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	1. A essência do cristianismo é uma relação com uma pessoa (introdução)

	 

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 264-267 (2013)

	O Encontro Pessoal com o Amor de Jesus que Nos Salva

	A primeira motivação para evangelizar é o amor de Jesus que recebemos, essa experiência de sermos salvos por Ele que nos leva a amá-Lo cada vez mais. Mas que amor é esse que não sente a necessidade de falar sobre o ser amado, de mostrá-Lo, de fazê-Lo conhecer? Se não sentimos o intenso desejo de comunicá-Lo, precisamos parar em oração e pedir a Ele que nos volte a cativar. Precisamos clamar todos os dias, pedir Sua graça para que Ele abra nosso coração frio e agite nossa vida morna e superficial. Diante d’Ele com o coração aberto, deixando que Ele nos contemple, reconhecemos aquele olhar de amor que Natanael descobriu no dia em que Jesus se fez presente e lhe disse: “Quando estavas debaixo da figueira, te vi” (Jo 1,48). Quão doce é estar diante de um crucifixo, ou de joelhos diante do Santíssimo, e simplesmente ser diante de Seus olhos! Como nos faz bem deixar que Ele volte a tocar nossa existência e nos impulse a comunicar Sua vida nova! Então, o que acontece é que, em última análise, “o que vimos e ouvimos é o que anunciamos” (1 Jo 1,3).

	A melhor motivação para decidir comunicar o Evangelho é contemplá-Lo com amor, é parar nas suas páginas e lê-Lo com o coração. Se o abordamos dessa maneira, Sua beleza nos surpreende, e Ele nos cativa repetidamente. Para isso, é urgente recobrar um espírito contemplativo, que nos permita redescobrir a cada dia que somos depositários de um bem que humaniza, que ajuda a levar uma vida nova. Não há nada melhor para transmitir aos outros.

	Toda a vida de Jesus, Sua forma de tratar os pobres, Seus gestos, Sua coerência, Sua generosidade cotidiana e simples, e, finalmente, Sua entrega total, tudo é precioso e fala à própria vida. Cada vez que se volta a descobri-Lo, se convence de que é isso mesmo que os outros precisam, mesmo que não reconheçam: “O que adorais sem conhecer, é o que vos venho anunciar” (At 17,23). Às vezes, perdemos o entusiasmo pela missão ao esquecer que o Evangelho responde às necessidades mais profundas das pessoas, porque todos fomos criados para o que o Evangelho nos propõe: a amizade com Jesus e o amor fraterno. Quando o conteúdo essencial do Evangelho é adequadamente expresso e com beleza, seguramente essa mensagem falará às buscas mais profundas dos corações: “O missionário está convencido de que existe já nas pessoas e nos povos, pela ação do Espírito, uma espera, ainda que inconsciente, de conhecer a verdade sobre Deus, sobre o homem, sobre o caminho que leva à libertação do pecado e da morte. O entusiasmo por anunciar Cristo vem da convicção de responder a essa esperança” (São João Paulo II, Redemptoris missio, 45).

	O entusiasmo evangelizador se baseia nessa convicção. Temos um tesouro de vida e de amor que não pode enganar, a mensagem que não pode ser manipulada nem desiludir. É uma resposta que penetra nas profundezas do ser humano e que pode sustentá-lo e elevá-lo. É a verdade que não passa de moda porque é capaz de penetrar onde nada mais pode chegar. Nossa tristeza infinita só é curada com um amor infinito.

	Mas essa convicção é sustentada pela própria experiência, constantemente renovada, de saborear Sua amizade e Sua mensagem. Não se pode perseverar em uma evangelização fervorosa se não se está convencido, por experiência própria, de que não é o mesmo ter conhecido Jesus do que não conhecê-Lo, não é o mesmo caminhar com Ele do que caminhar às cegas, não é o mesmo poder ouvi-Lo do que ignorar Sua Palavra, não é o mesmo poder contemplá-Lo, adorá-Lo, descansar n’Ele, do que não poder fazer isso. Não é o mesmo tentar construir o mundo com Seu Evangelho do que fazê-lo apenas com a razão própria. Sabemos bem que a vida com Ele se torna muito mais plena e que, com Ele, é mais fácil encontrar um sentido para tudo.

	Por isso, evangelizamos. O verdadeiro missionário, que nunca deixa de ser discípulo, sabe que Jesus caminha com ele, fala com ele, respira com ele, trabalha com ele. Percebe Jesus vivo com ele no meio da tarefa missionária. Se não O descobre presente no coração da entrega missionária, logo perde o entusiasmo e deixa de ter certeza do que transmite, falta-lhe força e paixão. E uma pessoa que não está convencida, entusiasmada, segura, apaixonada, não convence ninguém.

	Unidos a Jesus, buscamos o que Ele busca, amamos o que Ele ama. No fundo, o que buscamos é a glória do Pai; vivemos e agimos “para louvor da glória de Sua graça” (Ef 1,6). Se queremos nos entregar de corpo e alma, com constância, devemos ir além de qualquer outra motivação. Este é o móvel definitivo, o mais profundo, o maior, a razão e o sentido final de tudo o que fazemos. Trata-se da glória do Pai que Jesus buscou durante toda a Sua existência. Ele é o Filho eternamente feliz com todo o Seu ser “para o seio do Pai” (Jo 1,18). Se somos missionários, é, antes de tudo, porque Jesus nos disse: “A glória de Meu Pai consiste em que deis fruto abundante” (Jo 15,8). Independentemente de nos convenha ou não, nos interesse ou não, nos sirva ou não, além dos limites pequenos de nossos desejos, nossa compreensão e nossas motivações, evangelizamos para a maior glória do Pai que nos ama.
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	2. Jesus é Filho e nos ensina a viver como filhos (Filiação divina)

	São Josemaria Escrivá, É Cristo que passa, 64 (1973)

	Como se explica essa oração confiante, essa certeza de que não pereceremos na batalha? É uma convicção que nasce de uma realidade que nunca deixará de me maravilhar: nossa filiação divina. O Senhor, que nesta Quaresma nos pede conversão, não é um Dominador tirânico, nem um Juiz rígido e implacável: Ele é nosso Pai. Fala-nos dos nossos pecados, dos nossos erros, da nossa falta de generosidade, mas para nos libertar deles, para nos prometer sua Amizade e seu Amor. A consciência de nossa filiação divina dá alegria à nossa conversão: mostra-nos que estamos retornando à casa do Pai.

	A filiação divina é o fundamento do espírito do Opus Dei. Todos os homens são filhos de Deus. Mas um filho pode se relacionar com seu pai de muitas maneiras. Devemos nos esforçar para ser filhos que compreendem que o Senhor, ao nos amar como filhos, nos colocou para viver em sua casa, no meio do mundo, para sermos parte de sua família. O que é d'Ele é nosso, e o que é nosso é d'Ele. Devemos ter essa familiaridade e confiança que nos faz pedir, como uma criança pequena, até mesmo a lua!

	Um filho de Deus trata o Senhor como Pai. Seu relacionamento com Ele não é uma submissão servil, nem uma reverência formal e protocolar, mas algo cheio de sinceridade e confiança. Deus não se escandaliza com os homens. Deus não se cansa de nossas infidelidades. Nosso Pai do Céu perdoa qualquer ofensa quando o filho retorna a Ele, arrependido, pedindo perdão. Nosso Senhor é tão Pai que antecipa nossos desejos de sermos perdoados e se adianta, abrindo-nos os braços com sua graça.

	Não estou inventando nada. Lembrem-se da parábola que o próprio Filho de Deus nos contou para que entendêssemos o amor do Pai que está nos céus: a parábola do filho pródigo.

	“Ainda estava longe, quando seu pai o viu, e, tomado de compaixão, correu ao seu encontro, abraçou-o e o cobriu de beijos” (Lc 15,20). Assim diz a Sagrada Escritura: cobriu-o de beijos, como que o devorando de amor. Pode haver palavras mais humanas? Poderia ser descrito de maneira mais vívida o amor paternal de Deus pelos homens?

	Diante de um Deus que corre ao nosso encontro, não podemos ficar calados, e exclamamos com São Paulo: Abba, Pater!, Pai, meu Pai! Pois, sendo Ele o Criador do universo, não se importa que não usemos títulos grandiosos, nem exige de nós uma formal declaração de seu senhorio. Ele quer que O chamemos de Pai, que saboreemos essa palavra, deixando que ela encha nossa alma de alegria.

	A vida humana é, de certo modo, um constante retorno à casa do nosso Pai. Retorno pela contrição, essa conversão do coração que nasce do desejo sincero de mudança, da decisão firme de melhorar a vida. Esse retorno se manifesta em obras de sacrifício e de entrega. Retornamos à casa do Pai por meio do sacramento do perdão, no qual, ao confessarmos nossos pecados, nos revestimos de Cristo e nos tornamos verdadeiramente seus irmãos, membros da família de Deus.

	Deus nos espera, como o pai da parábola, de braços abertos, mesmo sem merecermos. Nossa dívida não importa. Como no caso do filho pródigo, basta abrirmos o coração, termos saudades do lar do Pai, nos maravilharmos e nos alegrarmos com o dom que Ele nos concede: podermos chamá-Lo de Pai e sermos, apesar de nossa falta de correspondência, verdadeiramente seus filhos.
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	3. Jesus nos pede para compartilhar com Ele toda a nossa vida (Unidade de vida. A luta pela santidade)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et Exultate, 14-18 (2018)

	Para ser santo, não é necessário ser bispo, padre, freira ou religioso. Muitas vezes, temos a tentação de pensar que a santidade está reservada apenas para aqueles que podem se afastar das ocupações cotidianas para dedicar muito tempo à oração. Não é assim. Todos somos chamados à santidade, vivendo com amor e oferecendo nosso testemunho no dia a dia, onde quer que estejamos. Você é um consagrado? Seja santo vivendo com alegria sua entrega. É casado? Seja santo amando e cuidando do seu cônjuge, como Cristo fez com a Igreja. Você é trabalhador? Seja santo cumprindo com honestidade e competência o seu trabalho, servindo os irmãos. Você é pai, avô ou avó? Seja santo ensinando com paciência as crianças a seguir Jesus. Você tem autoridade? Seja santo lutando pelo bem comum e renunciando aos seus interesses pessoais.

	Deixe a graça do seu Batismo frutificar em um caminho de santidade. Deixe que tudo esteja aberto a Deus e, para isso, escolha-O repetidamente. Não desanime, pois você tem a força do Espírito Santo para tornar isso possível. No fundo, a santidade é fruto do Espírito Santo em sua vida (cf. Gl 5,22-23). Quando sentir a tentação de se prender às suas fraquezas, olhe para o Crucificado e diga: “Senhor, sou fraco, mas Tu podes realizar o milagre de me tornar um pouco melhor”. Na Igreja, santa e composta por pecadores, você encontrará tudo o que precisa para crescer na santidade. O Senhor a encheu de dons: a Palavra, os sacramentos, os santuários, a vida das comunidades, o testemunho dos santos e uma beleza multiforme que vem do amor do Senhor, “como uma noiva adornada com suas joias” (Is 61,10).

	Essa santidade à qual o Senhor nos chama cresce através de pequenos gestos. Por exemplo, uma mulher vai ao mercado fazer compras, encontra uma vizinha e começa a conversar, e surge a tentação de criticar alguém. Mas ela decide em seu coração: “Não, não falarei mal de ninguém”. Esse é um passo rumo à santidade. Depois, em casa, seu filho pede para conversar sobre suas fantasias, e mesmo cansada, ela se senta ao seu lado e o escuta com paciência e carinho. Esse é outro gesto santificador. Mais tarde, ao viver um momento de angústia, ela se lembra do amor de Nossa Senhora, pega o terço e reza com fé. Esse é outro caminho de santidade. Depois, ao andar na rua, encontra um pobre e para para conversar com ele com carinho. Isso também é um passo na santidade.

	Às vezes, a vida nos apresenta desafios maiores, e, por meio deles, o Senhor nos convida a novas conversões, para que sua graça se manifeste melhor em nossa existência: “para que participemos de sua santidade” (Hb 12,10). Outras vezes, trata-se apenas de encontrar uma forma mais perfeita de viver o que já fazemos: “Há inspirações que buscam apenas uma perfeição extraordinária nos exercícios ordinários da vida” (São Francisco de Sales, Tratado do Amor de Deus, VIII, 11). Quando o Cardeal Francisco Xavier Nguyên Van Thuân esteve na prisão, decidiu não se desgastar esperando sua libertação. Sua escolha foi “viver o momento presente enchendo-o de amor”, e a maneira como concretizava isso era: “Aproveito as ocasiões que se apresentam a cada dia para realizar ações ordinárias de forma extraordinária” (Cinco pães e dois peixes: um testemunho jubiloso de fé no sofrimento da prisão, 1999, 21).

	Assim, sob o impulso da graça divina, com muitos gestos vamos construindo essa figura de santidade que Deus deseja. Mas não como seres autossuficientes, e sim “como bons administradores da multiforme graça de Deus” (1Pd 4,10). Os bispos da Nova Zelândia nos ensinaram bem que é possível amar com o amor incondicional do Senhor, porque o Ressuscitado compartilha sua vida poderosa com nossas vidas frágeis: “Seu amor não tem limites e, uma vez dado, nunca se retirou. Foi incondicional e permaneceu fiel. Amar assim não é fácil, pois muitas vezes somos tão fracos. Mas é precisamente para tentar amar como Cristo nos amou que Ele compartilha conosco sua própria vida ressuscitada. Dessa forma, nossas vidas demonstram seu poder em ação, mesmo em meio à fraqueza humana” (Conferência dos Bispos Católicos da Nova Zelândia, Healing Love, 1º de janeiro de 1988)
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	4. Deus nos quer felizes para sempre (Vocação) – Início do Advento

	Papa Francisco, Audiência Geral (30 de agosto de 2017)

	Hoje gostaria de voltar a um tema importante: a relação entre a esperança e a memória, com referência particular à memória da vocação. E tomo como ícone o chamado dos primeiros discípulos de Jesus. Essa experiência ficou tão marcada na memória deles que um deles chegou a registrar a hora: “Era mais ou menos a hora décima” (João 1,39). O evangelista João conta o episódio como uma lembrança vívida da juventude, que permaneceu intacta em sua memória já idoso, pois João escreveu essas coisas quando já era velho.

	O encontro aconteceu perto do rio Jordão, onde João Batista batizava, e aqueles jovens galileus haviam escolhido João Batista como guia espiritual. Um dia, Jesus veio e se fez batizar no rio. No dia seguinte, passou novamente, e então o Batista – isto é, João Batista – disse a seus dois discípulos: “Eis o Cordeiro de Deus” (v. 36).

	E para aqueles dois foi uma verdadeira “iluminação”. Eles deixaram seu primeiro mestre e passaram a seguir Jesus. No caminho, Ele se volta para eles e faz a pergunta decisiva: “O que vocês procuram?” (v. 38). Nos Evangelhos, Jesus aparece como um profundo conhecedor do coração humano. Naquele momento, Ele encontrou dois jovens em busca, inquietos de maneira saudável. Na verdade, que juventude é essa que está satisfeita, sem uma pergunta sobre o sentido da vida? Jovens que não buscam nada não são jovens, estão aposentados, envelheceram antes do tempo. É triste ver jovens “aposentados”…

	Ao longo de todo o Evangelho, em cada encontro, Jesus aparece como alguém que “incendeia” os corações. Daí vem essa pergunta d’Ele, que quer fazer emergir o desejo de vida e felicidade que cada jovem traz dentro de si: “O que vocês procuram?”. E eu também gostaria hoje de perguntar aos jovens que estão aqui na praça e àqueles que nos acompanham pelos meios de comunicação: “Você, que é jovem, o que procura? O que busca em seu coração?”.

	A vocação de João e André nasce assim: é o início de uma amizade com Jesus tão forte que impõe uma comunhão de vida e de ideais com Ele. Os dois discípulos começam a estar com Jesus e, imediatamente, tornam-se missionários, porque, ao final do encontro, não voltam para casa tranquilos. Tanto que seus respectivos irmãos – Simão e Tiago – logo são envolvidos nesse seguimento. Eles vão até eles e dizem: “Encontramos o Messias, encontramos um grande profeta!” – e dão a notícia. São missionários desse encontro. Foi um encontro tão comovente, tão cheio de alegria, que os discípulos se lembrarão para sempre desse dia que iluminou e orientou sua juventude.

	Como se descobre a própria vocação neste mundo? Pode-se descobrir de muitas maneiras, mas essa página do Evangelho nos diz que o primeiro indicador é a alegria do encontro com Jesus. Casamento, vida consagrada, sacerdócio: toda vocação verdadeira começa com um encontro com Jesus que nos dá uma alegria e uma esperança novas. E esse encontro nos conduz, mesmo através de provações e dificuldades, a um relacionamento cada vez mais profundo com Ele e a uma alegria cada vez mais plena.

	O Senhor não quer homens e mulheres que O sigam por obrigação, sem carregar no coração o vento da alegria. Vocês que estão na praça, eu pergunto – cada um responda para si mesmo – : vocês têm no coração o vento da alegria? Perguntem-se: “Eu tenho dentro de mim, no coração, o vento da alegria?”. Jesus quer pessoas que tenham experimentado que estar com Ele traz uma felicidade imensa, que pode ser renovada a cada dia da vida. Um discípulo do Reino de Deus que não é alegre não evangeliza este mundo; ele é apenas alguém triste.

	Não se torna pregador de Jesus afiando técnicas de oratória. Você pode falar, falar, falar, mas se não houver algo a mais… Como alguém se torna um verdadeiro anunciador de Jesus? Mantendo nos olhos o brilho da verdadeira felicidade. Vemos muitos cristãos, inclusive entre nós, que com seus olhos transmitem a alegria da fé – com os olhos!

	Por isso, o cristão – assim como a Virgem Maria – mantém acesa a chama de seu amor por Cristo. Claro que há provações na vida, há momentos em que é preciso seguir em frente apesar do frio e dos ventos contrários, apesar de muitas amarguras. Mas os cristãos conhecem o caminho que conduz àquele fogo sagrado que os inflamou uma vez para sempre.

	Mas, por favor, peço a vocês: não deem ouvidos às pessoas desiludidas e infelizes; não escutem aqueles que, com cinismo, recomendam que não se cultive esperança na vida; não confiem em quem apaga, desde o início, todo entusiasmo dizendo que nenhum esforço vale o sacrifício de uma vida inteira; não deem ouvidos aos “velhos” de coração que sufocam a euforia juvenil. Ao contrário, busquem os idosos que têm os olhos brilhando de esperança! Cultivemos, sim, utopias saudáveis: Deus quer que sejamos capazes de sonhar como Ele e com Ele, caminhando com os pés bem firmes na realidade.

	Sonhem com um mundo diferente. E se um sonho se apagar, sonhem de novo, reavivando com esperança a memória dos começos, os braços que um dia, talvez depois de uma vida não tão boa, ficaram escondidos sob as cinzas do primeiro encontro com Jesus.

	Aqui está, então, uma dinâmica fundamental da vida cristã: lembrar-se de Jesus. São Paulo dizia ao seu discípulo: “Lembra-te de Jesus Cristo” (2 Timóteo 2,8); este é o conselho do grande São Paulo: “Lembra-te de Jesus Cristo”. Lembrar-se de Jesus, do fogo de amor com o qual um dia concebemos nossa vida como um projeto de bem, e reavivar com essa chama a nossa esperança.
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	5. Deixar-se amar enche mais do que crescer sozinho (Humildade) – Natal

	São Josemaria Escrivá, É Cristo que passa, 18 (1973)

	Quando chega o Natal, gosto de contemplar as imagens do Menino Jesus. Essas representações do Senhor que se faz pequeno me lembram que Deus nos chama, que o Onipotente quis apresentar-se indefeso, que quis precisar dos homens. Desde o berço de Belém, Cristo me diz e te diz que precisa de nós, que nos exorta a uma vida cristã sem concessões, a uma vida de entrega, de trabalho, de alegria.

	Jamais alcançaremos o verdadeiro bom humor se não imitarmos de verdade Jesus; se não formos, como Ele, humildes. Insisto novamente: vocês já perceberam onde se esconde a grandeza de Deus? Num presépio, em panos humildes, numa gruta. A eficácia redentora de nossas vidas só pode acontecer com a humildade, deixando de pensar em nós mesmos e assumindo a responsabilidade de ajudar os outros.

	É comum, até mesmo entre almas boas, criar conflitos pessoais que geram grandes preocupações, mas que carecem de qualquer fundamento objetivo. A origem disso está na falta de autoconhecimento, que leva ao orgulho: o desejo de ser o centro da atenção e da estima de todos, a inclinação de não querer parecer mal, a relutância em fazer o bem e desaparecer, a busca incessante por segurança pessoal. E assim, muitas almas que poderiam desfrutar de uma paz maravilhosa, que poderiam experimentar uma alegria imensa, por orgulho e presunção acabam tornando-se infelizes e estéreis.

	Cristo foi humilde de coração. Ao longo de sua vida, não quis para si nada especial, nenhum privilégio. Começa ficando no seio de sua Mãe por nove meses, como todo homem, com uma naturalidade extrema. O Senhor sabia muito bem que a humanidade tinha uma necessidade urgente d’Ele. Por isso, ansiava vir à terra para salvar todas as almas, mas não antecipou o tempo. Veio na hora certa, como chegam ao mundo os outros homens. Desde a concepção até o nascimento, ninguém – salvo São José e Santa Isabel – percebe essa maravilha: Deus que vem habitar entre os homens.

	O Natal também está cercado de uma simplicidade admirável: o Senhor vem sem pompa, desconhecido por todos. Na terra, apenas Maria e José participam dessa aventura divina. Depois, aqueles pastores, avisados pelos anjos. E mais tarde, aqueles sábios do Oriente. Assim se realiza esse acontecimento transcendente, que une o céu e a terra, Deus e o homem.

	Como é possível tamanha dureza de coração, que nos faz nos acostumar a essas cenas? Deus se humilha para que possamos nos aproximar d’Ele, para que possamos corresponder ao seu amor com o nosso amor, para que nossa liberdade se renda não apenas diante do espetáculo de seu poder, mas diante da maravilha de sua humildade.

	Grandeza de um Menino que é Deus: seu Pai é o Deus que fez os céus e a terra, e Ele está ali, num presépio, quia non erat eis locus in diversorio, porque não havia outro lugar na terra para o dono de toda a criação.
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	6. Converter-se é redescobrir o amor de Deus (Exame) – Início da Quaresma

	São Josemaria Escrivá, É Cristo que passa, 58 (1973)

	Desde a nossa primeira decisão consciente de viver de forma íntegra a doutrina de Cristo, é certo que já avançamos muito no caminho da fidelidade à Sua Palavra. No entanto, não é verdade que ainda há tantas coisas a fazer? Não é verdade que, sobretudo, há tanta soberba a ser superada? Sem dúvida, é necessária uma nova mudança, uma lealdade mais plena, uma humildade mais profunda, para que, diminuindo o nosso egoísmo, Cristo cresça em nós, já que illum oportet crescere, me autem minui (Ele deve crescer, eu, porém, diminuir).

	Não é possível ficar parado. É necessário avançar em direção à meta que São Paulo indicava: não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim. A ambição é alta e nobilíssima: a identificação com Cristo, a santidade. Mas não há outro caminho, se se deseja ser coerente com a vida divina que, pelo Batismo, Deus fez nascer em nossas almas. O progresso é avanço em santidade; o retrocesso é recusar-se ao desenvolvimento normal da vida cristã. Porque o fogo do amor de Deus precisa ser alimentado, crescer a cada dia, enraizando-se na alma; e o fogo se mantém vivo queimando coisas novas. Por isso, se não se torna maior, está a caminho de se extinguir.

	Lembrai-vos das palavras de Santo Agostinho: Se disseres basta, estás perdido. Vai sempre além, caminha sempre, progride sempre. Não fiques no mesmo lugar, não retrocedas, não te desvies.

	A Quaresma agora nos coloca diante dessas perguntas fundamentais: Avanço na minha fidelidade a Cristo? Nos desejos de santidade? Na generosidade apostólica na minha vida diária, no meu trabalho ordinário entre os meus colegas de profissão?

	Cada um, sem alarde, deve responder a essas perguntas, e verá como é necessária uma nova transformação, para que Cristo viva em nós, para que Sua imagem se reflita claramente na nossa conduta.

	Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome sua cruz a cada dia e siga-me. Cristo nos diz novamente isso, como se nos sussurrasse ao ouvido, intimamente: a cruz a cada dia. Não apenas – escreve São Jerônimo – no tempo da perseguição, ou quando surge a possibilidade do martírio, mas em toda situação, em toda obra, em todo pensamento, em toda palavra, neguemos aquilo que antes éramos e confessemos o que agora somos, já que renascemos em Cristo.

	Essas considerações não são, na verdade, mais do que o eco daquelas do Apóstolo: É verdade que, no outro tempo, não era senão trevas, mas agora sois luz no Senhor; e assim, andai como filhos da luz. O fruto da luz consiste em caminhar com toda bondade, justiça e verdade: buscando o que é agradável a Deus.

	A conversão é algo instantâneo; a santificação é tarefa para toda a vida. A semente divina da caridade, que Deus colocou em nossas almas, aspira a crescer, a manifestar-se em obras, a dar frutos que, em cada momento, respondam ao que é agradável ao Senhor. É indispensável, por isso, estar disposto a recomeçar, a reencontrar – nas novas situações de nossa vida – a luz, o impulso da primeira conversão. E esta é a razão pela qual devemos nos preparar com um exame profundo, pedindo ajuda ao Senhor, para que possamos conhecê-Lo melhor e nos conhecermos melhor a nós mesmos. Não há outro caminho, se devemos nos converter novamente.
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	7. Jesus sofre porque ama (Dor, expiação, mortificação) – Semana Santa

	Papa Francisco, Discurso no Vía Crucis da JMJ de Lisboa (4 de agosto de 2023)

	Hoje, vocês vão caminhar com Jesus. Jesus é o Caminho e vamos caminhar com Ele, porque Ele caminhou. Quando esteve entre nós, Jesus caminhou. Caminhou curando os enfermos, atendendo os pobres, fazendo justiça, caminhou pregando, nos ensinando. Jesus caminha, mas o caminho que mais está gravado em nosso coração é o caminho do Calvário, o caminho da Cruz. E hoje, com a oração, vocês vão renovar o caminho da Cruz. E vamos olhar para Jesus que passa e caminhar com Ele.

	O caminho de Jesus é Deus que sai de Si mesmo, sai de Si mesmo para caminhar entre nós. Isso que ouvimos tantas vezes na Missa: “O Verbo se fez carne e habitou entre nós”. Vocês se lembram? E o Verbo se fez homem e caminhou entre nós. E Ele faz isso por amor. E Ele faz isso por amor. E a Cruz que acompanha cada Jornada Mundial da Juventude é o ícone, a figura desse caminho. A Cruz é o maior sentido do maior amor, o amor com o qual Jesus quer abraçar nossa vida. Nossa? Sim, mas a sua, a sua, a sua, a de cada um de nós. Jesus caminha por mim. Todos nós devemos dizer isso. Jesus começa esse caminho por mim, para dar Sua vida por mim. E ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos seus amigos, que dá a vida pelos outros. Não se esqueçam disso. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida, e isso foi o que Jesus ensinou. Por isso, quando olhamos para o Crucificado, que é tão doloroso, uma coisa tão difícil, vemos a beleza do amor que dá Sua vida por cada um de nós. Uma pessoa muito religiosa disse uma frase que me tocou profundamente. Ela disse assim: “Senhor, pela Tua inefável agonia, posso crer no amor.” Senhor, pela Tua inefável agonia, posso crer no amor.

	Jesus caminha, mas Ele espera algo, espera nossa companhia, espera que olhemos... Não sei, Ele espera abrir as janelas da minha alma, da sua alma, da alma de cada um de nós. Quão feias são as almas fechadas, que semeiam para dentro, sorriem para dentro! Elas não têm sentido. Jesus caminha e espera com Seu amor, espera com Sua ternura, nos dá consolo, enxuga nossas lágrimas.

	Eu faço uma pergunta agora, mas não respondam em voz alta, cada um se responde a si mesmo: eu choro de vez em quando? Há coisas na vida que me fazem chorar? Todos na vida já choramos, e ainda choramos. E aí está Jesus conosco, Ele chora conosco, porque nos acompanha na escuridão que nos leva ao choro.

	Vou fazer um minutinho de silêncio e cada um de nós diga a Jesus por que chora na vida, cada um de nós diz isso agora, em silêncio.

	Jesus, com Sua ternura, enxuga nossas lágrimas escondidas. Jesus espera preencher, com Sua proximidade, nossa solidão. Quão tristes são os momentos de solidão! Ele está aí, Ele quer preencher essa solidão. Jesus quer preencher nosso medo, seu medo, meu medo, aqueles medos escuros que Ele quer preencher com Seu consolo. E Ele espera nos impulsionar a abraçar o risco de amar. Porque vocês sabem, sabem melhor do que eu: amar é arriscado. É preciso correr o risco de amar. É um risco, mas vale a pena correr. E Ele nos acompanha nisso. Ele sempre nos acompanha. Ele sempre caminha. Sempre, ao longo da vida, está ao nosso lado.

	Eu não gostaria de falar mais sobre isso. Hoje vamos fazer o caminho com Ele, o caminho de Seu sofrimento, o caminho de nossas ansiedades, o caminho de nossas solidões.

	Agora, um segundinho de silêncio, e cada um de nós pense no próprio sofrimento, pense nas próprias ansiedades, pense nas próprias misérias. Não tenham medo, pensem nelas. E pensem na vontade de que a alma volte a sorrir.

	E Jesus caminha até a Cruz, morre na Cruz, para que nossa alma possa sorrir. Amém.
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	8. A alegria da Ressurreição: Jesus vive (Alegria) – Domingo de Ressurreição

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 1-4 (2013)

	A alegria do Evangelho preenche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. Aqueles que se deixam salvar por Ele são libertos do pecado, da tristeza, do vazio interior e do isolamento. Com Jesus Cristo, sempre nasce e renasce a alegria. Nesta Exortação, quero me dirigir aos fiéis cristãos para convidá-los a uma nova etapa evangelizadora, marcada por essa alegria, e indicar os caminhos para a marcha da Igreja nos próximos anos.

	Alegria que se renova e se comunica

	O grande risco do mundo atual, com sua múltipla e avassaladora oferta de consumo, é uma tristeza individualista que brota do coração confortável e avarento, da busca doentia por prazeres superficiais, da consciência isolada. Quando a vida interior se fecha nos próprios interesses, já não há espaço para os outros, já não entram os pobres, já não se ouve a voz de Deus, já não se goza a doce alegria de Seu amor, já não pulsa o entusiasmo por fazer o bem. Os crentes também correm esse risco, certo e permanente. Muitos caem nele e se tornam seres ressentidos, queixosos, sem vida. Isso não é a opção de uma vida digna e plena, isso não é o desejo de Deus para nós, isso não é a vida no Espírito que brota do coração de Cristo ressuscitado.

	Convido cada cristão, em qualquer lugar e situação em que se encontre, a renovar agora mesmo seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, ao menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de tentar isso a cada dia sem descanso. Não há razão para que alguém pense que que este convite não é para ele, porque “ninguém está excluído da alegria que o Senhor nos oferece” (São Paulo VI, Gaudete in Domino, 9 de maio de 1975). Aquele que arrisca, o Senhor não o decepciona, e quando alguém dá um pequeno passo em direção a Jesus, descobre que Ele já esperava sua chegada com os braços abertos. Este é o momento de dizer a Jesus: “Senhor, me deixei enganar, de mil maneiras escapei do Teu amor, mas aqui estou de novo para renovar minha aliança contigo. Te preciso. Resgata-me novamente, Senhor, aceita-me mais uma vez em Teus braços redentores”. Faz-nos tanto bem voltar a Ele quando nos perdemos! Insisto mais uma vez: Deus nunca se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de recorrer à Sua misericórdia. Aquele que nos convidou a perdoar “setenta vezes sete” (Mt 18,22) nos dá o exemplo: Ele perdoa setenta vezes sete. Ele nos carrega sobre Seus ombros, uma e outra vez. Ninguém poderá tirar-nos a dignidade que nos dá esse amor infinito e inquebrantável. Ele nos permite levantar a cabeça e começar de novo, com uma ternura que nunca nos decepciona e que sempre pode nos devolver a alegria. Não fujamos da ressurreição de Jesus, nunca nos declaremos mortos, aconteça o que acontecer. Que nada possa ser mais forte que Sua vida, que nos impulsiona para frente!

	Os livros do Antigo Testamento haviam prenunciado a alegria da salvação, que se tornaria transbordante nos tempos messiânicos. O profeta Isaías se dirige ao Messias esperado, saudando-o com alegria: “Tu multiplicaste a alegria, aumentaste o gozo” (9,2). E anima os habitantes de Sião a recebê-lo com cantos: “Dai gritos de alegria e júbilo!” (12,6). Aquele que já o viu no horizonte, o profeta o convida a se tornar mensageiro para os outros: “Sobe a um alto monte, alegre mensageiro para Sião; clama com voz poderosa, alegre mensageiro para Jerusalém” (40,9). Toda a criação participa dessa alegria da salvação: “Aclamem, céus, e exulte, terra! Que os montes se alegrem com cantos de alegria! Pois o Senhor consolou o Seu povo e se compadeceu dos Seus pobres” (49,13).

	Zacarias, vendo o dia do Senhor, convida a dar aclamações ao Rei que chega “pobre e montado em um jumento”: “Exulta sem freios, Sião, grita de alegria, Jerusalém, que vem a ti teu Rei, justo e vitorioso!” (9,9).

	Mas talvez o convite mais contagiante seja o do profeta Sofonias, que nos mostra o próprio Deus como um centro luminoso de festa e alegria, que deseja comunicar a Seu povo essa alegria salvadora. Fico revigorado ao reler este texto: “Teu Deus está no meio de ti, poderoso salvador. Ele exulta de alegria por ti, te renova com Seu amor, e dança por ti com gritos de júbilo” (3,17).

	É a alegria que se vive em meio às pequenas coisas da vida cotidiana, como resposta ao afetuoso convite de nosso Pai Deus: “Filho, na medida de suas possibilidades, trate-se bem... Não se prive de ter um bom dia” (Eclo 14,11-14). Quanta ternura paterna se intui por trás dessas palavras!
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	9. O amor e a alegria se contagiam (Apostolado) – Ascensão do Senhor

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus Vivit, 175-178 (2019)

	Os jovens, apaixonados por Cristo, são chamados a dar testemunho do Evangelho em todos os lugares, com a própria vida. São Alberto Hurtado dizia que “ser apóstolo não significa usar uma insígnia no paletó; não significa falar da verdade, mas vivê-la, encarná-la, transformar-se em Cristo. Ser apóstolo não é carregar uma tocha na mão, possuir a luz, mas ser a luz […] O Evangelho […] mais que uma lição, é um exemplo. A mensagem convertida em vida vivente” (Ustedes son la luz del mundo, Discurso no Cerro San Cristóbal, Chile, 1940).

	O valor do testemunho não significa que se deva calar a palavra. Por que não falar de Jesus? Por que não contar aos outros que Ele nos dá forças para viver, que é bom conversar com Ele, que nos faz bem meditar em suas palavras? Jovens, não deixem que o mundo os arraste para compartilhar apenas as coisas ruins ou superficiais. Sejam capazes de ir contra a correnteza e saibam compartilhar Jesus, comunicar a fé que Ele lhes deu. Que sintam no coração o mesmo impulso irresistível que movia São Paulo quando dizia: “Ai de mim se não anunciar o Evangelho!” (1 Cor 9,16).

	“Para onde Jesus nos envia? Não há fronteiras, não há limites: Ele nos envia a todos. O Evangelho não é para alguns, mas para todos. Não é apenas para os que nos parecem mais próximos, mais receptivos, mais acolhedores. É para todos. Não tenham medo de ir e levar Cristo a qualquer ambiente, até às periferias existenciais, também àqueles que parecem mais distantes, mais indiferentes. O Senhor busca a todos, quer que todos sintam o calor de sua misericórdia e de seu amor” (Homilia na Santa Missa da XXVIII Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro, 28 de julho de 2013). E nos convida a ir sem medo com o anúncio missionário, onde quer que estejamos, com quem quer que estejamos, no bairro, nos estudos, no esporte, nas saídas com amigos, no voluntariado ou no trabalho. Sempre é bom e oportuno compartilhar a alegria do Evangelho. Assim é como o Senhor se aproxima de todos. E a vocês, jovens, Ele quer como seus instrumentos para derramar luz e esperança, porque quer contar com sua valentia, frescor e entusiasmo.

	Não se deve esperar que a missão seja fácil e confortável. Alguns jovens deram suas vidas para não impedir seu impulso missionário. Os Bispos da Coreia expressaram: “Esperamos ser grãos de trigo e instrumentos para a salvação da humanidade, seguindo o exemplo dos mártires. Embora nossa fé seja pequena como uma semente de mostarda, Deus a fará crescer e a usará como um instrumento para sua obra de salvação” (Conferência Episcopal da Coreia, Carta pastoral, 30 de março de 2016). Amigos, não esperem até amanhã para colaborar na transformação do mundo com sua energia, audácia e criatividade. A vida de vocês não é um “enquanto isso”. Vocês são o agora de Deus, que os quer fecundos. Porque “é dando que se recebe” (Oração “Senhor, fazei-me um instrumento de tua paz”, atribuída a São Francisco de Assis), e a melhor maneira de preparar um bom futuro é viver bem o presente com entrega e generosidade.
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	10. Jesus vive em nós (Espírito Santo) – Pentecostes

	São Josemaria Escrivá, É Cristo que passa, 127 (1973)

	Os Atos dos Apóstolos, ao narrar os acontecimentos daquele dia de Pentecostes em que o Espírito Santo desceu em forma de línguas de fogo sobre os discípulos de Nosso Senhor, nos fazem testemunhar a grande manifestação do poder de Deus, com a qual a Igreja iniciou seu caminho entre as nações. A vitória que Cristo – com sua obediência, com sua imolação na Cruz e com sua Ressurreição – havia alcançado sobre a morte e sobre o pecado, revelou-se então em toda a sua divina clareza.

	Os discípulos, que já eram testemunhas da glória do Ressuscitado, experimentaram em si a força do Espírito Santo: suas inteligências e seus corações se abriram a uma nova luz. Tinham seguido Cristo e acolhido com fé seus ensinamentos, mas nem sempre conseguiam compreender plenamente seu significado: era necessário que chegasse o Espírito da verdade, que os faria entender todas as coisas. Sabiam que somente em Jesus poderiam encontrar palavras de vida eterna e estavam dispostos a segui-Lo e a dar a vida por Ele, mas eram fracos e, quando chegou a hora da provação, fugiram, deixando-O sozinho. No dia de Pentecostes, tudo isso ficou para trás: o Espírito Santo, que é espírito de fortaleza, os tornou firmes, seguros, audaciosos. A palavra dos Apóstolos ressoa forte e vibrante pelas ruas e praças de Jerusalém.

	Os homens e mulheres que, vindos das mais diversas regiões, enchiam a cidade naqueles dias, escutam, assombrados. Partos, medos e elamitas; os habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da Capadócia; do Ponto e da Ásia; da Frígia, da Panfília e do Egito; da Líbia, vizinha de Cirene; e os que vieram de Roma, tanto judeus como prosélitos; os cretenses e os árabes – todos nós ouvimos falar das maravilhas de Deus em nossas próprias línguas. Esses prodígios, que acontecem diante de seus olhos, levam-nos a prestar atenção à pregação apostólica. O mesmo Espírito Santo, que atuava nos discípulos do Senhor, tocou também seus corações e os conduziu à fé.

	São Lucas nos conta que, depois de São Pedro proclamar a Ressurreição de Cristo, muitos dos que o rodeavam se aproximaram perguntando: “O que devemos fazer, irmãos?” O Apóstolo respondeu: “Fazei penitência, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para a remissão de seus pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.” Aquele dia, segundo o texto sagrado, cerca de três mil pessoas foram incorporadas à Igreja.

	A vinda solene do Espírito no dia de Pentecostes não foi um acontecimento isolado. Praticamente não há uma página dos Atos dos Apóstolos em que não se fale d'Ele e da ação pela qual guia, dirige e anima a vida e as obras da comunidade cristã primitiva: Ele é quem inspira a pregação de São Pedro, quem fortalece na fé os discípulos, quem sela com sua presença o chamado dirigido aos gentios, quem envia Saulo e Barnabé a terras distantes para abrir novos caminhos à mensagem de Jesus. Em uma palavra, sua presença e sua ação dominam tudo.
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	11. Depois de tudo, Jesus ficou mais perto do que nunca (Eucaristia) – Corpus Christi

	São João Paulo II, Encíclica Ecclesia de Eucharistia, 47-48 (2003)

	Quem lê o relato da instituição eucarística nos Evangelhos sinópticos fica impressionado com a simplicidade e, ao mesmo tempo, com a “gravidade” com que Jesus, na noite da Última Ceia, institui o grande Sacramento. Há um episódio que, de certo modo, serve como prelúdio: a unção em Betânia. Uma mulher, que João identifica como Maria, irmã de Lázaro, derrama sobre a cabeça de Jesus um frasco de perfume precioso, provocando uma reação de protesto entre os discípulos – especialmente em Judas (cf. Mt 26,8; Mc 14,4; Jo 12,4) – como se esse gesto fosse um “desperdício” intolerável, diante das necessidades dos pobres. Mas a avaliação de Jesus é muito diferente. Sem diminuir a importância do dever de caridade para com os necessitados – aos quais os discípulos sempre deveriam se dedicar (“Os pobres sempre tereis convosco” – Mt 26,11; Mc 14,7; cf. Jo 12,8) – , Ele aponta para o evento iminente de sua morte e sepultura, reconhecendo a unção como uma antecipação da honra devida ao seu corpo mesmo após a morte, por estar indissociavelmente unido ao mistério da sua pessoa.

	Nos Evangelhos sinópticos, o relato continua com a ordem que Jesus dá aos discípulos para preparar cuidadosamente o “grande salão” necessário para celebrar a ceia pascal (cf. Mc 14,15; Lc 22,12), seguida da narração da instituição da Eucaristia. O relato, ainda que varie conforme as diferentes tradições, apresenta de maneira ao mesmo tempo concisa e solene as palavras pronunciadas por Cristo sobre o pão e o vinho, que Ele assume como expressão concreta do seu corpo entregue e do seu sangue derramado. Os evangelistas recordam esses detalhes à luz da prática da “fração do pão”, já bem estabelecida na Igreja primitiva. Mas o evento da Quinta-feira Santa, na própria história vivida por Jesus, revela traços de uma “sensibilidade” litúrgica, enraizada na tradição veterotestamentária e preparada para se remodelar na celebração cristã, em sintonia com o novo significado da Páscoa.

	Assim como a mulher da unção em Betânia, a Igreja nunca teve medo de “desperdiçar”, dedicando seus melhores recursos para expressar sua reverente admiração diante do dom inestimável da Eucaristia. Assim como aqueles primeiros discípulos encarregados de preparar o “grande salão”, a Igreja, ao longo dos séculos e em diferentes culturas, sentiu-se impulsionada a celebrar a Eucaristia em um contexto digno de tão grande Mistério. A liturgia cristã nasceu em continuidade com as palavras e gestos de Jesus e com a herança ritual do judaísmo. E, de fato, nada jamais será suficiente para expressar de modo adequado a recepção desse dom de si mesmo que o Esposo divino faz continuamente à Igreja Esposa, tornando acessível a todas as gerações de fiéis o Sacrifício oferecido uma vez por todas na Cruz e fazendo-se alimento para todos.

	Embora a lógica do “banquete” inspire familiaridade, a Igreja nunca cedeu à tentação de banalizar essa “intimidade” com seu Esposo, esquecendo que Ele é também Deus e que o “banquete” continua sendo, afinal, um banquete sacrificial, marcado pelo sangue derramado no Gólgota. O banquete eucarístico é verdadeiramente um banquete “sagrado”, no qual a simplicidade dos sinais contém o abismo da santidade de Deus: “O sacrum convivium, in quo Christus sumitur!” (“Ó sagrado banquete, no qual se recebe Cristo!”). O pão partido em nossos altares, oferecido à nossa condição de peregrinos no caminho deste mundo, é panis angelorum, o pão dos anjos, ao qual só é possível aproximar-se com a humildade do centurião do Evangelho: “Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada” (Mt 8,8; Lc 7,6).
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	12. Com Jesus, Vive-se com Maiúscula (Vida sobrenatural, vida interior)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, 122-128 (2018)

	O santo é capaz de viver com alegria e senso de humor. Sem perder o realismo, ilumina os outros com um espírito positivo e esperançoso. Ser cristão é “alegria no Espírito Santo” (Rm 14,17), porque “ao amor de caridade segue-se necessariamente a alegria, pois todo amante se alegra na união com o amado [...] Daí que a consequência da caridade seja a alegria” (São Tomás de Aquino, Summa Theologiae I-II, q.70, a.3). Recebemos a beleza de sua Palavra e a abraçamos “em meio a uma grande tribulação, com a alegria do Espírito Santo” (1Ts 1,6). Se permitirmos que o Senhor nos tire de nossa concha e transforme nossa vida, então poderemos realizar o que São Paulo pediu: “Alegrai-vos sempre no Senhor; repito, alegrai-vos” (Fl 4,4).

	Os profetas anunciavam o tempo de Jesus, que nós estamos vivendo, como uma revelação da alegria: “Gritai jubilosos” (Is 12,6). “Sobe a um alto monte, arauto de Sião; levanta com força a tua voz, arauto de Jerusalém” (Is 40,9). “Exultai de alegria, montanhas, porque o Senhor consola seu povo e se compadece dos desamparados” (Is 49,13). “Exulta de alegria, Sião; alegra-te, Jerusalém! Eis que vem o teu rei, justo e vitorioso” (Zc 9,9). E não nos esqueçamos da exortação de Neemias: “Não vos entristeçais, pois a alegria do Senhor é a vossa força!” (Ne 8,10).

	Maria, que soube reconhecer a novidade trazida por Jesus, cantava: “Meu espírito exulta em Deus, meu Salvador” (Lc 1,47), e o próprio Jesus “exultou de alegria no Espírito Santo” (Lc 10,21). Quando Ele passava, “todo o povo se alegrava” (Lc 13,17). Após sua ressurreição, por onde os discípulos passavam, havia grande alegria (cf. At 8,8). A nós, Jesus dá uma certeza: “Vós vos entristecereis, mas a vossa tristeza se transformará em alegria [...] Eu vos verei novamente, e o vosso coração se alegrará, e ninguém vos tirará a vossa alegria” (Jo 16,20-22). “Eu vos disse essas coisas para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11).

	Há momentos difíceis, tempos de cruz, mas nada pode destruir a alegria sobrenatural, que “se adapta e se transforma, e sempre permanece ao menos como um broto de luz que nasce da certeza pessoal de ser infinitamente amado, para além de tudo” (Evangelii Gaudium, 6). É uma segurança interior, uma serenidade esperançosa que traz uma satisfação espiritual incompreensível para os critérios do mundo.

	Normalmente, a alegria cristã vem acompanhada do senso de humor, tão marcante, por exemplo, em São Thomas More, São Vicente de Paulo ou São Filipe Néri. O mau humor não é um sinal de santidade: “Afastai a tristeza do teu coração” (Ecl 11,10). Recebemos tanto do Senhor, “para que o aproveitemos” (1Tm 6,17), que, às vezes, a tristeza está ligada à ingratidão, a um fechamento em si mesmo que torna a pessoa incapaz de reconhecer os dons de Deus.

	Seu amor paterno nos convida: “Filho, na medida do possível, cuida de ti mesmo [...] Não te prives de um dia feliz” (Eclo 14,11-14). Ele nos quer positivos, agradecidos e não excessivamente complicados: “No tempo da prosperidade, goza do bem... Deus fez os homens retos, mas eles se complicaram com muitas preocupações” (Ecl 7,14-29). Em todo caso, é preciso manter um espírito flexível e agir como São Paulo: “Aprendi a viver contente em qualquer situação” (Fl 4,11). Foi assim que viveu São Francisco de Assis, que se comovia de gratidão diante de um pedaço de pão duro ou louvava feliz a Deus apenas pela brisa que acariciava seu rosto.

	Não estou falando da alegria consumista e individualista tão presente em algumas experiências culturais de hoje. O consumismo apenas empanturra o coração; pode proporcionar prazeres momentâneos e passageiros, mas não alegria verdadeira. Refiro-me àquela alegria que se vive em comunhão, que se compartilha e se reparte, pois “há mais felicidade em dar do que em receber” (At 20,35) e “Deus ama quem dá com alegria” (2Co 9,7). O amor fraterno multiplica nossa capacidade de alegria, pois nos torna capazes de nos alegrar com o bem dos outros: “Alegrai-vos com os que se alegram” (Rm 12,15). “Alegramo-nos quando estamos fracos, contanto que sejais fortes” (2Co 13,9). Em contrapartida, se “nos concentrarmos apenas em nossas próprias necessidades, condenamo-nos a viver com pouca alegria” (Amoris Laetitia, 110).
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	13. O cristão cresce acompanhado (A graça)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et exsultate, 52-59 (2018)

	A Igreja ensinou repetidamente que não somos justificados por nossas obras ou esforços, mas pela graça do Senhor, que toma a iniciativa. Os Padres da Igreja, mesmo antes de Santo Agostinho, expressavam claramente essa convicção fundamental. São João Crisóstomo dizia que Deus derrama em nós a própria fonte de todos os dons antes mesmo de entrarmos no combate. São Basílio Magno ressaltava que o fiel se gloria apenas em Deus, porque “reconhece estar privado da verdadeira justiça e que é justificado unicamente pela fé em Cristo” (Homilia sobre a humildade: PG 31, 530).

	O Segundo Sínodo de Orange ensinou com firme autoridade que nada humano pode exigir, merecer ou comprar o dom da graça divina, e que tudo o que pode cooperar com ela é previamente um dom da própria graça: “Até mesmo o querer ser purificado acontece em nós por infusão e ação do Espírito Santo sobre nós” (Cânon 4). Posteriormente, ainda que o Concílio de Trento tenha destacado a importância da nossa cooperação para o crescimento espiritual, reafirmou esse ensinamento dogmático: “Diz-se que somos justificados gratuitamente porque nada do que precede a justificação, seja a fé, sejam as obras, merece a graça da justificação; “pois, se é pela graça, já não é pelas obras; do contrário, a graça já não seria graça” (Rm 11,6)” (Sess. VI, Decr. De iustificatione, cap. 8).

	O Catecismo da Igreja Católica também nos recorda que o dom da graça “supera as capacidades da inteligência e as forças da vontade humana” (CIC 1998), e que “diante de Deus, não há, no sentido estrito de direito, mérito algum da parte do homem. Entre Ele e nós, a desigualdade é infinita” (CIC 2007). Sua amizade nos supera infinitamente, não pode ser comprada por nossas obras e só pode ser um presente de Sua iniciativa de amor. Isso nos convida a viver com gratidão alegre por esse presente que nunca mereceremos, pois “depois que alguém já possui a graça, essa graça recebida não pode mais ser conquistada pelo mérito” (Santo Tomás de Aquino, Summa Theologiae I-II, q.114, a.5). Os santos evitam depositar sua confiança em suas próprias ações: “No entardecer desta vida, me apresentarei diante de Ti com as mãos vazias, Senhor, porque não Te peço que leves em conta minhas obras. Todas as nossas justiças têm manchas aos Teus olhos” (Santa Teresinha do Menino Jesus, Orações, 6).

	Essa é uma das grandes convicções definitivamente adquiridas pela Igreja, e está tão claramente expressa na Palavra de Deus que fica fora de qualquer discussão. Assim como o supremo mandamento do amor, essa verdade deveria marcar nosso estilo de vida, pois brota do coração do Evangelho e nos convida não apenas a aceitá-la intelectualmente, mas a transformá-la em uma alegria contagiante. No entanto, não poderemos celebrar com gratidão o presente gratuito da amizade com o Senhor se não reconhecermos que até mesmo nossa existência terrena e nossas capacidades naturais são um dom. Precisamos “aceitar com júbilo que nossa realidade seja um presente e reconhecer até mesmo nossa liberdade como graça. Isso é difícil hoje em um mundo que acredita possuir algo por si mesmo, como fruto de sua própria originalidade ou liberdade” (Lucio Gera, “Sobre o mistério do pobre”, em P. Grelot-L. Gera-A. Dumas, El Pobre, Buenos Aires (1962), 103).

	Somente a partir do dom de Deus, livremente acolhido e humildemente recebido, podemos cooperar com nossos esforços para nos deixarmos transformar cada vez mais. O primeiro passo é pertencer a Deus. Trata-se de nos oferecermos a Ele, que nos precede, entregando-Lhe nossas capacidades, nosso empenho, nossa luta contra o mal e nossa criatividade, para que Seu dom gratuito cresça e se desenvolva em nós: “Exorto-vos, pois, irmãos, pela misericórdia de Deus, a oferecerem seus corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus” (Rm 12,1). Além disso, a Igreja sempre ensinou que somente a caridade torna possível o crescimento na vida da graça, pois “se não tenho caridade, nada sou” (cf. 1Co 13,2).
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	14. No trabalho encontramos Deus (Santificação do trabalho. Estudo)

	São Josemaria Escrivá, “O Opus Dei: Uma instituição que promove a busca da santidade no mundo”, Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá, 70 (1968)

	A vocação ao Opus Dei não muda nem modifica, de forma alguma, a condição ou o estado de vida de quem a recebe. E como a condição humana é o trabalho, a vocação sobrenatural à santidade e ao apostolado, segundo o espírito do Opus Dei, confirma a vocação humana ao trabalho. A imensa maioria dos membros da Obra são leigos, cristãos comuns; sua condição é a de quem tem uma profissão, um ofício, uma ocupação, frequentemente exigente, com a qual ganha a vida, sustenta sua família, contribui para o bem comum e desenvolve sua personalidade.

	A vocação ao Opus Dei vem confirmar tudo isso; a tal ponto que um dos sinais essenciais dessa vocação é justamente viver no mundo e exercer ali um trabalho – contando, insisto, com as próprias imperfeições pessoais – da maneira mais perfeita possível, tanto do ponto de vista humano quanto do sobrenatural. Ou seja, um trabalho que contribua eficazmente para a construção da cidade terrena – e que, portanto, seja realizado com competência e espírito de serviço – e para a santificação do mundo, sendo assim um trabalho santificador e santificado.

	Aqueles que desejam viver sua fé com perfeição e praticar o apostolado segundo o espírito do Opus Dei devem santificar-se pelo trabalho, santificar o trabalho e santificar os outros por meio do trabalho. Vivendo assim, sem se distinguirem dos demais cidadãos, iguais a eles e com quem trabalham, esforçam-se por identificar-se com Cristo, imitando seus trinta anos de trabalho na oficina de Nazaré.

	Porque essa tarefa ordinária não é apenas o ambiente onde devem se santificar, mas a própria matéria de sua santidade: no meio das ocorrências do dia a dia, descobrem a mão de Deus e encontram estímulo para sua vida de oração. O próprio trabalho profissional os coloca em contato com outras pessoas – parentes, amigos, colegas – e com os grandes problemas que afetam a sociedade ou o mundo inteiro, oferecendo-lhes a oportunidade de viver essa entrega ao serviço dos outros, essencial ao cristianismo. Assim, devem esforçar-se para dar um verdadeiro e autêntico testemunho de Cristo, para que todos aprendam a conhecer e amar o Senhor, descobrindo que a vida normal no mundo, o trabalho cotidiano, pode ser um encontro com Deus.

	Em outras palavras, santidade e apostolado formam uma única realidade na vida dos membros da Obra, e por isso o trabalho é o eixo central de sua vida espiritual. Sua entrega a Deus está profundamente unida ao trabalho que já exerciam antes de conhecer o Opus Dei e que continuam a exercer depois.

	Quando, nos primeiros anos do meu ministério pastoral, comecei a pregar essas ideias, algumas pessoas não me entenderam, outras se escandalizaram: estavam acostumadas a ouvir sempre uma visão negativa do mundo. O Senhor me fez compreender, e eu procurava fazer com que os outros compreendessem, que o mundo é bom, pois as obras de Deus são sempre perfeitas, e que somos nós, os homens, que o tornamos mau pelo pecado.

	Dizia então, e continuo dizendo agora, que devemos amar o mundo, porque nele encontramos Deus, porque nos acontecimentos e circunstâncias do mundo Deus se manifesta e se revela a nós.

	O bem e o mal se misturam na história humana, e, por isso, o cristão deve ser uma pessoa capaz de discernir. No entanto, esse discernimento jamais deve levá-lo a negar a bondade das obras de Deus, mas, ao contrário, a reconhecer o divino que se manifesta no humano, inclusive por trás de nossas próprias fraquezas. Um bom lema para a vida cristã pode ser encontrado nas palavras do Apóstolo: “Tudo é vosso, mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus” (1Cor 3,22-23), para assim cumprir os desígnios desse Deus que deseja salvar o mundo.
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	15. O amor se alimenta de detalhes (Amor de Deus, coisas pequenas)

	São Josemaria Escrivá, “Amar o mundo apaixonadamente” Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá, 114-116 (1968)

	Eu ensinei constantemente com palavras da Sagrada Escritura: o mundo não é mau, porque saiu das mãos de Deus, porque é criatura Sua, porque Javé o olhou e viu que era bom (cf. Gn 1,7 e seguintes). Somos nós, os homens, que o fazemos mau e feio, com nossos pecados e infidelidades. Não duvideis, filhos meus: qualquer forma de evasão das realidades honestas do dia a dia é para vós, homens e mulheres do mundo, algo oposto à vontade de Deus.

	Pelo contrário, deveis compreender agora com uma nova clareza que Deus vos chama a servi-Lo nas tarefas civis, materiais, seculares da vida humana: num laboratório, na sala de operações de um hospital, no quartel, na cátedra universitária, na fábrica, na oficina, no campo, no lar da família e em todo o imenso panorama do trabalho, Deus nos espera todos os dias. Sabeis bem: há algo santo, divino, escondido nas situações mais comuns, que toca a cada um de vós descobrir. Eu costumava dizer àqueles universitários e àqueles trabalhadores que vinham comigo nos anos trinta, que tinham que saber materializar a vida espiritual. Queria afastá-los da tentação, tão frequente naquela época e agora, de viver uma vida dupla: a vida interior, a vida de relacionamento com Deus, por um lado; e por outro, distinta e separada, a vida familiar, profissional e social, cheia de pequenas realidades terrenas. Não, filhos meus! Não pode haver uma vida dupla, não podemos ser como esquizofrênicos, se queremos ser cristãos: há uma única vida, feita de carne e espírito, e é essa que deve ser na alma e no corpo santa e cheia de Deus: a esse Deus invisível, encontramos nas coisas mais visíveis e materiais. Não há outro caminho, filhos meus: ou sabemos encontrar o Senhor em nossa vida ordinária, ou nunca o encontraremos. Por isso posso dizer-vos que nossa época precisa devolver à matéria e às situações que parecem mais vulgares seu nobre e original sentido, colocá-las a serviço do Reino de Deus, espiritualizá-las, fazendo delas meio e ocasião do nosso encontro contínuo com Jesus Cristo.

	O autêntico sentido cristão que professa a ressurreição de toda carne se enfrentou sempre, como é lógico, com a desencarnação, sem medo de ser julgado de materialismo. É lícito, portanto, falar de um materialismo cristão, que se opõe audaciosamente aos materialismos fechados ao espírito. O que são os sacramentos, sinais da Encarnação do Verbo, como afirmaram os antigos, senão a mais clara manifestação deste caminho, que Deus escolheu para nos santificar e nos levar ao Céu? Não vedes que cada sacramento é o amor de Deus, com toda a Sua força criadora e redentora, que nos é dado utilizando meios materiais? O que é esta Eucaristia iminente senão o Corpo e o Sangue adoráveis do nosso Redentor, que nos é oferecido através da humilde matéria deste mundo – vinho e pão, através dos elementos da natureza, cultivados pelo homem, como o último Concílio Ecumênico quis recordar? (Cf. Gaudium et spes, 38).

	Compreende-se, filhos, que o Apóstolo tenha podido escrever: todas as coisas são vossas, vós sois de Cristo e Cristo é de Deus (1 Cor 3,22-23). Trata-se de um movimento ascendente que o Espírito Santo, difundido em nossos corações, quer provocar no mundo: da terra até a glória do Senhor. E para deixar claro que nesse movimento se incluía até o que parece mais prosaico, São Paulo escreveu também: quer comais, quer bebais, fazei tudo para a glória de Deus (1 Cor 10,31). Esta doutrina da Sagrada Escritura, que está no núcleo mesmo do espírito do Opus Dei, deve levar-vos a realizar vosso trabalho com perfeição, a amar a Deus e aos homens ao colocar amor nas pequenas coisas da vossa jornada habitual, descobrindo esse algo divino que se encerra nos detalhes. Quão bem se encaixam aqui aqueles versos do poeta de Castela!: Devagar, e com boa letra: / o fazer as coisas bem / importa mais do que fazê-las (A. Machado, Poesias completas, CLXI).

	Asseguro-vos, filhos meus, que quando um cristão realiza com amor a mais insignificante das ações diárias, ela transborda da transcendência de Deus. Por isso vos repeti, com uma martelada constante, que a vocação cristã consiste em fazer hexâmetros da prosa de cada dia. Na linha do horizonte, filhos meus, parece que o céu e a terra se unem. Mas não, onde realmente se juntam é nos vossos corações, quando viveis santamente a vida ordinária.
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	16. Deus nos “pesca” pela cabeça (Formação doutrinal)

	Papa Francisco, Encíclica Lumen Fidei, 23-25 (2013)

	Se não acreditardes, não compreendereis (cf. Is 7,9). A versão grega da Bíblia hebraica, a tradução dos Setenta realizada em Alexandria, traduz assim as palavras do profeta Isaías para o rei Acaz. Desta forma, a questão do conhecimento da verdade era colocada no centro da fé. Porém, no texto hebraico lemos de forma diferente. Aqui, o profeta diz ao rei: “Se não acreditardes, não subsistireis”. Trata-se de um jogo de palavras com duas formas do verbo ’amán: “acreditardes” (ta’aminu), e “subsistireis” (te’amenu). Apavorado pela força de seus inimigos, o rei busca a segurança de uma aliança com o grande império da Assíria. O profeta o convida, então, a confiar exclusivamente na verdadeira rocha que não vacila, o Deus de Israel. Como Deus é confiável, é razoável ter fé nele, cimentando a própria segurança sobre Sua Palavra. Este é o Deus que Isaías chamará mais adiante duas vezes de “o Deus do Amém” (Is 65,16), fundamento indestrutível da fidelidade à aliança. Alguém poderia pensar que a versão grega da Bíblia, ao traduzir “subsistir” por “compreender”, fez uma mudança profunda do sentido do texto, passando da noção bíblica de confiança em Deus para a grega de compreensão. No entanto, essa tradução, que certamente aceitava o diálogo com a cultura helenista, não está alheia à dinâmica profunda do texto hebraico. De fato, a subsistência que Isaías promete ao rei passa pela compreensão da ação de Deus e da unidade que Ele confere à vida do homem e à história do povo. O profeta convida a compreender os caminhos do Senhor, descobrindo na fidelidade de Deus o plano de sabedoria que governa os séculos. Santo Agostinho fez uma síntese de “compreender” e “subsistir” em suas Confissões, quando fala de confiar na verdade para se manter em pé: “Eu me estabilizarei e consolidarei em ti [...], na tua verdade” (Confissões XI, 30, 40). Pelo contexto, sabemos que Santo Agostinho quer mostrar como essa verdade fidedigna de Deus, tal como aparece na Bíblia, é Sua presença fiel ao longo da história, Sua capacidade de manter unidos os tempos, recolhendo a dispersão dos dias do homem.

	Lido à luz disso, o texto de Isaías nos leva a uma conclusão: o homem tem necessidade de conhecimento, tem necessidade de verdade, porque sem ela não pode subsistir, não segue em frente. A fé, sem a verdade, não salva, não dá segurança aos nossos passos. Ela se torna uma bela fábula, uma projeção de nossos desejos de felicidade, algo que nos satisfaz apenas na medida em que queiramos criar uma ilusão. Ou se reduz a um sentimento bonito, que consola e entusiasma, mas dependendo das mudanças em nosso estado de espírito ou da situação dos tempos, incapaz de dar continuidade ao caminho da vida. Se a fé fosse isso, o rei Acaz teria razão em não arriscar sua vida e a integridade de seu reino por uma emoção. Em vez disso, graças à sua união intrínseca com a verdade, a fé é capaz de oferecer uma luz nova, superior aos cálculos do rei, porque vê além, porque compreende a ação de Deus, que é fiel à Sua aliança e às Suas promessas.

	Recuperar a conexão da fé com a verdade é hoje ainda mais necessário, precisamente pela crise de verdade em que nos encontramos. Na cultura contemporânea, tende-se frequentemente a aceitar como verdade apenas a verdade tecnológica: é verdade aquilo que o homem consegue construir e medir com sua ciência; é verdade porque funciona e assim torna a vida mais confortável e fácil. Hoje parece que essa é a única verdade certa, a única que pode ser compartilhada com outros, a única sobre a qual é possível debater e se comprometer juntos. Por outro lado, existem as verdades do indivíduo, que consistem na autenticidade do que cada um sente dentro de si, válidas apenas para si mesmo, e que não podem ser propostas aos outros com a pretensão de contribuir para o bem comum. A grande verdade, a verdade que explica a vida pessoal e social como um todo, é vista com desconfiança. Não foi essa verdade – perguntam-se – que os grandes totalitarismos do século passado pretenderam, uma verdade que impunha sua própria concepção global para esmagar a história concreta do indivíduo? Assim, resta apenas um relativismo no qual a questão da verdade completa, que é, no fundo, a questão de Deus, já não interessa. Nesse sentido, é lógico que se tente desfazer a conexão da religião com a verdade, pois esse vínculo estaria na raiz do fanatismo, que tenta atropelar quem não compartilha as mesmas crenças. A esse respeito, podemos falar de um grande esquecimento em nosso mundo contemporâneo. De fato, a questão da verdade é uma questão de memória, de memória profunda, pois se dirige a algo que nos precede e, assim, pode nos unir além do nosso “eu” pequeno e limitado. É a pergunta sobre a origem de tudo, à luz da qual podemos ver a meta e, com isso, também o sentido do caminho comum.

	(voltar ao índice)  

	
 

	17. Deixo em suas mãos... aquilo que é seu (Abandono e vida de infância)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus Vivit, 112-117 (2019)

	Antes de tudo, quero dizer a cada um de vocês a primeira verdade: “Deus te ama”. Se você já ouviu isso, não importa, quero te lembrar: Deus te ama. Nunca duvide disso, independentemente do que aconteça em sua vida. Em qualquer circunstância, você é infinitamente amado.

	Talvez a experiência de paternidade que você teve não tenha sido a melhor, seu pai na terra talvez tenha sido distante e ausente ou, pelo contrário, dominante e absorvente. Ou talvez ele simplesmente não tenha sido o pai que você precisava. Não sei. Mas o que posso te dizer com certeza é que você pode se lançar com segurança nos braços do seu Pai divino, desse Deus que te deu a vida e que a te dá a cada momento. Ele te sustentará firmemente, e ao mesmo tempo, você sentirá que Ele respeita profundamente sua liberdade.

	Em Sua Palavra, encontramos muitas expressões do Seu amor. É como se Ele tivesse buscado diferentes maneiras de manifestá-lo para ver se, com alguma dessas palavras, Ele poderia chegar ao seu coração. Por exemplo, às vezes Ele se apresenta como aqueles pais afetuosos que brincam com seus filhos: “Com cordas humanas os atraía, com laços de amor, e era para eles como os que levantam um filho contra a sua face” (Os 11,4).

	Às vezes, Ele se apresenta repleto daquele amor com que as mães amam sinceramente os seus filhos, com um amor entranhado que é incapaz de esquecer ou abandonar: “Acaso uma mulher se esquecerá de seu filho de peito, sem se compadecer do filho de suas entranhas? Pois, ainda que ela se esquecesse, eu não me esquecerei de ti” (Is 49,15).

	Ele até se mostra como um enamorado que chega a tatuar a pessoa amada na palma de sua mão para ter seu rosto sempre perto: “Vê, te tenho gravado na palma das minhas mãos” (Is 49,16).

	Outras vezes, Ele destaca a força e firmeza do Seu amor, que não se deixa vencer: “Os montes se moverão e as colinas vacilarão, mas o meu amor não se apartará de ti, nem a minha aliança de paz vacilará” (Is 54,10).

	Ou Ele nos diz que fomos esperados desde sempre, porque não aparecemos neste mundo por acaso. Antes de existirmos, já éramos um projeto do Seu amor: “Eu te amei com um amor eterno; por isso, te conservei para mim com benignidade” (Jr 31,3).

	Ou nos faz perceber que Ele sabe ver a nossa beleza, aquela que ninguém mais pode reconhecer: “Tu és precioso aos meus olhos, digno de honra, e eu te amo” (Is 43,4).

	Ou nos leva a descobrir que o Seu amor não é triste, mas pura alegria que se renova quando nos deixamos amar por Ele: “O Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o poderoso salvador. Ele se regozija sobre ti com alegria, te renova no Seu amor, e exulta sobre ti com gritos de júbilo” (So 3,17).

	Para Ele, você realmente tem valor, não é insignificante, Ele se importa com você, porque você é obra das Suas mãos. Por isso, Ele te dá atenção e te lembra com carinho. Você deve confiar no “lembrar de Deus: a Sua memória não é um 'disco rígido' que registra e armazena todos os nossos dados, a Sua memória é um coração terno de compaixão, que se alegra ao eliminar definitivamente qualquer vestígio do mal” (Homilia na Santa Missa para a XXXI Jornada Mundial da Juventude em Cracóvia, 31 de julho de 2016). Ele não quer fazer um registro dos seus erros e, se for o caso, Ele te ajudará a aprender algo também com suas quedas. Porque Ele te ama. Tente ficar em silêncio por um momento, deixando-se amar por Ele. Tente silenciar todas as vozes e gritos internos e fique um instante em Seus braços de amor.

	É um amor “que não esmaga, é um amor que não marginaliza, que não se cala, um amor que não humilha nem subjuga. É o amor do Senhor, um amor diário, discreto e respeitoso, um amor de liberdade e para a liberdade, um amor que cura e eleva. É o amor do Senhor, que sabe mais sobre levantar do que cair, de reconciliação do que proibição, de dar uma nova chance do que condenar, de futuro do que passado” (Discurso na cerimônia de abertura da XXXIV Jornada Mundial da Juventude em Panamá, 24 de janeiro de 2019).

	Quando Ele te pede algo ou simplesmente permite os desafios que a vida te apresenta, Ele espera que você lhe dê um espaço para poder te tirar adiante, para te promover, para te amadurecer. Não importa que você expresse suas dúvidas, o que Ele se preocupa é que você não converse com Ele, que não se abra sinceramente ao diálogo com Ele. A Bíblia conta que Jacó teve uma luta com Deus (cf. Gn 32,25-31), e isso não o afastou do caminho do Senhor. Na realidade, é Ele mesmo quem nos exorta: “Vinde e disputemos” (Is 1,18). Seu amor é tão real, tão verdadeiro, tão concreto, que Ele nos oferece uma relação cheia de diálogo sincero e fecundo. Finalmente, busque o abraço do seu Pai celeste no rosto amoroso de suas valentes testemunhas na terra!
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	18. Conhecer nossos primeiros irmãos (Primeiros cristãos)

	Papa Francisco, Audiência Geral (26 de junho de 2019)

	O fruto de Pentecostes, a poderosa efusão do Espírito de Deus sobre a primeira comunidade cristã, foi que muitas pessoas sentiram seus corações transpassados pelo feliz anúncio – o querigma – da salvação em Cristo e se aderiram a Ele livremente, convertendo-se, recebendo o batismo em Seu nome e recebendo, por sua vez, o dom do Espírito Santo. Quase três mil pessoas passaram a fazer parte dessa fraternidade que é o habitat dos crentes e o fermento eclesial da obra de evangelização.

	O calor da fé desses irmãos e irmãs em Cristo faz de suas vidas o cenário da obra de Deus que se manifesta com prodígios e sinais por meio dos apóstolos. O extraordinário se torna ordinário e a vida cotidiana se converte no espaço da manifestação de Cristo vivo.

	O evangelista Lucas nos conta isso, mostrando-nos a igreja de Jerusalém como o paradigma de cada comunidade cristã, como o ícone de uma fraternidade que fascina e que não deve ser mitificada, mas também não deve ser minimizada. O relato dos Atos nos permite olhar entre as paredes da domus onde os primeiros cristãos se reuniam como família de Deus, espaço de koinonia, ou seja, de comunhão de amor entre irmãos e irmãs em Cristo. Vemos que eles viviam de uma maneira precisa: “Perseveravam na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações” (Atos 2,42).

	Os cristãos escutam assiduamente a didaquê ou a doutrina apostólica; praticam relações interpessoais de grande qualidade, também através da comunhão de bens espirituais e materiais; lembram-se do Senhor por meio da “fração do pão”, ou seja, da Eucaristia, e dialogam com Deus na oração. Estas são as atitudes do cristão, as quatro marcas de um bom cristão. Ao contrário da sociedade humana, onde tende-se a fazer os próprios interesses, independentemente ou até às custas dos outros, a comunidade de crentes afasta o individualismo para promover a partilha e a solidariedade.

	Não há lugar para o egoísmo na alma de um cristão: se o seu coração é egoísta, você não é cristão, é um mundano que busca apenas o seu próprio benefício. E Lucas nos diz que os crentes estavam unidos (cf. Atos 2,44). A proximidade e a unidade são o estilo dos crentes: próximos, preocupados uns com os outros, não para fofocar sobre os outros, mas para ajudar, para se aproximar.

	A graça do batismo revela, portanto, o vínculo íntimo entre os irmãos em Cristo, que são chamados a compartilhar, a se identificar com os outros e a dar “segundo a necessidade de cada um” (Atos 2,45), ou seja, a generosidade, a caridade, a preocupação com o outro, visitar os doentes, ir ao encontro dos que passam necessidade, dos que necessitam de consolo. E precisamente essa fraternidade, que escolhe o caminho da comunhão e da atenção aos necessitados, essa fraternidade que é a Igreja, pode viver uma vida litúrgica verdadeira e autêntica:

	“Perseveravam no templo todos os dias com perseverança e com um só espírito, partiam o pão pelas casas e tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo” (Atos 2,46-47).

	Por fim, o relato dos Atos nos lembra que o Senhor garante o crescimento da comunidade (cf. 2,47): a perseverança dos crentes na aliança genuína com Deus e com os irmãos se torna uma força atraente que fascina e conquista a muitos (cf. Evangelii gaudium, 14), um princípio graças ao qual vive a comunidade de crentes de todas as épocas.

	Peçamos ao Espírito Santo que faça de nossas comunidades lugares onde possamos receber e praticar a nova vida, as obras de solidariedade e de comunhão, lugares onde as liturgias sejam um encontro com Deus, que se torna comunhão com os irmãos e irmãs, lugares que sejam portas abertas para a Jerusalém celestial.
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	19. Temos uma mãe no Céu (Santíssima Virgem)

	Papa Bento XVI, Encíclica Spe Salvi, 49-50 (2007)

	Com um hino do século VIII/IX, portanto de mais de mil anos, a Igreja saúda Maria, a Mãe de Deus, como “estrela do mar”: Ave maris stella. A vida humana é um caminho. Para qual meta? Como encontramos o rumo? A vida é como uma viagem pelo mar da história, muitas vezes escura e tempestuosa, uma viagem na qual buscamos os astros que nos indicam o caminho.

	As verdadeiras estrelas da nossa vida são as pessoas que souberam viver retamente. Elas são luzes de esperança. Jesus Cristo é certamente a luz por excelência, o sol que brilha sobre todas as trevas da história. Mas, para chegar até Ele, também precisamos de luzes próximas, pessoas que refletem a luz de Cristo, oferecendo assim orientação para nossa travessia. E quem melhor do que Maria poderia ser para nós a estrela da esperança? Ela que, com seu “sim”, abriu a porta do nosso mundo para Deus; ela que se tornou a Arca viva da Aliança, na qual Deus se fez carne, se fez um de nós, plantando sua tenda entre nós (cf. Jo 1,14)?

	Assim, a invocamos: Santa Maria, tu foste uma daquelas almas humildes e grandes em Israel que, como Simeão, esperou “o consolo de Israel” (Lc 2,25) e esperaram, como Ana, “a redenção de Jerusalém” (Lc 2,38). Tu viveste em contato íntimo com as Sagradas Escrituras de Israel, que falavam da esperança, da promessa feita a Abraão e à sua descendência (cf. Lc 1,55). Assim compreendemos o santo temor que te sobreveio quando o anjo de Deus entrou no teu aposento e te disse que darias à luz Aquele que era a esperança de Israel e a esperança do mundo. Por ti, por teu “sim”, a esperança de milênios deveria se tornar realidade, entrar neste mundo e na história.

	Tu te inclinaste diante da grandeza desta missão e disseste “sim”: “Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38). Quando, cheia de santa alegria, foste apressada pelos montes da Judeia para visitar tua parenta Isabel, te tornaste a imagem da futura Igreja que, em seu seio, carrega a esperança do mundo pelos montes da história. Mas, juntamente com a alegria que, em teu Magnificat, com palavras e cânticos, difundiste ao longo dos séculos, também conhecias as afirmações sombrias dos profetas sobre o sofrimento do servo de Deus neste mundo.

	Sobre o nascimento d'Ele no estábulo de Belém brilhou o resplendor dos anjos que levaram a boa nova aos pastores, mas ao mesmo tempo ficou bem visível a pobreza de Deus neste mundo. O ancião Simeão te falou da espada que atravessaria teu coração (cf. Lc 2,35), do sinal de contradição que teu Filho seria neste mundo. Quando, depois, começou a atividade pública de Jesus, deverias ficar à parte para que a nova família que Ele havia vindo instituir, e que se desenvolveria com a contribuição daqueles que ouvissem e cumprissem sua palavra, fosse constituída (cf. Lc 11,27s).

	Não obstante toda a grandeza e alegria dos primeiros passos da atividade de Jesus, já na sinagoga de Nazaré experimentaste a verdade daquela palavra sobre o “sinal de contradição” (cf. Lc 4,28 e seguintes). Assim, viste o crescente poder da hostilidade e do rejeito que foi se formando ao redor de Jesus até a hora da cruz, quando O viste morrer como um fracassado, exposto ao escárnio, entre os criminosos, o Salvador do mundo, o herdeiro de Davi, o Filho de Deus. Recebeste então a palavra: “Mulher, eis aí o teu filho” (Jo 19,26).

	Desde a cruz, recebeste uma nova missão. A partir da cruz, te tornaste mãe de uma maneira nova: mãe de todos os que querem crer em teu Filho Jesus e segui-Lo. A espada da dor atravessou teu coração. A esperança havia morrido? O mundo havia ficado definitivamente sem luz, a vida sem meta? Provavelmente, terás ouvido novamente em teu interior, naquela hora, a palavra do anjo, com a qual respondeu ao teu temor no momento da anunciação: “Não temas, Maria” (Lc 1,30). Quantas vezes o Senhor, teu Filho, disse o mesmo a seus discípulos: não tenhais medo! Na noite do Gólgota, ouvistes mais uma vez essas palavras em teu coração. Aos seus discípulos, antes da hora da traição, Ele lhes disse: “Coragem: Eu venci o mundo” (Jo 16,33). “Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (Jo 14,27). “Não temas, Maria”.

	Na hora de Nazaré, o anjo também te disse: “O seu reino não terá fim” (Lc 1,33). Havia terminado antes de começar? Não, junto à cruz, segundo as palavras de Jesus, te tornaste mãe dos crentes. Com esta fé, que na escuridão do Sábado Santo também foi certeza da esperança, foste encontrar-te com a manhã da Páscoa. A alegria da ressurreição comoveu teu coração e te uniu de maneira nova aos discípulos, destinados a se tornarem família de Jesus pela fé. Assim, estavas na comunidade dos crentes que, nos dias após a Ascensão, oravam unânimes à espera do dom do Espírito Santo (cf. At 1,14), que receberam no dia de Pentecostes.

	O “reino” de Jesus era distinto do que os homens poderiam imaginar. Esse “reino” começou naquela hora e nunca teria fim. Por isso, tu permaneces com os discípulos como mãe deles, como Mãe da esperança. Santa Maria, Mãe de Deus, Mãe nossa, ensina-nos a crer, esperar e amar contigo. Indica-nos o caminho para o seu reino. Estrela do mar, brilha sobre nós e guia-nos em nosso caminho.
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	20. Somos corpo de Cristo (Amor à Igreja, ao Papa e às almas do Purgatório)

	São Josemaria Escrivá, Amar a Igreja, 2 e 7 (2001)

	É necessário meditarmos com frequência, para não corrermos o risco de esquecer, que a Igreja é um mistério grande e profundo. Nunca poderá ser abarcado nesta terra. Se a razão tentasse explicá-la por si só, apenas veria uma reunião de pessoas que cumprem certos preceitos e pensam de forma parecida. Mas isso não seria a Santa Igreja.

	Na Santa Igreja, nós, os católicos encontramos a nossa fé, nossas as normas de conduta, a oração, o sentido da fraternidade e a comunhão com todos os irmãos que já desapareceram e se purificam no Purgatório – Igreja padecente – ou que já gozam da visão beatífica – a Igreja triunfante – , amando eternamente o Deus três vezes Santo. Por isso, a Igreja permanece aqui e, ao mesmo tempo, transcende a história. A Igreja, que nasceu sob o manto de Santa Maria, continua, na terra e no céu, a louvá-la como Mãe.

	Confirmemos em nós mesmos o caráter sobrenatural da Igreja. Confessando-o aos gritos, se for preciso, porque neste momento são muitos aqueles que – embora fisicamente se encontrem dentro da Igreja, e em altas posições – se esqueceram destas verdades capitais e pretendem apresentar uma imagem da Igreja que não é Santa, que não é Una, que não pode ser Apostólica, porque não se apoia na rocha de Pedro, que não é Católica, porque está marcada por particularismos ilegítimos e caprichos dos homens.

	Não é novidade. Desde que Nosso Senhor Jesus Cristo fundou a Santa Igreja, esta nossa Mãe sofre uma perseguição constante. Talvez em outras épocas as agressões se organizassem mais abertamente. Agora, em muitos casos, trata-se de uma perseguição camuflada. Seja como for, hoje, como ontem, a Igreja continua sendo combatida.

	Repito uma vez mais que não sou pessimista, nem por temperamento nem por hábito. Como ser pessimistas, se Nosso Senhor prometeu estar conosco até o fim dos séculos? (Cf. Mt 28,20). A efusão do Espírito Santo plasmou, no Cenáculo, a primeira manifestação pública da Igreja.

	O nosso Pai Deus – esse Pai amoroso que cuida de nós como da menina dos seus olhos (Deut 32,10), conforme nos diz a Escritura, com uma expressão gráfica para podermos entendê-lo – não cessa de santificar, pelo Espírito Santo, a Igreja fundada pelo seu Filho amado. Mas a Igreja vive atualmente dias difíceis, anos de grande desconcerto para as almas. O clamor da confusão levanta-se por todos os lados, e renascem com estrondo os erros que houve ao longo dos séculos.

	São Paulo, no primeiro capítulo da Epístola aos Efésios, afirma que o mistério de Deus, anunciado por Cristo, se realiza na Igreja. Deus Pai colocou debaixo dos pés de Cristo todas as coisas, e constituiu-o cabeça de toda a Igreja, que é o seu corpo, e o complemento dAquele que cumpre tudo em todos (Ef 1,22-23). O mistério de Deus é, uma vez chegada a plenitude dos tempos, restaurar em Cristo todas as coisas, tanto as que há no céu, como as que há na terra (Ef 1,10).

	É um mistério insondável, de pura gratuidade do amor, porque Ele mesmo nos escolheu antes da criação do mundo, por amor, para sermos santos e imaculados na sua presença (Ef 1,4). Não tem limites o amor de Deus: o próprio São Paulo anuncia que o nosso Salvador quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade (1 Tm 2,4).

	Este é, e não outro, o fim da Igreja: a salvação das almas, uma a uma. Foi para isso que o Pai enviou o Filho, e eu vos envio também a vós (Jo 20,21). Daí deriva o mandato de dar a conhecer a doutrina e de batizar, para que, pela graça, habite na alma a Santíssima Trindade: Foi-me dado todo o poder no céu e na terra. Ide, pois, e instruí todas as gentes, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a observar todas as coisas que vos mandei. E estai certos de que eu estarei convosco todos os dias, até à consumação dos séculos (Mt 28,18-20).

	São palavras simples e sublimes do final do Evangelho de São Mateus: aí se estabelece a obrigação de pregar as verdades da fé, a urgência da vida sacramental, a promessa da contínua assistência de Cristo à sua Igreja. Não se é fiel ao Senhor se se passa por cima destas realidades sobrenaturais: a instrução na fé e na moral cristãs e a prática dos sacramentos. Com esse mandamento, Cristo funda a sua Igreja. Todo o resto é secundário.
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	21. Edificar a ordem interior (Ordem)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 46-49 (1977)

	Que pena viver, praticando como ocupação a de matar o tempo, que é um tesouro de Deus! Não há desculpas para justificar essa conduta. Que ninguém diga: só tenho um talento, não posso ganhar nada. Também com um só talento podes trabalhar de modo meritório. Que tristeza não tirar proveito, autêntico rendimento, de todas as faculdades, poucas ou muitas, que Deus concede ao homem para que se dedique a servir as almas e a sociedade!

	Quando o cristão mata o seu tempo na terra, coloca-se em perigo de matar seu Céu: quando por egoísmo se retira, se esconde, se desinteressa. Quem ama a Deus não se limita a entregar o que tem, o que é, ao serviço de Cristo: dá-se ele mesmo. Não vê – em perspectiva rasteira – o seu eu na saúde, no nome, na carreira.

	Meu, meu, meu..., pensam, dizem e fazem muitos. Que coisa mais irritante! São Jerônimo comenta que verdadeiramente o que está escrito: “para procurar desculpas para os seus pecados” (Salmo 140,4) acontece com essa gente que, ao pecado da soberba, acrescenta a preguiça e a negligência.

	É a soberba que conjuga continuamente esse meu, meu, meu... Um vício que transforma o homem em uma criatura estéril, que anula o desejo de trabalhar por Deus, que o leva a desperdiçar o tempo. Não perca sua eficácia, destrua, em vez disso, seu egoísmo. Sua vida para você? Sua vida para Deus, para o bem de todos os homens, por amor ao Senhor. Desenterre esse talento! Torne-o produtivo: e você experimentará a alegria de que, nesse negócio sobrenatural, não importa que o resultado não seja na terra uma maravilha que os homens possam admirar. O essencial é entregar tudo o que somos e possuímos, procurar que o talento produza e nos empenharmos continuamente em gerar bons frutos.

	Deus talvez nos conceda um ano a mais para servi-Lo. Não pense em cinco, nem em dois. Foque apenas neste: neste que estamos começando: entregá-lo, não enterrá-lo! Essa deve ser nossa determinação.

	À beira da vinha

	Era um pai de família que plantou uma vinha, cercou-a com um muro, cavou um lagar ali, construiu uma torre, depois arrendou-a a certos lavradores e foi para um país distante.

	Gostaria que meditássemos os ensinamentos dessa parábola, sob o ponto de vista que nos interessa agora. A tradição viu, neste relato, uma imagem do destino do povo escolhido por Deus; e nos indicou principalmente como, ao tanto amor por parte do Senhor, respondemos os homens com infidelidade, com falta de agradecimento.

	Concretamente, quero me deter nesse “se ausentou para um país distante”. Logo chego à conclusão de que os cristãos não devemos abandonar esta vinha, na qual o Senhor nos colocou. Devemos empregar nossas forças nessa obra, dentro da cerca, trabalhando no lagar e, ao fim da jornada, descansando na torre. Se nos deixarmos arrastar pelo comodismo, seria como responder a Cristo: “Ei! Meus anos são para mim, não para Ti. Não desejo decidir-me a cuidar da Tua vinha.”

	O Senhor nos deu a vida, os sentidos, as potências, graças incontáveis: e não temos o direito de esquecer que somos operários, entre tantos, nesta propriedade, na qual Ele nos colocou, para colaborar na tarefa de levar o alimento aos outros. Esse é o nosso lugar: dentro desses limites; aqui devemos nos gastar diariamente com Ele, ajudando-O em Sua obra redentora.

	Deixe-me insistir: seu tempo para você? Seu tempo para Deus! Pode ser que, pela misericórdia do Senhor, esse egoísmo ainda não tenha entrado em sua alma por agora. Falo com você, caso algum dia sinta que seu coração vacila na fé em Cristo. Então, peço – Deus pede a você – que seja fiel no seu empenho, que domine a soberba, que submeta a imaginação, que não caia na leviandade de ir para longe, que não deserte.

	Sobrava o dia todo para aqueles jornaleiros que estavam na praça; queria matar as horas, o servo que escondeu o talento no chão; vai para outro lugar, o que deveria cuidar da vinha. Todos demonstram a mesma insensibilidade diante da grande tarefa confiada pelo Mestre a cada um dos cristãos foi: a de nos considerarmos e nos comportarmos como instrumentos seus, para corredimir com Ele; e a de consumirmos a vida inteira, nesse alegre sacrifício de nos darmos pelo bem das almas.
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	22. Um coração livre para amar (Pobreza)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 114-116 (1977)

	Para imitar a Jesus Cristo, o coração deve estar totalmente livre de apegos. Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida por amor de mim, a encontrará. Porque de que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? E comenta São Gregório: não basta viver desapegado das coisas, se não renunciarmos também a nós mesmos. Mas... para onde iremos fora de nós? Quem é aquele que renuncia, se a si mesmo se deixa?

	Saibam que uma é a nossa situação enquanto caídos pelo pecado; e outra, enquanto formados por Deus. Fomos criados de uma forma, e em outra distinta nos encontramos por causa de nós mesmos. Renunciemos ao que nos tornamos pelo pecado, e mantenhamo-nos como fomos constituídos pela graça. Assim, quem foi soberbo, se, convertido a Cristo, se faz humilde, já renunciou a si mesmo; se um luxurioso muda para uma vida de castidade, também se renunciou ao que era antes; se um avarento deixa de cobiçar e, em vez de se apoderar do alheio, começa a ser generoso com o que tem, certamente se negou a si mesmo.

	Senhorio do cristão

	O Senhor pede corações generosos, com verdadeiro desapego. Conseguiremos isso se soltarmos com firmeza as amarras ou os fios sutis que nos prendem ao nosso ego. Não escondo que essa determinação exige uma luta constante, um salto acima do próprio entendimento e da própria vontade, uma renúncia – em poucas palavras – mais árdua que o abandono dos bens materiais mais desejados.

	Esse desapego que o Mestre pregou, aquele que espera de todos os cristãos, comporta necessariamente também manifestações externas. Jesus Cristo começou a fazer e a ensinar: antes de falar, anunciou sua doutrina com obras. Vocês o viram nascer em um estábulo, na carência mais absoluta, e dormir reclinado sobre as palhas de um presépio seus primeiros sonhos na terra. Depois, durante os anos de suas andanças apostólicas, entre outros muitos exemplos, vocês lembrarão da clara advertência a um dos que se ofereceram para acompanhá-lo como discípulo: as raposas têm covis, e as aves do céu ninho; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça. E não deixem de contemplar aquela cena, que o Evangelho narra, em que os Apóstolos, para mitigar a fome, arrancam, no caminho, espigas de trigo no sábado.

	Pode-se dizer que nosso Senhor, diante da missão recebida do Pai, vive ao dia, tal como aconselhava em uma das mais sugestivas lições que saíram de sua boca divina: não se preocupem com a vida, com o que comerão; nem com o corpo, com o que vestirão. Mais importa a vida do que o alimento, e o corpo do que a roupa. Olhem para os corvos: não semeiam, nem colhem, não têm despensa nem celeiro; e, no entanto, Deus os alimenta. Quanto mais valem vocês!... Olhem como crescem os lírios: não trabalham, nem fiquem; e, no entanto, garanto-lhes que nem Salomão, em toda sua magnificência, esteve vestido como um deles. Pois, se a uma erva que hoje cresce no campo e amanhã é lançada ao fogo, Deus a veste assim, quanto mais fará por vocês, homens de pouca fé?

	Se vivêssemos mais confiantes na Providência divina, seguros – com fé firme! – dessa proteção diária que nunca nos falta, quantas preocupações ou inquietações nos pouparíamos. Desapareceriam tantos desassossegos que, como Jesus disse, são próprios dos pagãos, dos homens mundanos, das pessoas que carecem de sentido sobrenatural. Queria, como amigo, sacerdote e pai, trazer à memória de cada um, em cada circunstância, que nós, pela misericórdia de Deus, somos filhos desse Pai Nosso, todo-poderoso, que está nos céus e, ao mesmo tempo, na intimidade do coração; queria gravar a fogo em suas mentes que temos todos os motivos para caminhar com otimismo nesta terra, com a alma bem desapegada dessas coisas que parecem indispensáveis, pois bem sabe esse Pai o que vocês necessitam! E Ele proverá. Acreditem, que só assim nos conduziremos como senhores da Criação e evitaremos a triste escravidão em que muitos caem, porque esquecem sua condição de filhos de Deus, afadigados por um amanhã ou por um depois que talvez nem sequer verão.
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	23. As dificuldades fazem crescer o amor (Fortaleza e perseverança)

	São Josemaria Escrivá, É Cristo que passa, 75-76 (1973)

	A guerra do cristão é incessante, pois na vida interior há um constante começar e recomeçar, o que impede que, com soberba, nos imaginemos já perfeitos. É inevitável que haja muitas dificuldades no nosso caminho; se não encontrássemos obstáculos, não seríamos criaturas de carne e osso. Sempre teremos paixões que nos arrastam para baixo, e sempre teremos que nos defender contra esses delírios mais ou menos intensos.

	Perceber no corpo e na alma o espinho da soberba, da sensualidade, da inveja, da preguiça, do desejo de subjugar os outros, não deveria ser uma descoberta. É um mal antigo, sistematicamente confirmado pela nossa experiência pessoal; é o ponto de partida e o ambiente habitual para vencer na nossa corrida rumo à casa do Pai, nesse esporte íntimo. Por isso, ensina São Paulo: “Eu corro, não como quem corre à toa, não como quem dá golpes no ar, mas disciplino meu corpo e o mantenho sob controle, para que, depois de ter pregado aos outros, eu mesmo não venha a ser reprovado”.

	O cristão não deve esperar, para iniciar ou sustentar esta luta, manifestações externas ou sentimentos favoráveis. A vida interior não é questão de sentimentos, mas de graça divina e de vontade, de amor. Todos os discípulos foram capazes de seguir a Cristo no seu dia de triunfo em Jerusalém, mas quase todos o abandonaram no momento do opróbrio da Cruz.

	Para amar de verdade é preciso ser forte, leal, com o coração firmemente ancorado na fé, na esperança e na caridade. Só a leveza insubstancial muda caprichosamente o objeto de seus amores, que não são amores, mas compensações egoístas. Quando há amor, há firmeza: capacidade de entrega, de sacrifício, de renúncia. E, no meio da entrega, do sacrifício e da renúncia, com o sofrimento da contradição, a felicidade e a alegria. Uma alegria que nada nem ninguém poderá nos tirar.

	Neste torneio de amor, não devemos nos entristecer pelas quedas, nem mesmo pelas quedas graves, se acudirmos a Deus com dor e bom propósito no sacramento da Penitência. O cristão não é um maníaco colecionador de uma ficha de serviços impecável. Jesus Cristo, Nosso Senhor, se comove tanto com a inocência e a fidelidade de João e, após a queda de Pedro, se enternece com seu arrependimento. Jesus compreende nossa fraqueza e nos atrai para si, como por meio de um plano inclinado, desejando que saibamos insistir no esforço de subir um pouco, dia a dia. Ele nos busca, como buscou os dois discípulos de Emaús, saindo ao encontro deles; como procurou Tomé e lhe mostrou, fazendo-o tocar com seus dedos, as chagas abertas nas mãos e no lado. Jesus Cristo está sempre esperando que voltemos a Ele, precisamente porque conhece nossa fraqueza.

	Suporta as dificuldades como bom soldado de Cristo Jesus, nos diz São Paulo. A vida do cristão é milícia, guerra, uma belíssima guerra de paz, que nada tem a ver com as campanhas bélicas humanas, pois se inspiram na divisão e muitas vezes no ódio, enquanto a guerra dos filhos de Deus contra o próprio egoísmo é baseada na unidade e no amor. Vivemos na carne, mas não militamos conforme a carne. Pois as armas com as quais combatemos não são carnais, mas fortaleza de Deus para destruir fortalezas, derrubando com elas os projetos humanos, e toda a arrogância que se ergue contra o conhecimento de Deus. É a escaramuça sem tréguas contra o orgulho, contra a prepotência que nos leva a praticar o mal, contra os julgamentos presunçosos.
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	24. Quem mais nos ama mais necessita de nós. (Amor aos pais e irmãos)

	Francisco, Exortação Apostólica Amoris Laetitia, 188-192 (2016)

	Em primeiro lugar, falemos dos próprios pais. Jesus recordava aos fariseus que o abandono dos pais está contra a Lei de Deus (cf. Mc 7,8-13). Ninguém faz bem ao perder a consciência de ser filho. Em cada pessoa, “mesmo quando chega à idade adulta ou à velhice, mesmo se torna pai ou ocupa um cargo de responsabilidade, por baixo de tudo isso permanece a identidade de filho. Todos somos filhos. E isso nos reconduz sempre ao fato de que a vida não nos foi dada por nós mesmos, mas nos foi dada. O grande dom da vida é o primeiro presente que nos foi dado” (Catequese, 18 de março de 2015).

	Por isso, “o quarto mandamento pede aos filhos [...] que honrem o pai e a mãe (cf. Ex 20,12). Este mandamento vem imediatamente após os que se referem a Deus. De fato, encerra algo sagrado, algo divino, algo que está na raiz de qualquer outro tipo de respeito entre os homens. E na formulação bíblica do quarto mandamento se acrescenta: “para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor, teu Deus, te vai dar”. O vínculo virtuoso entre as gerações é garantia de futuro, e é garantia de uma história verdadeiramente humana. Uma sociedade de filhos que não honram seus pais é uma sociedade sem honra [...] É uma sociedade destinada a se povoar de jovens desaprazíveis e ávidos” (Catequese, 11 de fevereiro de 2015).

	Mas a moeda tem outro lado: “Deixará o homem seu pai e sua mãe” (Gn 2,24), diz a Palavra de Deus. Isso às vezes não se cumpre, e o casamento não se assume plenamente porque não foi feita essa renúncia e entrega. Os pais não devem ser abandonados nem negligenciados, mas, para unir-se em matrimônio, é preciso deixá-los, de modo que o novo lar seja o abrigo, a proteção, a plataforma e o projeto, e seja possível tornar-se de verdade “uma só carne” (idem). Em alguns casamentos, ocorre que muitas coisas são ocultadas ao próprio cônjuge, que, ao contrário, são faladas com os próprios pais, a ponto de as opiniões dos pais importarem mais do que os sentimentos e as opiniões do cônjuge. Não é fácil sustentar essa situação por muito tempo, e só se pode de maneira provisória, enquanto se criam as condições para crescer na confiança e na comunicação. O matrimônio desafia a encontrar uma nova maneira de ser filho.

	Os anciãos

	“Não me rejeites agora na velhice, me vão faltando as forças, não me abandones” (Sl 71,9). É o clamor do ancião, que teme o esquecimento e o desprezo. Assim como Deus nos convida a ser seus instrumentos para ouvir o clamor dos pobres, também espera que ouçamos o grito dos anciãos. Isso interpela as famílias e as comunidades, porque “a Igreja não pode e não quer se conformar com uma mentalidade de intolerância, e muito menos de indiferença e desprezo, em relação à velhice. Devemos despertar o sentido coletivo de gratidão, de apreço, de hospitalidade, que faça o ancião sentir-se parte viva de sua comunidade. Os anciãos são homens e mulheres, pais e mães que estiveram antes de nós no mesmo caminho, na mesma casa, na nossa batalha diária por uma vida digna” (Catequese, 4 de março de 2015). Por isso, “quanto eu desejaria uma Igreja que desafiasse a cultura do descarte com a alegria transbordante de um novo abraço entre os jovens e os anciãos!” (Catequese, 11 de março de 2015).

	São João Paulo II nos convidou a prestar atenção ao lugar do ancião na família, porque há culturas que, “como consequência de um desordenado desenvolvimento industrial e urbanístico, têm levado e continuam levando os anciãos a formas inaceitáveis de marginalização” (Exort. Ap. Familiaris Consortio, 22 de novembro de 1981, 27). Os anciãos ajudam a perceber “a continuidade das gerações”, com “o carisma de servir de ponte” (João Paulo II, Discurso aos participantes no “Fórum Internacional sobre a Terceira Idade”, 5 de setembro de 1980, 5). Muitas vezes são os avós que garantem a transmissão dos grandes valores aos netos, e “muitas pessoas podem reconhecer que devem precisamente aos seus avós a iniciação à vida cristã” (Relação final do Sínodo dos Bispos ao Santo Padre, 2015, 18). Suas palavras, suas carícias ou sua simples presença, ajudam as crianças a reconhecerem que a história não começa com elas, que são herdeiras de um velho caminho e que é necessário respeitar o passado que nos precede. Quem rompe os laços com a história terá dificuldades em tecer relações estáveis e em reconhecer que não são os donos da realidade. Então, “a atenção aos anciãos fala da qualidade de uma civilização. A civilização presta atenção ao ancião? Há lugar para o ancião? Esta civilização seguirá em frente se souber respeitar a sabedoria, a sabedoria dos anciãos” (Catequese, 4 de março de 2015).
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	25. A alegria de sentir e compartilhar com os outros (Amizade)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus Vivit, 150-157 (2019)

	Por mais que você viva e experimente, não chegará ao fundo da juventude, não conhecerá a verdadeira plenitude de ser jovem, se não encontrar, a cada dia, o grande amigo, se não viver em amizade com Jesus.

	A amizade é um presente da vida e um dom de Deus. Através dos amigos, o Senhor nos lapida e nos faz amadurecer. Ao mesmo tempo, os amigos fiéis, que estão ao nosso lado nos momentos difíceis, são um reflexo do carinho do Senhor, de seu consolo e de sua presença amigável. Ter amigos nos ensina a abrir-nos, a compreender, a cuidar dos outros, a sair da nossa zona de conforto e do isolamento, a compartilhar a vida. Por isso, “um amigo fiel não tem preço” (Si 6,15).

	A amizade não é uma relação fugaz ou passageira, mas sim estável, firme, fiel, que amadurece com o tempo. É uma relação de afeto que nos faz sentir unidos, e, ao mesmo tempo, é um amor generoso, que nos leva a buscar o bem do amigo. Embora os amigos possam ser muito diferentes entre si, sempre há algumas coisas em comum que os aproximam, e há uma intimidade que se compartilha com sinceridade e confiança.

	É tão importante a amizade que Jesus mesmo se apresenta como amigo: “Já não os chamo servos, os chamo amigos” (Jo 15,15). Pela graça que Ele nos concede, somos elevados de tal forma que somos realmente amigos d'Ele. Com o mesmo amor que Ele derrama em nós, podemos amá-Lo, levando Seu amor aos outros, com a esperança de que também eles encontrarão seu lugar na comunidade de amizade fundada por Jesus Cristo. E, embora Ele já esteja plenamente feliz ressuscitado, é possível ser generoso com Ele, ajudando-O a construir Seu Reino neste mundo, sendo Seus instrumentos para levar Sua mensagem, Sua luz e, sobretudo, Seu amor aos outros (cf. Jo 15,16). Os discípulos ouviram o chamado de Jesus para a amizade com Ele. Foi um convite que não os forçou, mas se propôs delicadamente à sua liberdade: “Venham e vejam”, lhes disse, e “eles foram, viram onde Ele morava e ficaram com Ele aquele dia” (Jo 1,39). Depois desse encontro, íntimo e inesperado, deixaram tudo e seguiram-no.

	A amizade com Jesus é inquebrantável. Ele nunca se vai, embora às vezes pareça estar em silêncio. Quando precisamos, Ele se deixa encontrar por nós (cf. Jr 29,14) e está ao nosso lado onde quer que vamos (cf. Js 1,9). Pois Ele jamais quebra uma aliança. A nós, Ele pede que não O abandonemos: “Permaneçam unidos a mim” (Jo 15,4). Mas, se nos afastarmos, “Ele permanece fiel, porque não pode negar-se a si mesmo” (2Tm 2,13).

	Com o amigo, falamos, compartilhamos as coisas mais secretas. Com Jesus, também conversamos. A oração é um desafio e uma aventura. E que aventura! Ela nos permite conhecê-Lo cada vez mais, entrar em Sua profundidade e crescer em uma união cada vez mais forte. A oração nos permite contar-Lhe tudo o que nos acontece e ficar confiantes em Seus braços, e ao mesmo tempo nos dá momentos de preciosa intimidade e afeto, onde Jesus derrama em nós Sua própria vida. Rezando, “abrimos a jogada” para Ele, damos espaço “para que Ele possa agir e possa entrar e possa vencer” (Discurso aos voluntários da XXXIV Jornada Mundial da Juventude em Panamá, 27 de janeiro de 2019).

	Assim, é possível experimentar uma união constante com Ele, que supera tudo o que podemos viver com outras pessoas: “Já não vivo eu, é Cristo quem vive em mim” (Gl 2,20). Não prive sua juventude dessa amizade. Você sentirá Ele ao seu lado não só quando orar. Reconhecerá que Ele caminha com você em todo momento. Tente descobri-Lo e você viverá a bela experiência de saber-se sempre acompanhado. Foi o que viveram os discípulos de Emaús quando, enquanto caminhavam e conversavam desorientados, Jesus se fez presente e “caminhava com eles” (Lc 24,15). Um santo dizia que “o cristianismo não é um conjunto de verdades que há que acreditar, de leis que há que cumprir, de proibições. Assim resulta muito repugnante. O cristianismo é uma Pessoa que me amou tanto que reclama o meu amor. O cristianismo é Cristo” (São Óscar Romero, Homilia, 6 de novembro de 1977).

	Jesus pode unir todos os jovens da Igreja em um único sonho, “um grande sonho, um sonho capaz de acolher a todos. Esse sonho pelo qual Jesus deu a vida na cruz e o Espírito Santo se derramou e tatuou a fogo no dia de Pentecostes no coração de cada homem e mulher, no coração de cada um [...]. Ele o tatuou esperando que encontre espaço para crescer e se desenvolver. Um sonho, um sonho chamado Jesus semeado pelo Pai, Deus como Ele – como o Pai – , enviado pelo Pai com a confiança de que crescerá e viverá em cada coração. Um sonho concreto, que é uma pessoa, que corre em nossas veias, estremece o coração e faz dançar” (Discurso na cerimônia de abertura da XXXIV Jornada Mundial da Juventude em Panamá, 24 de janeiro de 2019).
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	26. Confiar na verdade (Sinceridade)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 188-189 (1977)

	Como conseguiremos superar essas mesquinharias? Insisto, pela sua importância fundamental: com humildade, e com sinceridade na direção espiritual e no Sacramento da Penitência. Vão até aqueles que orientam as vossas almas com o coração aberto; não o fechem, pois se o demônio mudo se infiltrar, é difícil de tirar.

	Perdoem minha insistência, mas considero imprescindível que fique gravado em suas inteligências que a humildade e – sua consequência imediata – a sinceridade unem os outros meios, e se mostram como algo que fundamenta a eficácia para a vitória. Se o demônio mudo se infiltrar em uma alma, ele destrói tudo; por outro lado, se for expulso imediatamente, tudo dá certo, somos felizes, a vida segue de forma reta: sejamos sempre sinceros de forma audaciosa, mas com educação prudente.

	Quero que isso fique claro; não me preocupam tanto o coração e a carne, mas sim a soberba. Sejamos humildes. Quando pensarem que têm toda a razão, saibam que não têm razão nenhuma. Vão à direção espiritual com a alma aberta: não a fechem, pois – repito – o demônio mudo se infiltra, e é difícil de tirar.

	Lembrem-se daquele pobre endemoniado que os discípulos não conseguiram libertar; apenas o Senhor obteve a sua liberdade, com oração e jejum. Naquela ocasião, o Mestre realizou três milagres: o primeiro, que ele ouvisse; pois quando somos dominados pelo demônio mudo, a alma se recusa a ouvir; o segundo, que falasse; e o terceiro, que o demônio fosse embora.

	Contem primeiro o que gostariam que ninguém soubesse. Que caia o demônio mudo! De uma pequena questão, ao dar voltas, se faz uma bola grande, como a neve, e vocês se fecham dentro. Por quê? Abram a alma! Eu garanto a felicidade, que é fidelidade ao caminho cristão, se forem sinceros. Clareza, simplicidade: são disposições absolutamente necessárias; devemos abrir a alma, de par em par, para que entre o sol de Deus e a clareza do Amor.

	Para se afastar da sinceridade total, nem sempre é necessária uma motivação turva; às vezes, basta um erro de consciência. Algumas pessoas formaram – ou deformaram – sua consciência de tal maneira que seu silêncio, sua falta de simplicidade, lhes parece algo reto: pensam que é bom ficar calado. Isso acontece até com almas bem preparadas, que conhecem as coisas de Deus; talvez por isso encontrem motivos para se convencerem de que é conveniente ficar em silêncio. Mas estão enganadas. A sinceridade é necessária sempre; não há desculpas, mesmo que pareçam boas.

	Terminamos esse momento de conversa, no qual você e eu fizemos nossa oração ao Nosso Pai, pedindo-lhe a graça de viver essa afirmação alegre da virtude cristã da castidade.

	Pedimos isso pela intercessão de Santa Maria, que é a pureza imaculada. Vamos a Ela – tota pulchra! – com um conselho que dei, há muitos anos, àqueles que se sentiam inquietos na luta diária para ser humildes, puros, sinceros, alegres e generosos. Todos os pecados da sua vida parecem como se se levantassem. Não desconfie. Pelo contrário, chame a sua Mãe Santa Maria, com fé e abandono de criança. Ela trará o descanso para a sua alma.
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	27. Tomar as rédeas da própria vida (Temperança)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus vivit, 104-110 (2019)

	Lembro-lhe a boa notícia que nos foi dada na manhã da Ressurreição: que em todas as situações escuras ou dolorosas que mencionamos, há uma saída. Por exemplo, é verdade que o mundo digital pode colocá-lo diante do risco do egoísmo, do isolamento ou do prazer vazio. Mas não se esqueça de que há jovens que, também nesses campos, são criativos e às vezes geniais. Foi isso que fez o jovem venerável Carlos Acutis.

	Ele sabia muito bem que esses mecanismos de comunicação, publicidade e redes sociais podem ser usados para nos tornar seres adormecidos, dependentes do consumo e das novidades que podemos comprar, obcecados pelo tempo livre, enclausurados na negatividade. Mas ele foi capaz de usar as novas técnicas de comunicação para transmitir o Evangelho, para comunicar valores e beleza.

	Ele não caiu na armadilha. Percebia que muitos jovens, embora pareçam diferentes, acabam sendo mais do mesmo, correndo atrás do que os poderosos impõem por meio dos mecanismos de consumo e alienação. Dessa forma, não deixam brotar os dons que o Senhor lhes deu, não oferecem ao mundo aquelas capacidades tão pessoais e únicas que Deus plantou em cada um. Assim, dizia Carlos, ocorre que “todos nascem como originais, mas muitos morrem como fotocópias”. Não permita que isso aconteça com você.

	Não deixe que roubem sua esperança e alegria, que te viciem para usá-lo como escravo de seus interesses. Ouse ser mais, porque o seu ser importa mais do que qualquer coisa. Não adianta ter ou aparecer. Você pode se tornar o que Deus, seu Criador, sabe que você é, se reconhecer que está chamado para muito. Invoca o Espírito Santo e caminhe com confiança para a grande meta: a santidade. Assim, você não será uma fotocópia. Será plenamente você mesmo.

	Para isso, é necessário reconhecer algo fundamental: ser jovem não é apenas a busca de prazeres passageiros e de sucessos superficiais. Para que a juventude cumpra o propósito que tem no percurso da sua vida, deve ser um tempo de entrega generosa, de oferta sincera, de sacrifícios que doem, mas que nos tornam fecundos. (...)

	Se você é jovem em idade, mas se sente fraco, cansado ou desiludido, peça a Jesus que o renove. Com Ele, a esperança nunca falta. O mesmo pode fazer se se sentir imerso nos vícios, maus hábitos, egoísmo ou comodismo doentio. Jesus, cheio de vida, quer ajudá-lo para que ser jovem valha a pena. Assim, você não privará o mundo da contribuição que só você pode oferecer, sendo único e irrepetível como é.

	Mas quero lembrá-lo também de que “é muito difícil lutar contra a própria concupiscência e contra as armadilhas e tentações do demônio e do mundo egoísta se estamos isolados. É tal o bombardeio que nos seduz que, se estamos muito sozinhos, facilmente perdemos o senso de realidade, a clareza interior e sucumbimos” (Gaudete et exsultate, 19 de março de 2018, 140). Isso vale especialmente para os jovens, porque vocês, unidos, têm uma força admirável. Quando se entusiasmam por uma vida comunitária, são capazes de grandes sacrifícios pelos outros e pela comunidade. Por outro lado, o isolamento os enfraquece e os expõe aos piores males do nosso tempo.
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	28. Uma vida em diálogo com os outros (Convívio e tom humano)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et exsultate, 113-121 (2018)

	São Paulo convidava os romanos a não devolverem “a ninguém mal por mal” (Rm 12,17), a não querer fazer justiça “por conta própria” (v.19), e a não se deixar vencer pelo mal, mas a vencer “o mal com o bem” (v.21). Essa atitude não é uma expressão de fraqueza, mas da verdadeira força, pois o próprio Deus “é lento para a ira, mas grande em poder” (Na 1,3). A Palavra de Deus nos exorta: “Erradiquem de vocês a amargura, a ira, os rancores, os insultos e toda maldade” (Ef 4,31).

	É necessário lutar e estar atentos diante de nossas próprias inclinações agressivas e egocêntricas para não deixar que se enraízem: “Se vocês se indignarem, não pequem; que o sol não se ponha sobre a sua ira” (Ef 4,26). Quando as circunstâncias nos sobrecarregam, sempre podemos recorrer ao âncora da súplica, que nos leva a ficar novamente nas mãos de Deus e junto à fonte da paz: “Não andem ansiosos por coisa alguma; antes, em tudo, pela oração e súplica, com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo entendimento, guardará os corações de vocês” (Flp 4,6-7).

	Os cristãos também podem fazer parte de redes de violência verbal pela internet e diversos fóruns ou espaços de troca digital. Mesmo em meios católicos, os limites podem se perder, a difamação e a calúnia são frequentemente naturalizadas, e parece que a ética e o respeito pela honra do próximo ficam de fora. Surge assim um perigoso dualismo, porque nessas redes se dizem coisas que não seriam toleradas na vida pública, e busca-se compensar as próprias insatisfações despejando com fúria os desejos de vingança. É curioso que, às vezes, ao tentar defender outros mandamentos, completamente se ignora o oitavo: “Não levantarás falso testemunho nem mentirás”, e destroem-se as imagens dos outros sem piedade. Ali se manifesta descontroladamente que a língua “é um mundo de maldade” e “incendiada pelo próprio inferno, faz arder todo o ciclo da vida” (Tg 3,6).

	A firmeza interior, que é obra da graça, nos preserva de nos deixar arrastar pela violência que invade a vida social, pois a graça apazigua a vaidade e torna possível a mansidão do coração. O santo não gasta suas energias lamentando os erros dos outros, é capaz de fazer silêncio diante das falhas de seus irmãos e evita a violência verbal que destrói e maltrata, porque não se sente digno de ser duro com os outros, mas os considera superiores a si mesmo (cf. Flp 2,3).

	Não faz bem a ninguém olhar de cima, se colocar no lugar de juiz impiedoso, considerar os outros indignos e querer dar lições permanentemente. Essa é uma forma sutil de violência. São João da Cruz propunha outra coisa: “Seja sempre mais amigo de ser ensinado por todos do que querer ensinar até mesmo ao que é menos que todos” (Cautelas, 13b). E acrescentava um conselho para afastar o demônio: “Alegre-se pelo bem dos outros como se fosse seu, e deseje que os coloquem à frente de você em todas as coisas, e isso com um coração verdadeiro. Assim você vencerá o mal com o bem, afastará o demônio e trará alegria ao coração. Procure exercitar isso especialmente com aqueles que menos lhe agradam. E saiba que, se não praticar isso, não chegará à verdadeira caridade nem aproveitará nela” (ibidem, 13a).

	A humildade só pode se enraizar no coração através das humilhações. Sem elas, não há humildade nem santidade. Se você não é capaz de suportar e oferecer algumas humilhações, não é humilde e não está no caminho da santidade. A santidade que Deus concede à sua Igreja vem através da humilhação de seu Filho, esse é o caminho. A humilhação te leva a se assemelhar a Jesus, é parte inescapável da imitação de Cristo: “Cristo padeceu por vocês, deixando-vos um exemplo para que sigais suas pisadas” (1 Pd 2,21). Ele, por sua vez, expressa a humildade do Pai, que se humilha para caminhar com seu povo, que suporta suas infidelidades e murmurações (cf. Ex 34,6-9; Sb 11,23-12,2; Lc 6,36). Por isso, os Apóstolos, após a humilhação, “saíram do Sinédrio alegres por terem sido considerados dignos de sofrer por causa do nome de Jesus” (At 5,41).

	Não me refiro apenas às situações extremas de martírio, mas às humilhações cotidianas de aqueles que se calam para salvar suas famílias, ou evitam falar bem de si mesmos e preferem exaltar os outros em vez de se vangloriar, escolhem as tarefas menos brilhantes, e até preferem suportar algo injusto para oferecê-lo ao Senhor: “Ao contrário, suportem quando sofrem por fazer o bem, isso é uma graça de Deus” (1 Pd 2,20). Não é andar de cabeça baixa, falar pouco ou se esquivar da sociedade. Às vezes, precisamente porque está liberado do egocentrismo, alguém pode se atrever a discutir de forma amável, a exigir justiça ou a defender os fracos diante dos poderosos, mesmo que isso traga consequências negativas para sua imagem.

	Não digo que a humilhação seja algo agradável, pois isso seria masoquismo, mas é um caminho para imitar Jesus e crescer na união com Ele. Isso não se entende naturalmente e o mundo zomba de tal proposta. É uma graça que precisamos implorar: “Senhor, quando chegarem as humilhações, ajuda-me a sentir que estou atrás de Ti, no Teu caminho”.

	Essa atitude pressupõe um coração pacificado por Cristo, libertado daquela agressividade que brota de um eu muito grande. A mesma pacificação que a graça realiza nos permite manter uma segurança interior e suportar, perseverar no bem “mesmo que eu ande por vales sombrios” (Sl 23,4) ou “se um exército se acampar contra mim” (Sl 27,3). Firmes no Senhor, a Rocha, podemos cantar: “Em paz me deito e logo adormeço, pois só Tu, Senhor, me fazes viver tranquilo” (Sl 4,9). Em suma, Cristo “é nossa paz” (Ef 2,14), veio para “guiar nossos passos pelo caminho da paz” (Lc 1,79). Ele transmitiu à Santa Faustina Kowalska que “a humanidade não encontrará paz até que se dirija com confiança à misericórdia divina” (Diário, 132). Então, não caíamos na tentação de buscar segurança interior nos sucessos, nos prazeres vazios, nas posses, no domínio sobre os outros ou na imagem social: “Eu vos dou a minha paz; mas não como o mundo dá” (Jo 14,27).

	 

	 

	(voltar ao índice)  

	
 

	29. Capazes de amar e ser amados (Santa Pureza)

	Bento XVI, Encíclica Deus Caritas Est, 5-6 (2005)

	Entre o amor e o divino existe uma certa relação: o amor promete a infinitude, a eternidade, uma realidade muito maior e completamente distinta de nossa existência cotidiana. Porém, ao mesmo tempo, é necessário perceber que o caminho para atingir essa meta não consiste simplesmente em se deixar dominar pelo instinto. É preciso uma purificação e amadurecimento, que também envolvem a renúncia. Isso não significa rejeitar o eros nem “envenená-lo”, mas saná-lo para que alcance sua verdadeira grandeza.

	Isso depende, em primeiro lugar, da constituição do ser humano, que é composto de corpo e alma. O homem é realmente ele mesmo quando corpo e alma formam uma unidade íntima; o desafio do eros pode ser considerado superado quando essa unificação é alcançada. Se o homem pretendesse ser apenas espírito e quisesse rejeitar a carne como se fosse uma herança meramente animal, espírito e corpo perderiam sua dignidade. Se, ao contrário, ele rejeitasse o espírito e considerasse a matéria, o corpo, como uma realidade exclusiva, também perderia sua grandeza. O epicurista Gassendi, brincando, se dirigiu a Descartes com o saudação: “Oh Alma!”. E Descartes respondeu: “Oh Carne!” (cf. R. Descartes, Œuvres, ed. V. Cousin, vol. 12, Paris, 1824, pp. 95 et seq.). Mas nem a carne nem o espírito amam: é o homem, a pessoa, que ama como uma criatura unificada, da qual fazem parte tanto o corpo quanto a alma. Só quando ambos se fundem verdadeiramente em uma unidade, o homem é plenamente ele mesmo. Somente assim o amor – o eros – pode amadurecer até sua verdadeira grandeza.

	Hoje, muitas vezes, critica-se o cristianismo do passado por ser adversário da corporeidade e, de fato, sempre houve tendências desse tipo. Contudo, o modo de exaltar o corpo que se observa atualmente é enganoso. O eros, degradado a simples “sexo”, se torna mercadoria, um simples “objeto” que pode ser comprado e vendido; além disso, o próprio homem se transforma em mercadoria. Na realidade, esse não é propriamente o grande “sim” do homem ao seu corpo. Pelo contrário, assim, ele considera o corpo e a sexualidade apenas como parte material de seu ser, para utilizá-los e explorá-los de maneira calculista. Uma parte, ainda, que não é apreciada como âmbito de sua liberdade, mas como algo que tenta tornar-se agradável e inofensivo ao mesmo tempo. Na verdade, estamos diante de uma degradação do corpo humano, que já não está integrado no conjunto da liberdade de nossa existência, nem é expressão viva da totalidade do nosso ser, mas é relegado à dimensão puramente biológica. A aparente exaltação do corpo pode rapidamente se transformar em ódio à corporeidade. A fé cristã, por outro lado, sempre considerou o homem como um ser uno, corpo e alma, nos quais o espírito e a matéria se interpenetram mutuamente, adquirindo ambos, justamente assim, uma nova nobreza. Certamente, o eros deseja nos elevar “em êxtase” ao divino, nos levar além de nós mesmos, mas precisamente por isso ele precisa seguir um caminho de ascese, renúncia, purificação e recuperação.

	Como devemos descrever concretamente esse caminho de elevação e purificação? Como deve ser vivido o amor para que se realize plenamente sua promessa humana e divina? Uma primeira indicação importante pode ser encontrada em um dos livros do Antigo Testamento, muito conhecido pelos místicos, o Cântico dos Cânticos. De acordo com a interpretação predominante hoje, as poesias desse livro são originalmente cânticos de amor, escritos talvez para uma festa nupcial israelita, onde se exaltava o amor conjugal. Nesse contexto, é muito instrutivo notar que, ao longo do livro, encontramos dois termos diferentes para indicar o “amor”. Primeiro, a palavra dodim, um plural que expressa um amor ainda inseguro, em um estágio de busca indeterminada. Essa palavra é depois substituída pelo termo ahabá, que a tradução grega do Antigo Testamento chama de agapé, o qual, como vimos, se tornou a expressão característica para a concepção bíblica do amor. Em oposição ao amor indeterminado e ainda em busca, esse vocábulo expressa a experiência do amor que agora se tornou um verdadeiro descobrimento do outro, superando o caráter egoísta que predominava claramente na fase anterior. Agora, o amor é cuidar do outro e se preocupar com o outro. Já não se busca a si mesmo, imerso na embriaguez da felicidade, mas deseja o bem do amado: se torna renúncia, está disposto ao sacrifício, e até mesmo o busca.

	O desenvolvimento do amor até suas mais altas alturas e sua mais íntima pureza leva a que ele agora aspire ao definitivo, e isso em dois sentidos: no que implica exclusividade – apenas esta pessoa – e no sentido de “para sempre”. O amor abrange toda a existência e todas as suas dimensões, incluindo também o tempo. Não poderia ser de outra forma, pois sua promessa aponta para o definitivo: o amor tende à eternidade. Certamente, o amor é “êxtase”, mas não no sentido de arrebatamento momentâneo, mas como caminho permanente, como um sair de si mesmo fechado em seu ego em direção à sua libertação na entrega de si, e, precisamente por isso, ao reencontro consigo mesmo, mais ainda, ao descobrimento de Deus: “Quem tentar salvar a sua vida, a perderá; e quem a perder, a encontrará” (Lc 17,33), diz Jesus em uma de suas sentenças que, com algumas variantes, se repete nos Evangelhos (cf. Mt 10,39; 16,25; Mc 8,35; Lc 9,24; Jo 12,25). Com essas palavras, Jesus descreve seu próprio caminho, que através da cruz o leva à ressurreição: o caminho do grão de trigo que cai em terra e morre, dando fruto abundante. Ele descreve também, a partir de seu sacrifício pessoal e do amor que nele chega à plenitude, a essência do amor e da existência humana em geral.
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	30. Guardar a própria intimidade e dignidade (Pudor)

	Francisco, Exortação Apostólica Amoris laetitia, 282-285 (2016)

	Uma educação sexual que valorize um pudor saudável tem um valor imenso, embora hoje alguns considerem que é uma questão de outras épocas. O pudor é uma defesa natural da pessoa, que protege sua interioridade e impede que ela se transforme em um mero objeto. Sem o pudor, podemos reduzir o afeto e a sexualidade a obsessões que nos concentram apenas na genitalidade, em morbidades que distorcem nossa capacidade de amar, e em diversas formas de violência sexual que nos levam a ser tratados de maneira desumana ou a prejudicar os outros.

	Frequentemente, a educação sexual foca na orientação para que as pessoas “se cuidem”, promovendo um “sexo seguro”. Essa expressão transmite uma atitude negativa em relação à finalidade procriativa natural da sexualidade, como se um possível filho fosse um inimigo do qual se deve proteger. Assim, promove-se a agressividade narcisista, em vez da acolhida. É irresponsável convidar os adolescentes a brincar com seus corpos e desejos, como se tivessem a maturidade, os valores, o compromisso mútuo e os objetivos do matrimônio. Dessa forma, são levianamente encorajados a utilizar a outra pessoa como um objeto para preencher carências ou grandes limites. Mais importante, porém, é ensiná-los a caminhar pelo amor nas suas diversas expressões, com respeito mútuo, ternura, e uma comunicação rica de sentido. Pois tudo isso prepara para um dom de si mesmo, íntegro e generoso, que será expresso, após um compromisso público, na entrega dos corpos. A união sexual no matrimônio aparecerá, assim, como um sinal de um compromisso totalizante, enriquecido por todo o caminho que precedeu.

	Não se deve enganar os jovens levando-os a confundir as dimensões: a atração “cria, por um momento, a ilusão da 'união', mas, sem amor, tal união deixa os desconhecidos tão distantes como antes” (Erich Fromm, The Art of Loving, New York, 1956, p. 54). A linguagem do corpo requer um aprendizado paciente, que permite interpretar e educar os próprios desejos para que a entrega seja verdadeira. Quando se tenta entregar tudo de uma vez, é possível que não se entregue nada. Uma coisa é compreender as fragilidades da idade ou suas confusões, e outra é incentivar os adolescentes a prolongar a imaturidade da sua forma de amar. Mas quem fala hoje sobre essas questões? Quem é capaz de levar os jovens a sério? Quem os ajuda a se preparar de forma sólida para um amor grande e generoso? A educação sexual é tratada com demasiada leveza.

	A educação sexual também deveria incluir o respeito e a valorização da diferença, que mostra a cada um a possibilidade de superar o isolamento nos próprios limites para se abrir à aceitação do outro. Para além das dificuldades compreensíveis que cada um pode enfrentar, é necessário ajudar a aceitar o próprio corpo como ele foi criado, porque “uma lógica de domínio sobre o próprio corpo se transforma em uma lógica, por vezes sutil, de domínio sobre a criação [...] A valorização do próprio corpo em sua feminilidade ou masculinidade é necessária para se reconhecer a si mesmo no encontro com o diferente. Dessa forma, é possível aceitar com alegria o dom específico do outro, obra de Deus criador, e enriquecer-se mutuamente” (Laudato si’, 155). Somente perdendo o medo da diferença, a pessoa pode finalmente se libertar da imanência do próprio ser e da fascinação por si mesma. A educação sexual deve ajudar a aceitar o próprio corpo, para que a pessoa não tente “cancelar a diferença sexual porque já não sabe como confrontá-la” (Catequese, 15 de abril de 2015).

	 

	 

	(voltar ao índice  

	
 

	31. Para quem tem um ideal, o tempo é ouro (Aproveitamento do tempo)

	São João Paulo II, Exortação Apostólica Christifideles laici, 3 (1988)

	As questões urgentes atuais do mundo: Por que estais aqui ociosos o dia todo?

	O significado fundamental deste Sínodo, e, portanto, o fruto mais valioso desejado por ele, é a acolhida pelos fiéis leigos do chamado de Cristo para trabalhar em sua vinha, para tomar parte ativa, consciente e responsável na missão da Igreja neste momento magnífico e dramático da história, diante da chegada iminente do terceiro milênio.

	Novas situações, tanto eclesiais quanto sociais, econômicas, políticas e culturais, exigem hoje, com uma força muito particular, a ação dos fiéis leigos. Se o não se comprometer sempre foi algo inaceitável, o tempo presente o torna ainda mais culpável. Não é lícito a ninguém permanecer ocioso.

	Retomemos a leitura da parábola evangélica: “Ainda saiu por volta das cinco da tarde, viu outros que estavam ali, e lhes disse: 'Por que estais aqui o dia todo parados?' Eles responderam: 'Porque ninguém nos contratou.' E ele lhes disse: 'Ide também vós para a minha vinha'“ (Mt 20,6-7).

	Não há lugar para o ócio: tanto trabalho há que todos esperam na vinha do Senhor. O “dono da casa” repete com mais força o seu convite: “Ide vós também para a minha vinha.”

	A voz do Senhor ressoa certamente no mais íntimo do ser de cada cristão que, através da fé e dos sacramentos da iniciação cristã, foi configurado com Cristo, foi enxertado como membro vivo na Igreja e é sujeito ativo da sua missão de salvação. Mas a voz do Senhor também passa pelas vicissitudes históricas da Igreja e da humanidade, como nos lembra o Concílio: “O povo de Deus, movido pela fé que o impulsiona a crer que quem o conduz é o Espírito do Senhor que preenche o universo, procura discernir nos acontecimentos, exigências e desejos, dos quais participa juntamente com seus contemporâneos, os verdadeiros sinais da presença ou do desígnio de Deus. De fato, a fé ilumina tudo com nova luz e manifesta o plano divino sobre a vocação inteira do homem. Por isso, orienta a mente para soluções plenamente humanas” (Gaudium et spes, 11).

	É necessário, então, olhar de frente para este nosso mundo com seus valores e problemas, suas inquietações e esperanças, suas conquistas e derrotas: um mundo cujas situações econômicas, sociais, políticas e culturais apresentam problemas e dificuldades mais graves do que aquele descrito pelo Concílio na Constituição Pastoral Gaudium et spes. De qualquer forma, esta é a vinha, e este é o campo no qual os fiéis leigos estão chamados a viver sua missão. Jesus os quer, como a todos os seus discípulos, sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5,13-14). Mas, qual é o rosto atual da “terra” e do “mundo” em que os cristãos devem ser “sal” e “luz”?

	A diversidade de situações e problemas no mundo atual é imensa, e, além disso, está caracterizada pela crescente aceleração das mudanças. Por isso, é absolutamente necessário evitar generalizações e simplificações indevidas. No entanto, é possível perceber algumas linhas de tendência que se destacam na sociedade atual. Assim como no campo evangélico crescem juntos a cizânia e o bom grão, também na história, teatro cotidiano de um exercício frequentemente contraditório da liberdade humana, encontram-se, próximos um do outro e, às vezes, profundamente entrelaçados, o mal e o bem, a injustiça e a justiça, a angústia e a esperança.
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	32. Combater a globalização da indiferença (Justiça, responsabilidade social)

	Papa Francisco, Homilia na Casa Santa Marta (12 de março de 2020)

	Este relato de Jesus é muito claro (Lc 16,19-31); até pode parecer uma história simples, de fácil compreensão. Jesus quer mostrar não apenas uma história, mas a possibilidade de toda a humanidade viver dessa forma, e até de nós vivermos assim. Dois homens: um satisfeito, que se vestia muito bem, talvez contratasse os maiores estilistas da época; usava roupas de púrpura e linho fino. E passava bem a vida, pois todo dia fazia grandes banquetes. Ele era feliz assim. Não tinha preocupações, tomava algumas precauções, talvez alguma pílula contra o colesterol devido aos banquetes, mas sua vida ia bem. Estava tranquilo.

	À sua porta, estava um pobre: Lázaro, ele se chamava. O rico sabia que o pobre estava ali: ele sabia. Mas parecia natural para ele: “Eu estou bem e aquele… bom, a vida é assim, que ele se vire”. No máximo, talvez – o Evangelho não diz – ele mandasse alguma migalha. E assim passou a vida de ambos. Ambos passaram pela Lei de todos: morrer. Morreu o rico e morreu Lázaro. O Evangelho diz que Lázaro foi levado para o céu, junto a Abraão. Do rico, diz apenas: “Foi enterrado”. Ponto final.

	Há duas coisas que chamam a atenção: que o rico soubesse que o pobre estava lá e que soubesse o nome dele, Lázaro. Mas não importava, parecia natural. O rico talvez fizesse seus negócios, que no fundo prejudicavam os pobres. Ele sabia disso claramente, estava informado sobre essa realidade. E a segunda coisa que me impressiona muito é a palavra “grande abismo” que Abraão diz ao rico: “Entre nós e vós se abre um abismo imenso, de modo que os que quiserem passar daqui para aí não possam, nem os de lá para cá”. É o mesmo abismo que havia na vida entre o rico e Lázaro: o abismo não começou lá, ele começou aqui.

	Pensei qual seria o drama daquele homem: o drama de estar muito, muito informado, mas com o coração fechado. As informações daquele homem rico não chegavam ao coração, ele não sabia como se comover, não conseguia se sensibilizar diante do drama dos outros. Nem sequer chamar um dos empregados e dizer: “Leve isto e aquilo”. O drama da informação que não desce ao coração. Isso também acontece conosco. Todos sabemos, porque vimos no noticiário ou nos jornais, quantas crianças sofrem de fome hoje no mundo; quantas crianças não têm os remédios necessários; quantas crianças não podem ir à escola. Continentes com esse drama: sabemos disso. “Pobrezinhos!”, e seguimos em frente. Essa informação não chega ao coração, e muitos de nós, tantos homens e mulheres, vivem nesse abismo entre o que pensam, o que sabem e o que sentem: o coração está separado da mente. São indiferentes. Como o rico foi indiferente ao sofrimento de Lázaro. Esse é o abismo da indiferença.

	Quando fui a Lampedusa pela primeira vez, a palavra que me veio foi: a globalização da indiferença. Talvez hoje, aqui em Roma, estejamos preocupados porque “parece que as lojas estão fechadas, e eu preciso comprar isso, e parece que não posso fazer meu passeio diário, e parece que…”: preocupados com as nossas coisas. E esquecemos as crianças famintas, esquecemos aquelas pessoas pobres nas fronteiras dos países, os imigrantes forçados que fogem da fome e da guerra e só encontram um muro, um muro de ferro, um muro de arame farpado, um muro que não os deixa passar. Sabemos que isso existe, mas não chega ao coração... Vivemos na indiferença: a indiferença é esse drama de estar bem informado, mas não sentir a realidade alheia. Esse é o abismo: o abismo da indiferença.

	Há ainda outra coisa que impressiona. Aqui, sabemos o nome do pobre: sabemos. Lázaro. O rico também sabia, porque quando estava no inferno pede a Abraão que envie Lázaro: ali o reconheceu. “Mande aquele”. Mas não sabemos o nome do rico. O Evangelho não nos diz como se chamava esse homem. Ele não tinha nome. Perdeu o nome: tinha apenas os adjetivos de sua vida. Rico, poderoso… muitos adjetivos. Isso é o que o egoísmo faz conosco: nos faz perder nossa identidade real, nosso nome, e só nos faz valorizar os adjetivos. A mundanidade nos ajuda nisso. Caímos na cultura dos adjetivos, onde o seu valor é o que tem, o que pode… Mas não “como se chama”: você perdeu o nome. A indiferença leva a isso. Perder o nome. Somos apenas ricos, somos isso, somos aquilo. Somos os adjetivos.

	Hoje, peçamos ao Senhor a graça de não cair na indiferença, a graça de que todas as informações sobre os sofrimentos humanos que temos, desçam ao coração e nos movam a fazer algo pelos outros.
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	33. Aspirar a coisas grandes (Magnanimidade, espírito de serviço, obras de misericórdia)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus Vivit, 136-143 (2019)

	Na época de Jesus, o momento de deixar a infância para trás era muito esperado na vida, sendo celebrado e aproveitado com grande alegria. Por isso, quando Jesus devolveu a vida a uma “menina” (Mc 5,39), Ele a fez dar um passo além, promovendo-a e transformando-a em “moça” (Mc 5,41). Ao dizer “menina, levanta-te!” (talitá kum), Ele a fez mais responsável pela própria vida, abrindo-lhe as portas para a juventude.

	“A juventude, fase de desenvolvimento da personalidade, é marcada por sonhos que ganham forma, por relações que se tornam cada vez mais consistentes e equilibradas, por tentativas e experimentações, por escolhas que constroem gradualmente um projeto de vida. Nesse período da vida, os jovens são chamados a se projetar para o futuro sem cortar com suas raízes, a construir autonomia, mas não de forma solitária” (Sínodo sobre os jovens, a fé e o discernimento vocacional, Documento Final (DF), 65).

	O amor de Deus e nossa relação com Cristo vivo não nos impedem de sonhar, nem nos exigem que diminuamos nossos horizontes. Pelo contrário, esse amor nos impulsiona, nos estimula, nos lança para uma vida melhor e mais bela. A palavra “inquietação” resume muitas das buscas no coração dos jovens. Como dizia São Paulo VI, “precisamente nas insatisfações que os atormentam... há um elemento de luz” (Homilia na Santa Missa com os jovens em Sydney, 2 de dezembro de 1970). A inquietação insatisfeita, junto com o deslumbramento diante do novo que se apresenta no horizonte, abre caminho para a ousadia que leva os jovens a se assumirem, a se tornarem responsáveis por uma missão. Essa saudável inquietação que se desperta especialmente na juventude continua sendo a característica de qualquer coração que se mantém jovem, disponível, aberto. A verdadeira paz interior convive com essa insatisfação profunda. São Agostinho dizia: “Senhor, nos criaste para Ti, e nosso coração está inquieto até que descanse em Ti” (Confissões, I,1,1).

	Há algum tempo, um amigo me perguntou o que eu vejo quando penso em um jovem. Minha resposta foi que “vejo um rapaz ou uma moça que busca seu próprio caminho, que quer voar com os pés no chão, que se aproxima do mundo e olha para o horizonte com os olhos cheios de esperança, cheios de futuro e também de ilusões. O jovem caminha com dois pés como os adultos, mas, ao contrário deles, que os mantêm paralelos, coloca um à frente do outro, disposto a partir, a ir embora. Sempre olhando para frente. Falar de jovens significa falar de promessas, e significa falar de alegria. Os jovens têm tanta força, são capazes de olhar com tanta esperança. Um jovem é uma promessa de vida que carrega consigo um certo grau de tenacidade; tem a ousadia suficiente para se enganar e a capacidade de se curar da desilusão que possa surgir disso” (Deus é jovem. Uma conversa com Thomas Leoncini, ed. Planeta, Barcelona 2018, 16-17).

	Alguns jovens talvez rejeitem essa fase da vida, porque gostariam de continuar sendo crianças, ou desejam “uma extensão indefinida da adolescência e o adiamento das decisões; o medo do definitivo gera uma espécie de paralisia nas decisões. No entanto, a juventude não pode ser um tempo suspenso: é a época das decisões, e é exatamente nisso que reside seu maior apelo e missão. Os jovens tomam decisões no campo profissional, social, político e outras mais radicais que darão forma determinante à sua existência” (DF, 68). Eles também tomam decisões no campo do amor, na escolha de um parceiro e na decisão de ter filhos. Aprofundaremos esses temas nos últimos capítulos, que tratam da vocação de cada um e seu discernimento.

	Mas, em contraposição aos sonhos que impulsionam decisões, sempre “existe a ameaça do lamento, da resignação. Isso deixamos para aqueles que seguem a 'deusa lamentação'... É um engano: leva-nos pelo caminho errado. Quando tudo parece parado e estagnado, quando os problemas pessoais nos inquietam, e as dificuldades sociais não encontram resposta adequada, não é bom se dar por vencido. O caminho é Jesus: colocá-Lo na nossa barca e remar mar adentro com Ele. Ele é o Senhor! Ele muda a perspectiva da vida. A fé em Jesus conduz a uma esperança que vai além, a uma certeza que não se baseia apenas nas nossas qualidades e habilidades, mas na Palavra de Deus, no convite que vem d'Ele. Sem fazer muitos cálculos humanos ou se preocupar se a realidade ao nosso redor corresponde às nossas certezas. Remem mar adentro, saiam de si mesmos” (Encontro com os jovens em Cagliari, 22 de setembro de 2013).

	É preciso perseverar no caminho dos sonhos. Para isso, devemos estar atentos a uma tentação que costuma nos prejudicar: a ansiedade. Ela pode ser uma grande inimiga quando nos leva a desistir porque descobrimos que os resultados não são imediatos. Os sonhos mais belos são conquistados com esperança, paciência e empenho, renunciando à pressa. Ao mesmo tempo, não devemos parar por insegurança, não devemos ter medo de arriscar e de cometer erros. Devemos, sim, ter medo de viver paralisados, como mortos em vida, transformados em seres que não vivem porque não querem arriscar, porque não perseveram nos seus esforços ou porque têm medo de errar. Mesmo que você se engane, sempre poderá levantar a cabeça e recomeçar, pois ninguém tem o direito de roubar sua esperança.

	Jovens, não renunciem ao melhor da juventude de vocês, não vejam a vida de um balcão. Não confundam felicidade com um sofá, nem vivam toda a vida atrás de uma tela. Não se tornem no triste espetáculo de um veículo abandonado. Não sejam carros estacionados, ao contrário, deixem os sonhos brotarem e tomem decisões. Arrisquem, mesmo que errem. Não sobrevivam com a alma anestesiada, nem vejam o mundo como turistas. Façam barulho! Mandem embora os medos que os paralisam, para que não se tornem jovens mumificados. Vivam! Se entreguem ao melhor da vida! Abram a porta da jaula e saiam para voar! Por favor, não se aposentem antes da hora.
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	34. Descobrir o melhor para si mesmo e para os outros (Prudência)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, 166-175 (2018)

	Como saber se algo vem do Espírito Santo ou se sua origem está no espírito do mundo ou no espírito do diabo? A única forma é o discernimento, que não envolve apenas uma boa capacidade de raciocínio ou senso comum, mas também é um dom que devemos pedir. Se pedirmos confiantemente ao Espírito Santo e, ao mesmo tempo, nos esforçarmos para desenvolvê-lo com oração, reflexão, leitura e bons conselhos, certamente poderemos crescer nesta capacidade espiritual.

	Uma necessidade urgente

	Hoje em dia, o hábito do discernimento se tornou particularmente necessário. A vida atual oferece enormes possibilidades de ação e distração, e o mundo as apresenta como se todas fossem válidas e boas. Todos, mas especialmente os jovens, estão expostos a um zapping constante. É possível navegar em duas ou três telas simultaneamente e interagir ao mesmo tempo em diferentes cenários virtuais. Sem a sabedoria do discernimento, podemos facilmente nos tornar marionetes à mercê das tendências do momento.

	Isso é especialmente importante quando surge uma novidade em nossa vida, e precisamos discernir se é o vinho novo que vem de Deus ou uma novidade enganosa do espírito do mundo ou do espírito do diabo. Em outras ocasiões, acontece o contrário, pois as forças do mal nos induzem a não mudar, a deixar as coisas como estão, a optar pelo imobilismo ou rigidez. Assim, impedimos que o sopro do Espírito aja. Somos livres, com a liberdade de Jesus Cristo, mas Ele nos chama a examinar o que está dentro de nós – desejos, angústias, medos, buscas – e o que acontece fora de nós – os “sinais dos tempos” – para reconhecer os caminhos da liberdade plena: “Examinai tudo; retende o que é bom” (1 Ts 5,21).

	Sempre à luz do Senhor

	O discernimento não é necessário apenas em momentos extraordinários, ou quando há problemas graves a resolver, ou quando precisamos tomar uma decisão crucial. Ele é um instrumento de luta para seguir melhor ao Senhor. Precisamos dele sempre, para estar dispostos a reconhecer os tempos de Deus e de Sua graça, para não desperdiçar as inspirações do Senhor, para não deixar passar Seu convite ao crescimento. Muitas vezes, isso acontece nas pequenas coisas, no que parece irrelevante, pois a magnanimidade se revela no simples e no cotidiano. Trata-se de não ter limites para o grande, para o melhor e mais belo, mas ao mesmo tempo estar concentrados no pequeno, na entrega de hoje. Por isso, peço a todos os cristãos que não deixem de fazer, cada dia, em diálogo com o Senhor que nos ama, um sincero “exame de consciência”. Ao mesmo tempo, o discernimento nos leva a reconhecer os meios concretos que o Senhor prepara em Seu misterioso plano de amor, para que não fiquemos apenas nas boas intenções.

	Um dom sobrenatural

	É verdade que o discernimento espiritual não exclui contribuições de sabedorias humanas, existenciais, psicológicas, sociológicas ou morais. Mas ele as transcende. Nem mesmo as sábias normas da Igreja são suficientes. Lembremos sempre que o discernimento é uma graça. Embora envolva a razão e a prudência, ele as supera, pois se trata de entrever o mistério do projeto único e irrepetível que Deus tem para cada um e que se realiza em meio aos mais variados contextos e limites. Não está em jogo apenas o bem-estar temporário, nem a satisfação de fazer algo útil, nem o desejo de ter a consciência tranquila. Está em jogo o sentido da minha vida diante do Pai que me conhece e me ama, o verdadeiro “porquê” da minha existência, que ninguém conhece melhor do que Ele. O discernimento, em última instância, conduz à fonte mesma da vida que não morre, ou seja, conhecer o Pai, o único Deus verdadeiro, e aquele que Ele enviou: Jesus Cristo (cf. Jo 17,3). Não requer capacidades especiais, nem está reservado aos mais inteligentes ou instruídos, e o Pai se manifesta com prazer aos humildes (cf. Mt 11,25).

	Embora o Senhor nos fale de muitas formas, no meio do nosso trabalho, através dos outros e a todo momento, não é possível prescindir do silêncio da oração profunda para perceber melhor essa linguagem, para interpretar o significado real das inspirações que acreditamos ter recebido, para acalmar as ansiedades e recompor o conjunto da própria existência à luz de Deus. Assim, podemos deixar nascer essa nova síntese que brota de uma vida iluminada pelo Espírito.

	Fala, Senhor

	No entanto, pode acontecer que, na própria oração, evitemos nos deixar confrontar pela liberdade do Espírito, que age como quer. Lembre-se de que o discernimento orante exige uma disposição para ouvir: ao Senhor, aos outros, à realidade que sempre nos desafia de maneiras novas. Só quem está disposto a ouvir tem liberdade para renunciar ao seu ponto de vista parcial ou insuficiente, aos seus costumes e esquemas. Assim, estará realmente disponível para acolher um chamado que rompe suas seguranças, mas que o leva a uma vida melhor, porque não basta que tudo esteja bem, que tudo esteja tranquilo. Deus pode estar oferecendo algo mais, e na nossa distração confortável, não o reconhecemos.

	Tal atitude de escuta implica, com certeza, obediência ao Evangelho como critério final, mas também ao Magistério que o guarda, tentando encontrar no tesouro da Igreja o que for mais fecundo para o hoje da salvação. Não se trata de aplicar receitas ou de repetir o passado, já que as mesmas soluções não são válidas em todas as circunstâncias, e o que foi útil em um contexto pode não ser em outro. O discernimento dos espíritos nos liberta da rigidez, que não tem lugar diante do perene “hoje” do Ressuscitado. Somente o Espírito sabe penetrar os aspectos mais obscuros da realidade e levar em conta todos os seus matizes, para que a novidade do Evangelho surja com outra luz.
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	35. “Conhecemos o amor de Deus” (Fé)

	Francisco, Encíclica Lumen Fidei, 1-4 (2013)

	A luz da fé: a tradição da Igreja tem indicado, com essa expressão, o grande dom trazido por Jesus Cristo, que no Evangelho de São João é apresentado com as palavras: “Eu vim ao mundo como luz; quem crê em mim não ficará nas trevas” (Jo 12,46). São Paulo também se expressa da mesma forma: “Pois o Deus que disse: 'Brilhe a luz das trevas', brilhou em nossos corações” (2Cor 4,6). No mundo pagão, sedento de luz, havia se desenvolvido o culto ao Sol, ao Sol invencível, invocado ao seu nascer. Porém, embora renascesse a cada dia, era claro que ele não podia irradiar sua luz sobre toda a existência humana. O sol não ilumina toda a realidade; seus raios não chegam até as sombras da morte, onde os olhos humanos se fecham à sua luz. “Não se vê que alguém estivesse disposto a morrer pela sua fé no sol”, dizia São Justino mártir. Conscientes do vasto horizonte que a fé lhes abria, os cristãos chamaram Cristo de verdadeiro sol, “cujos raios dão vida” (Clemente de Alexandria, Protrepticus, IX). A Marta, que chora a morte de seu irmão Lázaro, Jesus lhe diz: “Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?” (Jo 11,40). Quem crê vê; vê com uma luz que ilumina todo o percurso do caminho, porque vem até nós de Cristo ressuscitado, estrela da manhã que não conhece ocaso.

	Uma luz ilusória?

	Entretanto, ao falar da fé como luz, podemos ouvir a objeção de muitos contemporâneos. Na época moderna, pensava-se que essa luz poderia ser suficiente para as sociedades antigas, mas que já não serviria para os tempos novos, para o homem adulto, cheio de confiança em sua razão, ávido para explorar o futuro de uma nova maneira. Nesse sentido, a fé era vista como uma luz ilusória, que impedia o homem de seguir a ousadia do saber. O jovem Nietzsche convidava sua irmã Elisabeth a se arriscar, a “empreender novos caminhos... com a insegurança de quem age de forma autônoma”. E acrescentava: “Aqui se dividem os caminhos do homem; se você quiser alcançar paz na alma e felicidade, creia; mas se você quiser ser discípulo da verdade, investigue” (Carta a Elisabeth Nietzsche, 11 de junho de 1865). Assim, crer seria o oposto de buscar. A partir disso, Nietzsche critica o cristianismo por ter rebaixado a existência humana, tirando novidade e aventura da vida. A fé seria, então, uma miragem que nos impede de avançar como homens livres em direção ao futuro.

	Dessa forma, a fé acabou sendo associada à escuridão. Pensava-se que seria possível preservá-la, encontrando para ela um espaço onde pudesse conviver com a luz da razão. O espaço da fé seria criado onde a luz da razão não pudesse chegar, onde o homem já não pudesse ter certezas. A fé foi vista assim como um salto no vazio, por falta de luz, movido por um sentimento cego; ou como uma luz subjetiva, capaz talvez de acender o coração, de dar consolo privado, mas que não poderia ser proposta a outros como luz objetiva e comum para iluminar o caminho. Aos poucos, no entanto, percebeu-se que a luz da razão autônoma não consegue iluminar suficientemente o futuro; no fim, ele permanece na escuridão, deixando o homem com medo do desconhecido. Assim, o homem renunciou à busca de uma grande luz, de uma grande verdade, e se contentou com pequenas luzes que iluminam o momento fugaz, mas incapazes de abrir o caminho. Quando falta luz, tudo se torna confuso; é impossível distinguir o bem do mal, o caminho que leva ao objetivo daquele que nos faz dar voltas e mais voltas, sem uma direção certa.

	Uma luz por descobrir

	Portanto, é urgente recuperar o caráter luminoso próprio da fé, pois quando sua chama se apaga, todas as outras luzes acabam murchando. A característica própria da luz da fé é a capacidade de iluminar toda a existência humana. Porque uma luz tão potente não pode vir de nós mesmos; deve vir de uma fonte mais primordial, deve vir, em última instância, de Deus. A fé nasce do encontro com o Deus vivo, que nos chama e nos revela seu amor, um amor que nos precede e no qual podemos nos apoiar para estar seguros e construir a vida. Transformados por esse amor, recebemos olhos novos, experimentamos que nele há uma grande promessa de plenitude, e nos abre os olhos para o futuro. A fé, que recebemos de Deus como dom sobrenatural, se apresenta como luz no caminho, que orienta nossa jornada no tempo. Por um lado, vem do passado; é a luz de uma memória fundante, a memória da vida de Jesus, onde seu amor se mostrou totalmente confiável, capaz de vencer a morte. Mas, ao mesmo tempo, como Jesus ressuscitou e nos atrai além da morte, a fé é luz que vem do futuro, que nos revela vastos horizontes, e nos leva além de nosso “eu” isolado, em direção à mais ampla comunhão. Percebemos, assim, que a fé não habita nas trevas, mas é luz nas nossas sombras. Dante, na Divina Comédia, depois de confessar sua fé diante de São Pedro, a descreve como uma “faísca, / que se transforma em uma chama cada vez mais ardente / e brilha em mim, como estrela no céu” (Paraíso XXIV, 145-147). Desejo falar exatamente sobre essa luz da fé para que cresça e ilumine o presente, tornando-se estrela que mostre o horizonte do nosso caminho, em um tempo em que o homem tem especialmente necessidade de luz.
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	36. O Desejo de Deus e Confiança em Sua Ajuda (Esperança)

	Bento XVI, Encíclica Spe Salvi, 1-3 (2007)

	“SPE SALVI facti sumus” – na esperança fomos salvos, diz São Paulo aos Romanos e também a nós (Rm 8,24). Segundo a fé cristã, a “redenção”, a salvação, não é simplesmente um dado de fato. Nos é oferecida a salvação no sentido de que nos foi dada a esperança, uma esperança confiável, graças à qual podemos enfrentar o nosso presente: o presente, mesmo sendo um momento fatigante, pode ser vivido e aceito se ele leva a um objetivo, se podemos ter certeza desse objetivo e se esse objetivo é tão grande que justifique o esforço do caminho. Agora, nos surge imediatamente a seguinte pergunta: mas, que tipo de esperança precisa ser para justificar a afirmação de que, a partir dela, e simplesmente porque há esperança, somos redimidos por ela? E de que tipo de certeza se trata?

	A fé é esperança

	Antes de abordarmos essas questões que nos fizemos, e que hoje são percebidas de maneira particularmente intensa, devemos ouvir ainda com um pouco mais de atenção o testemunho da Bíblia sobre a esperança. De fato, “esperança” é uma palavra central da fé bíblica, a ponto de, em muitos trechos, as palavras “fé” e “esperança” parecerem intercambiáveis. Assim, a Carta aos Hebreus une estreitamente a “plenitude da fé” (10,22) com a “firme confissão da esperança” (10,23). Também quando a Primeira Carta de Pedro exorta os cristãos a estarem sempre prontos para dar uma resposta sobre o logos – o sentido e a razão – de sua esperança (cf. 3,15), “esperança” equivale a “fé”. O fato de ter recebido como dom uma esperança confiável foi determinante para a consciência dos primeiros cristãos, como também se manifesta quando a existência cristã é comparada com a vida anterior à fé ou com a situação dos seguidores de outras religiões. Paulo recorda aos Efésios como, antes do encontro com Cristo, eles não tinham no mundo “nem esperança nem Deus” (Ef 2,12). Naturalmente, ele sabia que eles tinham deuses, que tinham religião, mas seus deuses se mostraram incertos e de seus mitos contraditórios não surgia esperança alguma. Apesar dos deuses, estavam “sem Deus” e, portanto, em um mundo escuro, diante de um futuro sombrio. “In nihil ab nihilo quam cito recidimus” (da nada, na nada, quão rapidamente caímos), diz um epitáfio da época, palavras que revelam sem disfarces o que Paulo queria dizer. No mesmo sentido, ele diz aos Tessalonicenses: “Não vos aflijais como os homens sem esperança” (1 Ts 4,13). Neste caso, também surge como elemento distintivo dos cristãos o fato de que eles têm um futuro: não é que conheçam os pormenores do que os espera, mas sabem que sua vida, no geral, não acaba no vazio. Somente quando o futuro é certo como realidade positiva, é que o presente se torna suportável. Assim, podemos agora dizer: o cristianismo não era apenas uma “boa notícia”, uma comunicação de conteúdos desconhecidos até aquele momento. Em nossa linguagem, diríamos: a mensagem cristã não era apenas “informativa”, mas “performativa”. Isso significa que o Evangelho não é apenas uma comunicação de coisas que se podem saber, mas uma comunicação que envolve fatos e muda a vida. A porta escura do tempo, do futuro, foi aberta de par em par. Quem tem esperança vive de outra maneira; lhe foi dada uma vida nova.

	Mas agora surge a pergunta: em que consiste esta esperança que, sendo esperança, é “redenção”? Pois bem, o núcleo da resposta está no trecho citado da Carta aos Efésios: antes do encontro com Cristo, os Efésios estavam sem esperança porque estavam no mundo “sem Deus”. Chegar a conhecer a Deus, o Deus verdadeiro, isso é o que significa receber esperança. Para nós, que vivemos sempre com o conceito cristão de Deus e nos acostumamos com ele, ter esperança, que vem do encontro real com esse Deus, já nos parece quase imperceptível. O exemplo de uma santa de nosso tempo pode, em certa medida, nos ajudar a entender o que significa encontrar pela primeira vez e realmente a esse Deus. Refiro-me à africana Josefina Bakhita, canonizada pelo Papa João Paulo II. Ela nasceu aproximadamente em 1869 – nem ela mesma sabia a data exata – em Darfur, Sudão. Quando tinha nove anos, foi sequestrada por traficantes de escravos, espancada e vendida cinco vezes nos mercados do Sudão. Acabou como escrava ao serviço da mãe e da mulher de um general, onde era espancada todos os dias até sangrar; como consequência disso, ficou com 144 cicatrizes pelo resto da vida. Finalmente, em 1882, foi comprada por um comerciante italiano para o cônsul italiano Callisto Legnani, que, diante do avanço dos mahdistas, retornou à Itália. Aqui, depois dos terríveis “donos” de quem foi propriedade até aquele momento, Bakhita conheceu um “dono” totalmente diferente – que ela chamou de “paron” no dialeto veneziano que agora aprendera – , o Deus vivo, o Deus de Jesus Cristo. Até aquele momento, ela só havia conhecido donos que a desprezavam e maltratavam ou, no melhor dos casos, a viam como uma escrava útil. Agora, por outro lado, ela ouvia dizer que havia um “Paron” acima de todos os donos, o Senhor de todos os senhores, e que esse Senhor é bom, a bondade em pessoa. Descobriu que esse Senhor também a conhecia, que a havia criado também a ela; mais ainda, que a amava. Ela também era amada, e precisamente por esse “Paron” supremo, perante quem todos os outros não passam de miseráveis servos. Ela era conhecida e amada, e era esperada. Mais ainda: esse Senhor havia enfrentado pessoalmente o destino de ser maltratado e agora a esperava “à direita de Deus Pai”. Neste momento, ela teve “esperança”; não apenas a pequena esperança de encontrar donos menos cruéis, mas a grande esperança: eu sou definitivamente amada, aconteça o que acontecer; este grande Amor me espera. Por isso minha vida é bela. Por meio do conhecimento dessa esperança, ela foi “redimida”, já não se sentia escrava, mas filha livre de Deus. Entendeu o que Paulo queria dizer quando recordou aos Efésios que antes estavam no mundo sem esperança e sem Deus; sem esperança porque estavam sem Deus. Assim, quando tentaram devolvê-la ao Sudão, Bakhita se negou; não estava disposta a ser separada novamente de seu “Paron”. Em 9 de janeiro de 1890, recebeu o Batismo, a Confirmação e a Primeira Comunhão das mãos do Patriarca de Veneza. Em 8 de dezembro de 1896, fez os votos em Verona, na Congregação das Irmãs Canossianas, e desde então – junto com seus trabalhos na sacristia e na portaria do convento – procurou, sobretudo, em várias viagens pela Itália, exortar à missão: sentia o dever de expandir a libertação que havia recebido através do encontro com o Deus de Jesus Cristo; ela queria que os outros a recebessem, o maior número possível de pessoas. A esperança que nela nasceu e a “redimiu” não podia ser guardada só para si; essa esperança deveria alcançar muitos, todos.
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	37. Com Jesus se aprende a amar de um modo novo (Caridade fraterna. Mandamento novo). 

	Papa Francisco, Encontro com os jovens do Colégio do Sagrado Coração de Awali (5 de novembro de 2022)

	 

	Gostaria de fazer três pequenos convites, não tanto para ensiná-los, mas sim para animá-los. 

	O primeiro convite: abraçar a cultura do cuidado. A irmã Rosalyn usou esta expressão: “cultura do cuidado”. Cuidar significa desenvolver uma atitude interior de empatia, um olhar atento que nos leva para fora de nós mesmos, uma presença gentil que vence a indiferença e nos impele a interessar-nos pelos outros. Este é o ponto de viragem, o início da novidade, o antídoto contra um mundo fechado que, impregnado de individualismo, devora os seus filhos; contra um mundo enclausurado pela tristeza, que gera indiferença e solidão. Deixai que vos diga: Como faz mal faz o espírito de tristeza! Tanto mal! Com efeito, se não aprendermos a cuidar daquilo que está ao nosso redor – dos outros, da cidade, da sociedade, da criação –, acabamos por transcorrer a vida como quem corre, se afadiga, faz muitas coisas, mas, no final, permanece triste e pelo simples motivo que nunca saboreou profundamente a alegria da amizade e da gratuidade, nem deu ao mundo aquele toque único de beleza que só ele ou ela, e mais ninguém, poderia dar. Como cristão, penso em Jesus e vejo que a sua ação sempre esteve animada pelo cuidado. Cuidou as relações com quantos encontrava nas casas, nas cidades e pelo caminho: fixou as pessoas nos olhos, prestou atenção aos seus pedidos de ajuda, aproximou-se e tocou com a mão as suas feridas. Vós, fixais as pessoas nos olhos? Jesus entrou na história dizendo-nos que o Altíssimo cuida de nós; lembrando-nos que, estar da parte de Deus, significa cuidar de alguém e dalguma coisa, especialmente dos mais necessitados.

	Amigos, como é bom tornar-se cultores do cuidado, artistas das relações! Mas isto, como tudo na vida, requer um treino constante. Então não vos esqueçais de cuidar primariamente de vós mesmos: não tanto do exterior, como sobretudo do interior, da vossa parte mais escondida e preciosa. Qual é? A vossa alma, o vosso coração! E como se faz para cuidar do coração? Tentai escutá-lo em silêncio, criar espaços para estar em contato com a vossa interioridade, para sentir o dom que sois, para acolher a vossa existência e não a deixar fugir de mão. Não vos aconteça ser “turistas da vida”, que a olham apenas de fora, superficialmente. Mas, no silêncio, seguindo o ritmo do vosso coração, falai com Deus. Falai-Lhe de vós mesmos e também daqueles que encontrais diariamente e que Ele vos dá como companheiros de viagem. Levai à sua presença os rostos, as situações felizes e dolorosas, porque não há oração sem relações, tal como não há alegria sem amor.

	E, como sabeis, o amor não é uma telenovela nem um filme romântico: amar é ter a peito o outro, cuidar do outro, oferecer o próprio tempo e os próprios dons a quem deles precisa, arriscar para fazer da vida um dom que gera nova vida. Arriscar! Amigos, por favor, nunca vos esqueçais duma coisa: sois todos – sem exceção – um tesouro, um tesouro único e precioso. Por isso, não mantenhais a vida num cofre, pensando que é melhor poupar-se e que o momento de a gastar ainda não chegou! Muitos de vós estão aqui de passagem, por motivos laborais e, frequentemente, por um prazo limitado. Mas, se vivermos com a mentalidade do turista, não agarramos o momento presente e corremos o risco de deitar fora pedaços inteiros de vida. Ao contrário, como é bom deixar agora um bom rasto no caminho, cuidando da comunidade, dos companheiros de escola, dos colegas de trabalho, da criação... A propósito, far-nos-á bem questionar-nos: Que rasto estou a deixar agora, aqui onde vivo, no lugar onde a Providência me colocou?

	Este é o primeiro convite: a cultura do cuidado. Se a abraçarmos, contribuímos para fazer crescer a semente da fraternidade. E aqui está o segundo convite que vos quero dirigir: semear fraternidade. Gostei do que disseste tu, Abdulla: “É preciso ser-se campeão não só nos campos de jogo, mas também na vida”. Campeão fora do campo. É verdade! Sede campeões de fraternidade, fora do campo. Este é o desafio de hoje para vencer amanhã, o desafio das nossas sociedades cada vez mais globalizadas e multiculturais. Vede! Todos os instrumentos e a tecnologia que a modernidade nos oferece, não bastam para tornar o mundo pacífico e fraterno. Temo-lo diante dos olhos: de facto, os ventos de guerra não se aplacam com o progresso técnico. Com tristeza constatamos que, em muitas regiões, as tensões e as ameaças aumentam e, por vezes, deflagram nos conflitos. Frequentemente, porém, isto acontece porque não se trabalha o coração, porque se deixam ampliar as distâncias em relação aos outros e, assim, as diferenças étnicas, culturais, religiosas e outras tornam-se problemas e temores que isolam, em vez de ser oportunidades para crescer juntos. E, quando se mostram mais fortes do que a fraternidade que nos une, corre-se o risco do conflito.

	A vós, jovens, que sois mais diretos e mais capazes de gerar contatos e amizades, superando os preconceitos e as barreiras ideológicas, quero dizer: sede semeadores de fraternidade e recolhereis futuro, porque o mundo só terá futuro na fraternidade! É um convite que encontro no coração da minha fé. Como diz a Bíblia, “aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê. E nós recebemos d’Ele este mandamento: quem ama a Deus, ame também o seu irmão” (1 Jo 4,20-21). Sim! Jesus pede para nunca desligarmos o amor a Deus do amor ao próximo, fazendo-nos nós mesmos próximos de todos (cf. Lc 10,29-37): de todos, e não só de quem nos é simpático. Viver como irmãos e irmãs é a vocação universal confiada a toda a criatura. E vós jovens – sobretudo vós –, face à tendência dominante de permanecer indiferentes e mostrar-se impaciente com os outros, até ao ponto de aprovar guerras e conflitos, sois chamados a “reagir com um novo sonho de fraternidade e amizade social que não se limite a palavras” (Francisco, Carta enc. Fratelli tutti, 6). As palavras não bastam; há necessidade de gestos concretos realizados no dia a dia.

	Ponhamo-nos, aqui também, algumas perguntas: Estou aberto aos outros? Sou amigo ou amiga de qualquer pessoa que não faça parte do meu círculo de interesses, que tenha credo e costumes diferentes dos meus? Procuro o encontro, ou fico na minha? O caminho – assim no-lo disse Nevin, em poucas palavras – é “criar boas relações”, com todos. Geralmente em vós, jovens, há um forte desejo de viajar, conhecer novas terras, ultrapassar os confins dos lugares habituais. Pois bem! Deixai que vos diga: sabei viajar também dentro de vós mesmos, alargar as fronteiras interiores, para que caiam os preconceitos sobre os outros, se restrinja o espaço da difidência, se desmoronem os recintos do medo, germine a amizade fraterna! Também aqui deixai-vos ajudar pela oração, que alarga o coração e, abrindo-nos ao encontro com Deus, ajuda-nos a ver, em quem encontramos, um irmão e uma irmã. A propósito, são belas estas palavras dum profeta: “Não foi o mesmo Deus que nos criou? Por que razão, pois, somos nós pérfidos uns para com os outros?” (Ml 2,10). Sociedades como esta do Bahrein, com uma notável riqueza de credos, tradições e línguas diferentes, podem tornar-se “ginásios de fraternidade”. Aqui estamos às portas do grande e multiforme continente asiático, que um teólogo definiu “um continente de línguas” (A. Pieris, Teologia na Ásia, Brescia 2006, 5): sabei harmonizá-las numa única língua, a língua do amor, como verdadeiros campeões de fraternidade!

	Quero ainda fazer um terceiro convite, relacionado com o desafio de fazer opções na vida. Como bem sabeis pela experiência de cada dia, não existe uma vida sem desafios a enfrentar. E perante um desafio, como numa encruzilhada, sempre é preciso escolher, entrar em jogo, arriscar, decidir. Mas isto requer uma boa estratégia: não se pode improvisar, vivendo só por instinto ou circunscrito a cada instante! E como se faz para preparar-se, treinar a capacidade de escolher, a criatividade, a coragem, a tenacidade? Como aperfeiçoar o olhar interior, aprender a julgar as situações, a captar o essencial? Trata-se de crescer na arte de se orientar nas escolhas, de tomar as justas direções. Por isso, o terceiro convite é fazer opções na vida, opções certas.

	Tudo isto me veio em mente, ao repassar as perguntas de Merina. São interrogativos que expressam precisamente a necessidade de compreender a direção que se deve tomar na vida. És uma jovem corajosa, pelo modo como disseste as coisas! E posso contar-vos a minha experiência: era um adolescente como vós, como todos, e a minha vida era a vida normal dum rapaz qualquer. Como sabemos, a adolescência é um caminho, uma fase de crescimento, um período em que assomamos à vida com os seus aspectos por vezes contraditórios, enfrentando pela primeira vez certos desafios. Pois bem! O meu conselho, qual é? Avançar sem medo, e nunca sozinhos! Duas coisas: avançar sem medo, e nunca sozinhos! Deus não vos deixa sozinhos, mas, para vos dar uma mão, espera que Lha peçais. Acompanha-nos e guia-nos, não com prodígios e milagres, mas falando delicadamente através dos nossos pensamentos e sentimentos e também por meio dos nossos professores, dos nossos amigos, dos nossos pais e de todas as pessoas que nos querem ajudar…
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	38. Encontros com Jesus ao longo do dia (Plano de vida)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 149-151 (1977)

	Ao refletirmos sobre como é e como deveria ser nossa vida de piedade, e em quais aspectos podemos melhorar nossa relação pessoal com Deus, devemos evitar a tentação de imaginar grandes feitos heroicos. O Senhor se contenta com pequenos gestos de amor ao longo do dia.

	Procure seguir um plano de vida com constância: alguns minutos de oração mental; a participação na Santa Missa – diária, se possível – e a Comunhão frequente; a confissão regular, mesmo que não haja pecado mortal; a visita a Jesus no Sacrário; a oração e contemplação dos mistérios do Santo Rosário, além de outras práticas piedosas que você já conhece ou pode aprender.

	Essas práticas não devem ser regras rígidas ou compartimentos isolados, mas um caminho flexível, adaptado à sua realidade: seu trabalho, seus deveres e suas relações sociais. Deus o espera nesses compromissos diários. Seu plano de vida deve ser como uma luva que se ajusta perfeitamente à mão.

	Lembre-se: o importante não é fazer muitas coisas, mas ser fiel às que você pode cumprir a cada dia, mesmo quando não sentir vontade. Com o tempo, essas práticas conduzem à oração contemplativa e aumentam os atos de amor: jaculatórias, ações de graças, desagravo, comunhões espirituais. E tudo isso pode acontecer nos momentos mais simples do dia: ao atender um telefonema, ao pegar um transporte, ao abrir ou fechar uma porta, ao passar diante de uma igreja, ao iniciar ou concluir uma tarefa – tudo pode ser oferecido a Deus.

	Descanse na filiação divina. Deus é um Pai cheio de ternura e amor infinito. Chame-O de “Pai” muitas vezes ao dia e diga, no silêncio do seu coração, que O ama, que O adora, que sente orgulho e força por ser Seu filho. Esse é um verdadeiro programa de vida interior, que deve ser cultivado por meio de poucos atos de piedade, mas constantes, que formarão em você os sentimentos e atitudes de um bom filho.

	Mas tenha cuidado com a rotina, que pode matar a vida espiritual. Muitas vezes, ela se disfarça de grandes ambições e planos grandiosos, enquanto deixamos de lado os deveres diários. Quando perceber esse desânimo, pergunte-se com sinceridade: “Será que me cansei de lutar sempre nas mesmas coisas porque não estava buscando a Deus?” Veja se não foi a falta de generosidade e sacrifício que enfraqueceu sua perseverança. Quando isso acontece, começamos a achar que nossas práticas de piedade, pequenas mortificações e apostolado são estéreis. Sentimos um vazio e buscamos novos planos para calar a voz de Deus, que nos pede fidelidade. E, sonhando com grandes realizações, esquecemos a verdade mais simples e certa: o caminho seguro para a santidade está na fidelidade diária às pequenas coisas.

	Quando criança, lembro-me das estacas vermelhas que marcavam os caminhos nas montanhas da minha terra. No inverno, quando a neve cobria tudo, elas indicavam a rota certa.

	Na vida espiritual, acontece o mesmo. Há momentos de primavera e verão, mas também vêm os invernos – dias sem sol e noites sem lua. Não podemos deixar que nossa relação com Cristo dependa de nosso humor ou das mudanças do nosso temperamento. Isso seria egoísmo e comodismo, e não amor verdadeiro.

	Por isso, nos tempos de nevasca e tempestade, as práticas de piedade firmes e bem enraizadas são como essas estacas vermelhas: guiam-nos até que o Senhor faça o sol brilhar novamente, derreta os gelos e reacenda em nosso coração um fogo que, na verdade, nunca se apagou – estava apenas oculto sob as cinzas de um tempo de provação, de menor esforço ou de sacrifício insuficiente.
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	39. Aprender a falar com Deus (Oração I)

	São João Paulo II, Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte, 32-34 (2001)

	Para alcançar a santidade, é essencial um cristianismo que se destaque, antes de tudo, na arte da oração. O Ano Jubilar foi um tempo de oração mais intensa, tanto pessoal quanto comunitária. Mas sabemos bem que rezar não é algo automático; é preciso aprender a orar, como os primeiros discípulos pediram a Jesus: “Senhor, ensina-nos a orar” (Lc 11,1). A oração nos leva a um diálogo profundo com Cristo, tornando-nos seus íntimos: “Permanecei em mim, como eu em vós” (Jo 15,4). Esse relacionamento recíproco é a alma da vida cristã e a base para toda autêntica ação pastoral. Com a graça do Espírito Santo, ele nos conduz, por Cristo e em Cristo, à contemplação do rosto do Pai. Aprender essa lógica trinitária da oração cristã, vivenciando-a plenamente na liturgia – que é o ápice e a fonte da vida da Igreja – e também na experiência pessoal, é o segredo de um cristianismo realmente vivo. Assim, nunca temeremos o futuro, pois estaremos sempre nos renovando nas fontes da fé.

	Não seria um “sinal dos tempos” o fato de que, mesmo diante da secularização, cresce o desejo por espiritualidade, expresso muitas vezes na renovada necessidade de orar? Outras religiões também buscam responder a essa necessidade, algumas de forma atraente. Mas nós, que recebemos a graça de crer em Cristo, revelador do Pai e Salvador do mundo, precisamos mostrar a profundidade da relação interior que podemos ter com Ele.

	A grande tradição mística da Igreja, tanto no Oriente quanto no Ocidente, ensina muito sobre isso. Ela nos mostra como a oração pode crescer até se tornar um verdadeiro diálogo de amor, no qual a pessoa é inteiramente transformada pelo Amado divino. Quem trilha esse caminho se torna dócil ao Espírito Santo e abandona-se filialmente ao coração do Pai. Assim, experimenta-se a promessa de Cristo: “Quem me ama será amado por meu Pai; eu também o amarei e me manifestarei a ele” (Jo 14,21). É um caminho sustentado pela graça, mas que exige um profundo compromisso espiritual, incluindo purificações dolorosas (a “noite escura”), até alcançar a alegria inefável da união com Deus, descrita pelos místicos como um “matrimônio espiritual”. Como não recordar aqui os ensinamentos de São João da Cruz e Santa Teresa de Jesus?

	Sim, queridos irmãos e irmãs, nossas comunidades cristãs devem se tornar verdadeiras escolas de oração. A oração não pode ser apenas um pedido de ajuda a Deus, mas deve incluir ação de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta e um amor tão profundo que arrebata o coração. E essa oração intensa não nos afasta da vida concreta, mas abre nosso coração ao amor de Deus e dos irmãos, tornando-nos capazes de construir a história segundo o plano divino.

	Os religiosos, por sua vocação especial, são chamados de forma particular à oração e devem cultivá-la com generosidade. Mas seria um erro pensar que os leigos podem se contentar com uma oração superficial, incapaz de sustentar sua vida. Diante dos desafios do mundo atual, um cristianismo medíocre se torna um cristianismo em risco. Sem uma vida de oração profunda, a fé pode enfraquecer gradualmente, tornando-se vulnerável a falsos substitutos: religiões alternativas e até superstições.

	Por isso, a formação na oração deve ser um ponto central de toda programação pastoral. Eu mesmo decidi dedicar minhas catequeses das quartas-feiras à reflexão sobre os Salmos, começando pelos de Laudes, com os quais a Igreja nos convida a consagrar e orientar o nosso dia.

	Como seria enriquecedor se, não apenas nas comunidades religiosas, mas também nas paróquias, nos esforçássemos para criar um ambiente marcado pela oração! Devemos valorizar as formas populares de devoção com discernimento, mas sobretudo educar os fiéis na oração litúrgica. Talvez esteja mais próximo do que imaginamos o dia em que nossas comunidades cristãs conseguirão integrar de maneira harmoniosa seus compromissos pastorais e o testemunho no mundo com a celebração eucarística, Laudes e Vésperas. Isso já é realidade para muitos grupos cristãos engajados, inclusive entre os leigos. Que essa experiência se espalhe cada vez mais, fortalecendo a vida de oração da Igreja!
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	40. Aprender a Escutar a Deus (Oração II)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, 262-267 (2013)

	Evangelizadores com espírito são aqueles que oram e trabalham. Do ponto de vista da evangelização, não servem propostas místicas sem um forte compromisso social e missionário, nem discursos e práticas pastorais sem uma espiritualidade que transforme o coração. Essas abordagens parciais e fragmentadas alcançam apenas pequenos grupos e não possuem força de penetração ampla, pois mutilam o Evangelho.

	É sempre necessário cultivar um espaço interior que dê sentido cristão ao compromisso e à ação. Sem momentos dedicados à adoração, ao encontro orante com a Palavra e ao diálogo sincero com o Senhor, as atividades facilmente perdem o sentido, o cansaço nos enfraquece e o fervor se apaga. A Igreja precisa urgentemente do “pulmão” da oração, e alegra-me enormemente ver a multiplicação de grupos de oração, intercessão, leitura orante da Palavra e adoração perpétua da Eucaristia em todas as instituições eclesiais.

	Ao mesmo tempo, “é preciso rejeitar a tentação de uma espiritualidade oculta e individualista, que pouco tem a ver com as exigências da caridade e com a lógica da Encarnação” (Novo Millennio Ineunte, São João Paulo II, 2001). Há o risco de que certos momentos de oração se tornem desculpas para evitar a entrega missionária, pois um estilo de vida privatizado pode levar os cristãos a se refugiarem em uma falsa espiritualidade.

	É bom recordar os primeiros cristãos e tantos irmãos ao longo da história que, carregados de alegria, cheios de coragem, incansáveis no anúncio, foram capazes de grande resistência ativa. Alguns se conformam dizendo que hoje é mais difícil; contudo, reconheçamos que as circunstâncias do Império Romano tampouco eram favoráveis à evangelização, à luta pela justiça ou à defesa da dignidade humana. Em todas as épocas, há fraqueza humana, egoísmo e busca desenfreada por si mesmo. Isso sempre esteve presente, com diferentes roupagens. Portanto, não digamos que hoje é mais difícil, mas sim diferente. Devemos aprender com os santos que nos precederam e enfrentaram os desafios próprios de seu tempo.

	O Encontro Pessoal com o Amor de Jesus que nos Salva

	A principal motivação para evangelizar é o amor de Jesus que recebemos, essa experiência de sermos salvos por Ele, que nos impulsiona a amá-Lo cada vez mais. Mas que tipo de amor seria esse que não sente a necessidade de falar do Amado, de mostrá-Lo, de torná-Lo conhecido? Se não sentimos um profundo desejo de anunciá-Lo, precisamos parar para orar e pedir que Ele nos encante novamente. Devemos clamar diariamente por sua graça, para que abra nosso coração frio e sacuda nossa vida morna e superficial.

	Diante d'Ele, com o coração aberto, deixando-nos ser olhados por Ele, experimentamos a mesma ternura que Natanael sentiu quando Jesus lhe disse: “Quando estavas debaixo da figueira, eu te vi” (Jo 1,48). Como é doce estar diante do Crucifixo, ou ajoelhados diante do Santíssimo, e simplesmente ser, diante de seus olhos! Como nos faz bem permitir que Ele toque novamente nossa existência e nos impulsione a comunicar sua vida nova! Assim, acontece que, no fim, “o que vimos e ouvimos, isso anunciamos” (1Jo 1,3).

	A melhor motivação para evangelizar é contemplar Jesus com amor, deter-se em suas palavras e lê-las com o coração. Se fizermos isso, sua beleza nos encantará, e nos deixaremos apaixonar por Ele continuamente. Por isso, é urgente recuperar um espírito contemplativo, que nos permita redescobrir, a cada dia, que somos portadores de um bem que humaniza e nos conduz a uma vida nova. Não há nada melhor a oferecer aos outros.

	Toda a vida de Jesus – sua atenção aos pobres, seus gestos, sua coerência, sua generosidade cotidiana e, por fim, sua entrega total – é preciosa e fala diretamente à nossa vida. Cada vez que redescobrimos isso, compreendemos que essa é a verdadeira necessidade do mundo, mesmo que as pessoas não o reconheçam: “Aquilo que adorais sem conhecer, isso vos anuncio” (At 17,23).

	Por vezes, perdemos o entusiasmo missionário porque esquecemos que o Evangelho responde às necessidades mais profundas do ser humano. Todos fomos criados para o que o Evangelho nos propõe: a amizade com Jesus e o amor fraterno. Quando conseguimos expressar o conteúdo essencial do Evangelho com clareza e beleza, esse anúncio ressoa nos corações: “O missionário está convencido de que já existe, nas pessoas e nos povos, por obra do Espírito, uma espera, ainda que inconsciente, de conhecer a verdade sobre Deus, sobre o homem e sobre o caminho que leva à libertação do pecado e da morte. O entusiasmo de anunciar Cristo nasce da convicção de que se responde a essa esperança” (Redemptoris Missio, São João Paulo II, 1990).

	O fervor evangelizador se sustenta nessa certeza: temos um tesouro de vida e amor que não engana nem decepciona. É um anúncio que toca o mais profundo do ser humano e pode sustentá-lo e elevá-lo. É uma verdade que nunca sai de moda, pois penetra onde nada mais pode chegar. Nossa tristeza infinita só pode ser curada por um amor infinito.

	Mas essa convicção precisa ser constantemente renovada na experiência pessoal de amizade com Jesus e de encontro com sua Palavra. Não se pode perseverar na evangelização se não estivermos convictos, por experiência própria, de que conhecer Jesus faz toda a diferença. Não é a mesma coisa conhecê-Lo ou não conhecê-Lo, caminhar com Ele ou sem Ele, ouvi-Lo ou ignorar sua Palavra, contemplá-Lo, adorá-Lo e descansar n'Ele ou não ter essa graça. Não é o mesmo tentar construir o mundo com seu Evangelho ou apenas com nossas forças humanas.

	Sabemos bem que, com Ele, a vida se torna muito mais plena e que, com Ele, tudo faz mais sentido. Por isso, evangelizamos. O verdadeiro missionário, que nunca deixa de ser discípulo, sabe que Jesus caminha com ele, fala com ele, respira com ele e trabalha com ele. Ele sente Jesus vivo no coração de sua missão. Se não O descobrir presente em sua entrega missionária, logo perderá o entusiasmo, começará a duvidar do que transmite e lhe faltarão força e paixão. E uma pessoa que não está convencida, entusiasmada, segura e apaixonada… não convence ninguém.
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	41. Deixar-se Ajudar nos Faz Crescer (Direção Espiritual)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 15-17 (1977)

	Vocês já conhecem bem as obrigações do seu caminho como cristãos, que os conduzirão sem pressa, mas com constância, à santidade. Também estão prevenidos contra as dificuldades, praticamente contra todas, porque elas já podem ser vislumbradas desde os primeiros passos da caminhada. Agora, insisto para que se deixem ajudar, guiar por um diretor espiritual, a quem confiem todas as suas santas aspirações e os problemas cotidianos que afetam sua vida interior – os tropeços que sofrerem e as vitórias que conquistarem.

	Na direção espiritual, sejam sempre muito sinceros: não se permitam nada sem dizer, abram completamente sua alma, sem medo nem vergonha. Porque, se não o fizerem, esse caminho tão reto e seguro se complica, e o que no começo era insignificante acaba se tornando um nó que sufoca. Não pensem que aqueles que se perdem caem de repente, vítimas de um fracasso inesperado. Cada um deles errou já no início da jornada ou negligenciou sua alma por tanto tempo que, enfraquecendo progressivamente suas virtudes e, ao mesmo tempo, fortalecendo os vícios, acabou por ruir miseravelmente...

	Uma casa não desmorona de uma hora para outra por um acidente imprevisível: ou já havia um defeito em seus alicerces, ou a negligência de seus habitantes foi prolongada por tanto tempo que os pequenos danos, no começo quase imperceptíveis, corroeram sua estrutura. Quando veio a tempestade ou as chuvas torrenciais, a casa desabou sem remédio, revelando o descuido antigo.

	Vocês lembram daquela história do cigano que foi se confessar? É apenas um conto, uma anedota, porque da confissão não se fala jamais. Além disso, estimo muito os ciganos. Coitado! Ele estava sinceramente arrependido:

	 – Padre, eu me acuso de ter roubado um cabresto... (pouca coisa, não é?)
 – E atrás do cabresto tinha uma mula...
 – E atrás da mula, outro cabresto...
 – E outra mula...

	E assim até chegar a vinte. Meus filhos, o mesmo acontece em nossa vida: quando cedemos ao primeiro cabresto, depois vem o resto. Vem uma longa sequência de más inclinações, de misérias que nos rebaixam e envergonham. E acontece o mesmo nos relacionamentos: começa-se com um pequeno desprezo, e acaba-se vivendo de costas viradas, na mais fria indiferença.

	“Cacem as raposas, as pequenas raposas que destroem a vinha, nossas vinhas em flor” (Ct 2,15). Sejamos fiéis no pouco, muito fiéis no pouco. Se nos esforçarmos assim, aprenderemos também a recorrer, com confiança, aos braços de Santa Maria, como filhos seus. Não disse no início que todos nós temos poucos anos, tantos quantos aqueles em que decidimos tratar Deus com intimidade? Então, é razoável que nossa miséria e nossa pequenez se aproximem da grandeza e da pureza santa da Mãe de Deus, que também é nossa Mãe.

	Posso contar outra história real, porque já se passaram tantos anos, muitos anos desde que aconteceu. E porque pode ajudá-los a refletir, pelo contraste e pela dureza das palavras.

	Eu estava dirigindo um retiro para sacerdotes de diversas dioceses. Buscava-os com carinho e interesse, para que viessem conversar, abrir suas consciências, porque também os sacerdotes precisam de conselho e ajuda fraterna. Comecei a conversar com um deles, um homem meio rústico, mas muito nobre e sincero. Eu o provocava um pouco, com delicadeza e clareza, para curar qualquer ferida que houvesse lá dentro, no seu coração.

	Em determinado momento, ele me interrompeu e disse mais ou menos assim:
 – Eu tenho uma inveja enorme da minha burra. Ela prestou serviços paroquiais em sete paróquias, e ninguém tem nada a dizer dela. Ah, se eu tivesse feito o mesmo!

	Talvez – examine-se bem! – nós também não mereçamos o elogio que aquele sacerdote do campo fez à sua burra. Trabalhamos tanto, ocupamos cargos importantes, triunfamos aqui e ali... Mas, diante de Deus, não há nada de que devamos nos lamentar? Tentamos verdadeiramente servir a Deus e a nossos irmãos, ou buscamos apenas nosso egoísmo, nossa glória pessoal, nossas ambições, nosso sucesso exclusivamente terreno e miseravelmente passageiro?

	Se falo de maneira tão direta, é porque quero, mais uma vez, fazer um ato de contrição sincero. E gostaria que cada um de vocês também pedisse perdão. Diante de nossas infidelidades, de tantos erros, fraquezas, covardias – cada um com as suas –, repitamos de coração ao Senhor aquelas palavras contritas de Pedro:

	Domine, tu omnia nosti, tu scis quia amo te!  – Senhor, Tu sabes tudo, Tu sabes que Te amo, apesar das minhas misérias!

	E me atrevo a acrescentar: Tu sabes que Te amo justamente por causa dessas minhas misérias, pois elas me fazem apoiar-me em Ti, que és a minha fortaleza: quia Tu es, Deus, fortitudo mea.

	E, a partir daí, recomecemos.

	 

	 

	(voltar ao índice)  

	
 

	42. Jesus cuida de nós (Presença de Deus)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et exsultate, 51 e 147-157 (2018)

	Quando Deus se dirige a Abraão, Ele diz: “Eu sou Deus Todo-Poderoso, caminha na minha presença e sê perfeito” (Gn 17,1). Para sermos perfeitos, como Deus deseja, precisamos viver humildemente em sua presença, envolvidos por sua glória. É necessário caminhar em união com Ele, reconhecendo seu amor constante em nossas vidas. Devemos perder o medo dessa presença, que só pode nos fazer bem. Ele é o Pai que nos deu a vida e nos ama infinitamente. Quando o aceitamos e paramos de imaginar nossa existência sem Ele, desaparece a angústia da solidão (cf. Sl 139,7). E se não colocamos barreiras entre nós e Deus, se vivemos em sua presença, podemos permitir que Ele examine nosso coração para ver se estamos no caminho certo (cf. Sl 139,23-24). Assim, conheceremos a vontade boa, agradável e perfeita do Senhor (cf. Rm 12,1-2) e nos deixaremos moldar por Ele, como um oleiro molda o barro (cf. Is 29,16).

	Quantas vezes já dissemos que Deus habita em nós! Mas é melhor dizer que nós habitamos Nele, que Ele nos permite viver em sua luz e em seu amor. Ele é o nosso verdadeiro templo: “A única coisa que peço ao Senhor, a que eu mais desejo, é morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida” (Sl 27,4). “Um só dia em teus átrios vale mais que mil em minha casa” (Sl 84,11). Nele somos santificados.

	A santidade nasce de uma abertura constante à transcendência, que se expressa na oração e na adoração. O santo é alguém que tem um espírito orante, que sente a necessidade de se comunicar com Deus. Ele não suporta ficar fechado na imediatez deste mundo; no meio de seus esforços e doações, suspira por Deus, sai de si mesmo em louvor e expande seus limites na contemplação do Senhor. Não acredito em santidade sem oração, ainda que isso não signifique necessariamente longos momentos ou sentimentos intensos.

	São João da Cruz recomendava: “Esforce-se para estar sempre na presença de Deus, seja real, imaginária ou unitiva, conforme o permitam as ocupações do momento” (Graus de Perfeição, 2). No fundo, esse é o desejo de Deus, que não pode deixar de se manifestar de alguma forma no meio da nossa vida cotidiana: “Procure manter-se sempre em oração e, mesmo durante as atividades do corpo, não a abandone. Seja comendo, bebendo, conversando ou fazendo qualquer outra coisa, mantenha o desejo de Deus e apegue seu coração a Ele” (idem, 9b).

	No entanto, para que isso seja possível, também precisamos de momentos dedicados exclusivamente a Deus, de solidão com Ele. Para Santa Teresa de Ávila, “oração é tratar de amizade, estando muitas vezes a sós com quem sabemos que nos ama” (Livro da Vida, 8,5). Quero insistir que isso não é apenas para alguns privilegiados, mas para todos, porque “todos temos necessidade desse silêncio impregnado de presença adorada” (São João Paulo II, Orientale Lumen, 2 de maio de 1995, 16). A oração confiante é uma reação do coração que se abre diante de Deus, face a face, onde todos os ruídos se silenciam para ouvir a suave voz do Senhor ressoando no silêncio.

	Nesse silêncio, é possível discernir, à luz do Espírito, os caminhos de santidade que o Senhor nos propõe. Caso contrário, todas as nossas decisões podem ser meras “decorações” que, em vez de evidenciar o Evangelho em nossas vidas, o encobrem ou o sufocam. Para todo discípulo, é indispensável estar com o Mestre, escutá-lo, aprender com Ele – sempre aprender. Se não escutamos, todas as nossas palavras serão apenas ruído inútil.

	Lembremos que “é a contemplação do rosto de Jesus morto e ressuscitado que recompõe nossa humanidade, até mesmo aquela fragmentada pelas fadigas da vida ou marcada pelo pecado. Não devemos domesticar o poder do rosto de Cristo” (Discurso no V Congresso da Igreja Italiana, Florença, 10 de novembro de 2015). Então, atrevo-me a perguntar: Você tem momentos em que se coloca em sua presença, em silêncio, permanece com Ele sem pressa e se deixa olhar por Ele? Você permite que o fogo de Cristo inflame seu coração? Se você não deixa que Ele alimente o calor de seu amor e ternura, você não terá fogo – e assim, como poderá inflamar o coração dos outros com seu testemunho e suas palavras? E se, diante do rosto de Cristo, você ainda não consegue se deixar curar e transformar, então entre nas profundezas do Senhor, penetre em suas chagas, porque ali habita a misericórdia divina.

	Mas peço que não entendamos o silêncio orante como uma fuga que ignora o mundo ao nosso redor. O “peregrino russo”, que caminhava em oração contínua, conta que essa oração não o separava da realidade exterior: “Quando encontrava pessoas, me parecia que todos eram tão amáveis, como se fossem minha própria família [...] E a felicidade não apenas iluminava o interior da minha alma, mas o mundo exterior também me aparecia sob um aspecto maravilhoso” (Relatos de um peregrino russo, Buenos Aires, 1990, 25.96).
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	43. A Coisa Mais Grandiosa do Mundo (Santa Missa)

	Bento XVI, Exortação Apostólica Sacramentum Caritatis, 70-72 (2007)

	O Senhor Jesus, que por nós se fez alimento de verdade e amor, ao falar sobre o dom de sua vida nos assegura que: “Quem comer deste pão viverá para sempre” (Jo 6,51). Mas essa “vida eterna” já começa em nós neste tempo presente, pela transformação que o dom eucarístico realiza em nós: “Quem me come viverá por mim” (Jo 6,57). Essas palavras de Jesus nos permitem compreender como o mistério crido e celebrado contém em si uma dinâmica que o torna princípio de uma vida nova em nós e forma da existência cristã. De fato, ao comungarmos o Corpo e o Sangue de Cristo, tornamo-nos participantes da vida divina de maneira cada vez mais madura e consciente. Analogamente ao que Santo Agostinho diz nas Confissões sobre o Logos eterno, alimento da alma, ressaltando seu caráter paradoxal, o santo Doutor imagina que lhe é dito: “Eu sou o manjar dos grandes: cresce, e me comerás, sem que por isso eu me transforme em ti, como o alimento da tua carne; ao contrário, serás tu que te transformarás em mim” (Confissões, VII, 10 e 16).

	De fato, não é o alimento eucarístico que se transforma em nós, mas somos nós que, graças a ele, acabamos por ser misteriosamente transformados. Cristo nos alimenta unindo-nos a Ele; “Ele nos atrai para si” (Bento XVI, Homilia na Esplanada de Marienfeld, 21 de agosto de 2005).

	A Celebração Eucarística manifesta-se aqui com toda sua força como fonte e ápice da existência eclesial, pois expressa, ao mesmo tempo, tanto o início quanto o cumprimento do novo e definitivo culto, a logiké latreía. A esse respeito, as palavras de São Paulo aos Romanos são a formulação mais sintética de como a Eucaristia transforma toda a nossa vida em culto espiritual agradável a Deus: “Exorto-vos, pela misericórdia de Deus, a oferecerem seus corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto espiritual de vocês” (Rm 12,1). Nessa exortação, vê-se a imagem do novo culto como oferta total da própria pessoa em comunhão com toda a Igreja.

	A insistência do Apóstolo sobre a oferta de nossos corpos sublinha a concretude humana de um culto que de forma alguma é desencarnado. A esse respeito, o santo de Hipona continua nos recordando que “este é o sacrifício dos cristãos: tornar-se muitos em um só corpo em Cristo. A Igreja celebra este mistério com o sacramento do altar, que os fiéis conhecem bem, e no qual lhes é mostrado claramente que, naquilo que se oferece, ela mesma é oferecida” (De Civitate Dei, X, 6).

	De fato, a doutrina católica afirma que a Eucaristia, como sacrifício de Cristo, é também sacrifício da Igreja e, portanto, dos fiéis (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1368). A insistência sobre o sacrifício – “tornar sagrado” – expressa aqui toda a profundidade existencial envolvida na transformação da nossa realidade humana redimida por Cristo (cf. Fl 3,12).

	Eficácia integradora do culto eucarístico

	O novo culto cristão abrange todos os aspectos da vida, transfigurando-os: “Quer comais, quer bebais, quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de Deus” (1Co 10,31). O cristão é chamado a expressar em cada ato de sua vida o verdadeiro culto a Deus. Dessa forma, se delineia a natureza intrinsecamente eucarística da vida cristã.

	A Eucaristia, ao envolver a realidade humana concreta do fiel, torna possível, dia a dia, a transfiguração progressiva do homem, chamado pela graça a ser imagem do Filho de Deus (cf. Rm 8,29ss). Tudo o que há de autenticamente humano – pensamentos, afetos, palavras e obras – encontra no sacramento da Eucaristia a forma adequada para ser vivido em plenitude.

	Aqui se revela todo o valor antropológico da novidade radical trazida por Cristo com a Eucaristia: o culto a Deus na vida humana não pode ser relegado a um momento particular e privado, mas, por sua natureza, tende a impregnar todos os aspectos da realidade do indivíduo. O culto agradável a Deus torna-se, assim, um novo modo de viver todas as circunstâncias da existência, onde cada detalhe é exaltado ao ser vivido dentro da relação com Cristo e como oferta a Deus. “A glória de Deus é o homem vivo” (cf. 1Co 10,31), e “a vida do homem é a visão de Deus” (cf. Santo Irineu, Contra as Heresias, IV, 20,7).

	“Iuxta dominicam viventes” – Viver segundo o domingo

	Essa novidade radical introduzida pela Eucaristia na vida humana esteve presente na consciência cristã desde o início. Os fiéis perceberam rapidamente a profunda influência que a Celebração Eucarística exercia sobre seu estilo de vida. São Inácio de Antioquia expressava essa verdade ao definir os cristãos como “aqueles que alcançaram a nova esperança”, e os apresentava como os que vivem “segundo o domingo” (iuxta dominicam viventes) (Aos Magnésios, 9,1-2).

	O domingo sempre foi vivido como o primeiro dia da semana, porque nele se faz memória da novidade radical trazida por Cristo. Assim, o domingo é o dia em que o cristão encontra a forma eucarística de sua existência, chamada a ser vivida constantemente. “Viver segundo o domingo” significa viver conscientes da libertação trazida por Cristo e desenvolver a própria vida como oferta de si mesmos a Deus, para que sua vitória se manifeste plenamente a todos os homens por meio de uma conduta renovada intimamente.

	 

	(voltar ao índice)  

	
 

	44. Deixar-se perdoar é “deixar Deus vencer” (Confissão, penitência)

	Papa Francisco, Discurso na Vigília da JMJ de Lisboa (5 de agosto de 2023)

	Fico muito feliz em vê-los. Obrigado por terem viajado, por terem caminhado, obrigado por estarem aqui! E penso que também a Virgem Maria precisou viajar para ver Isabel: “partiu apressadamente” (Lc 1,39). A gente se pergunta: por que Maria se levanta e vai depressa visitar sua prima? Claro, ela acaba de saber que sua prima está grávida, mas ela também está. Então, por que ir, se ninguém pediu? Maria faz um gesto não solicitado, não obrigatório. Ela vai porque ama, e “quem ama, voa, corre e se alegra” (Imitação de Cristo, III, 5). Isso é o que o amor faz com a gente.

	A alegria de Maria é dupla: ela acabou de receber o anúncio do anjo de que conceberia o Redentor e também a notícia de que sua prima estava grávida. E então, é curioso: em vez de pensar nela mesma, ela pensa na outra. Por quê? Porque a alegria é missionária; a alegria não é para ficar guardada, é para ser levada aos outros. Pergunto a vocês: vocês que estão aqui, que vieram se encontrar, buscar a mensagem de Cristo, encontrar um sentido bonito para a vida… vocês vão guardar isso só para si ou vão levar para os outros? O que acham? É para levar aos outros, porque a alegria é missionária! Vamos repetir juntos: a alegria é missionária! E então, eu tenho que levar essa alegria aos outros.

	Mas essa alegria que temos, outras pessoas nos ajudaram a recebê-la. Agora, olhemos para trás, para tudo o que recebemos, para aqueles que prepararam nosso coração para a alegria. Todos nós, se olharmos para trás, temos pessoas que foram um raio de luz em nossa vida: pais, avós, amigos, sacerdotes, religiosos, catequistas, animadores, professores. Eles são como as raízes da nossa alegria. Agora, façamos um instante de silêncio e cada um pense naquelas pessoas que nos deram algo na vida, que são como as raízes da nossa alegria.

	Encontraram? Lembraram de rostos, de histórias? Essa alegria que veio dessas raízes é a que devemos compartilhar, porque temos raízes de alegria. E também podemos ser, para os outros, raízes de alegria. Não se trata de levar uma alegria passageira, momentânea, mas de levar uma alegria que cria raízes. E eu me pergunto: como podemos nos tornar raízes de alegria?

	A alegria não está na biblioteca, trancada – embora seja bom estudar –, mas está em outro lugar. Não está guardada a sete chaves; a alegria precisa ser buscada, descoberta. Descobre-se a alegria no diálogo com os outros, compartilhando com eles essas raízes de alegria que recebemos. E isso, às vezes, cansa. Deixem-me perguntar: vocês já se cansaram alguma vez? Pensem no que acontece quando estamos cansados: não temos vontade de fazer nada, como dizemos em espanhol, “jogamos a toalha”, desistimos, paramos de caminhar e caímos. Mas vocês acham que uma pessoa que cai na vida, que fracassa, que até comete erros graves, já está acabada? Não! O que devemos fazer? Levantar-se!

	E há algo muito bonito que eu gostaria que vocês levassem como lembrança hoje: os alpinistas, que gostam de subir montanhas, têm uma canção muito bonita que diz: “Na arte de subir montanhas, o que importa não é não cair, mas não permanecer caído”. Que coisa linda!

	Quem fica caído já “se aposentou” da vida, fechou a esperança, trancou seus sonhos e ficou ali no chão. E quando vemos alguém – um amigo nosso que caiu – o que devemos fazer? Ajudá-lo a se levantar. Observem que, quando precisamos levantar alguém, fazemos um gesto: olhamos para baixo. A única situação em que é legítimo olhar para alguém de cima para baixo é… para ajudá-lo a se levantar! Quantas vezes vemos pessoas que olham os outros de cima, com arrogância? Isso é triste. A única vez em que podemos olhar alguém de cima para baixo é – digam vocês – para ajudá-lo a se levantar!

	Este é o caminho: perseverar na caminhada. E na vida, para alcançar algo, é preciso treinar no caminho. Às vezes, não temos vontade de seguir, não queremos nos esforçar, colamos na prova porque não estudamos, e assim não conseguimos nada. Não sei se alguns aqui gostam de futebol. Eu gosto. O que há por trás de um gol? Muito treino. O que há por trás de um sucesso? Muito treino. E na vida, nem sempre podemos fazer o que queremos, mas sim aquilo para o qual somos chamados. Cada um tem sua vocação. O segredo é: caminhar; se cair, levantar-se ou deixar que nos ajudem a levantar; não permanecer caído; e treinar, treinar no caminho.

	E tudo isso é possível não porque façamos cursos sobre “como caminhar na vida” – não há curso para isso! – mas porque aprendemos com os pais, os avós, os amigos. Aprendemos uns com os outros, de mãos dadas. A vida é um aprendizado, um treino contínuo no caminho.

	Deixo com vocês esta ideia: caminhem, e se caírem, levantem-se; caminhem com uma meta; treinem-se todos os dias na vida. Na vida, nada é de graça. Tudo tem seu preço. Só há uma coisa gratuita: o amor de Jesus.

	Então, com esse presente gratuito – o amor de Jesus – e com a vontade de seguir adiante, caminhemos com esperança, olhemos para nossas raízes e sigamos em frente, sem medo. Não tenham medo! Obrigado! Tchau!
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	45. Deus nos fala na nossa língua (Sagrada Escritura, leitura espiritual)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Christus Vivit, 23-33 (2019)

	A juventude de Jesus

	O Senhor “entregou o seu espírito” (Mt 27,50) na cruz quando tinha pouco mais de 30 anos (cf. Lc 3,23). É importante tomar consciência de que Jesus foi jovem. Ele entregou sua vida em uma fase que hoje chamamos de juventude adulta. No auge de sua juventude, começou sua missão pública e assim “brilhou uma grande luz” (Mt 4,16), especialmente quando deu sua vida até o fim. Esse desfecho não foi improvisado, pois toda a sua juventude foi uma preparação valiosa, momento a momento, porque “tudo na vida de Jesus é sinal de seu mistério” (Catecismo da Igreja Católica, 515) e “toda a vida de Cristo é mistério de Redenção” (ibidem, 517).

	O Evangelho não fala da infância de Jesus, mas narra alguns episódios de sua adolescência e juventude. Mateus situa esse período entre dois eventos: o retorno de sua família a Nazaré, após o tempo de exílio, e seu batismo no Jordão, quando iniciou sua missão pública. As últimas imagens de Jesus criança são as de um pequeno refugiado no Egito (cf. Mt 2,14-15) e, depois, de um repatriado em Nazaré (cf. Mt 2,19-23). As primeiras imagens de Jesus jovem adulto o mostram entre a multidão à beira do rio Jordão, sendo batizado por seu primo João Batista, como mais um entre o povo (cf. Mt 3,13-17).

	Esse batismo não foi como o nosso, que nos insere na vida da graça, mas foi uma consagração antes do início de sua grande missão. O Evangelho diz que seu batismo foi motivo de alegria e aprovação do Pai: “Tu és o meu Filho amado” (Lc 3,22). Logo depois, Jesus apareceu cheio do Espírito Santo e foi conduzido pelo Espírito ao deserto. Assim, estava preparado para sair e pregar, realizar milagres, libertar e curar (cf. Lc 4,1-14). Cada jovem, ao sentir-se chamado a cumprir uma missão nesta terra, é convidado a reconhecer dentro de si essas mesmas palavras que o Pai diz: “Tu és o meu filho amado”.

	Entre esses relatos, encontramos um que mostra Jesus em plena adolescência: quando retornou com seus pais a Nazaré, depois de ter sido encontrado no Templo, onde seus pais o haviam perdido (cf. Lc 2,41-51). Ali se diz que “era obediente a eles” (cf. Lc 2,51), porque não renegava sua família. Depois, Lucas acrescenta que Jesus “crescia em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens” (Lc 2,52). Ou seja, ele estava sendo preparado e, nesse tempo, aprofundava sua relação com o Pai e com os outros. São João Paulo II explicava que Jesus não crescia apenas fisicamente, mas também “houve nele um crescimento espiritual”, pois “a plenitude da graça em Jesus era proporcional à sua idade: sempre havia plenitude, mas uma plenitude crescente conforme ele crescia” (Catequese, 27 de junho de 1990).

	Com esses dados evangélicos, podemos dizer que, em sua juventude, Jesus foi se “formando” e se preparando para cumprir o projeto do Pai. Sua adolescência e juventude o conduziram a essa missão suprema.

	Na adolescência e juventude, sua relação com o Pai era a de um Filho amado, atraído pelo Pai, crescendo enquanto se ocupava das coisas d’Ele: “Não sabiam que eu devo ocupar-me das coisas de meu Pai?” (Lc 2,49). No entanto, não devemos pensar que Jesus foi um adolescente solitário ou um jovem fechado em si mesmo. Sua relação com as pessoas era a de um jovem que compartilhava toda a vida de uma família integrada em seu povo. Aprendeu o ofício de seu pai e depois o assumiu como carpinteiro. Por isso, no Evangelho, às vezes é chamado de “o filho do carpinteiro” (Mt 13,55) e, em outra ocasião, simplesmente “o carpinteiro” (Mc 6,3). Esse detalhe mostra que ele era um jovem comum, que se relacionava normalmente com todos. Ninguém o via como alguém estranho ou isolado dos outros. Justamente por isso, quando começou a pregar, as pessoas não compreendiam de onde vinha sua sabedoria: “Não é este o filho de José?” (Lc 4,22).

	De fato, “Jesus também não cresceu em uma relação fechada e absorvente com Maria e José, mas se movia livremente dentro da família ampliada, que incluía parentes e amigos” (Amoris Laetitia). Isso explica por que seus pais, ao voltarem da peregrinação a Jerusalém, estavam tranquilos ao pensar que o jovem de doze anos (cf. Lc 2,42) caminhava livremente entre as pessoas, mesmo sem vê-lo durante um dia inteiro: “Pensando que estivesse na caravana, viajaram um dia inteiro” (Lc 2,44). Certamente, imaginavam que Jesus estava por ali, andando entre os demais, brincando com outros da sua idade, ouvindo as histórias dos adultos e compartilhando as alegrias e tristezas da caravana. O termo grego usado por Lucas para essa caravana de peregrinos, synodía, indica justamente essa “comunidade em caminho” da qual fazia parte a Sagrada Família. Graças à confiança de seus pais, Jesus podia se mover livremente e aprender a caminhar com os outros.

	Sua juventude nos ilumina

	Esses aspectos da vida de Jesus podem ser inspiradores para todo jovem que cresce e se prepara para cumprir sua missão. Isso implica amadurecer na relação com o Pai, na consciência de pertencer à família e ao povo, e na abertura para ser preenchido pelo Espírito e conduzido à missão que Deus confia – a própria vocação. Nada disso deve ser ignorado na pastoral juvenil, para que não se criem projetos que isolem os jovens da família e do mundo, ou que os transformem em uma minoria exclusiva e protegida de toda influência externa. Precisamos, pelo contrário, de projetos que os fortaleçam, os acompanhem e os impulsionem ao encontro com os outros, ao serviço generoso, à missão.

	Jesus não ilumina vocês, jovens, de longe ou de fora, mas a partir de sua própria juventude, que compartilha com vocês. É muito importante contemplar o Jesus jovem que os Evangelhos apresentam, pois Ele foi verdadeiramente um de vocês e, nele, podem reconhecer muitos traços do coração jovem. Vemos isso, por exemplo, nas seguintes características: “Jesus tinha uma confiança incondicional no Pai, valorizava a amizade com seus discípulos e, mesmo nos momentos críticos, permaneceu fiel a eles. Manifestou profunda compaixão pelos mais fracos, especialmente pelos pobres, doentes, pecadores e marginalizados. Teve a coragem de enfrentar as autoridades religiosas e políticas de seu tempo; viveu a experiência de se sentir incompreendido e rejeitado; sentiu medo do sofrimento e conheceu a fragilidade da paixão; olhou para o futuro confiando-se às mãos seguras do Pai e à força do Espírito. Em Jesus, todos os jovens podem se reconhecer” (Sínodo sobre os Jovens, a Fé e o Discernimento Vocacional, Documento Final, 63).

	Além disso, Jesus ressuscitou e quer nos tornar participantes da novidade de sua ressurreição. Ele é a verdadeira juventude de um mundo envelhecido e também a juventude de um universo que ainda aguarda, “gemendo em dores de parto” (Rm 8,22), para ser revestido com sua luz e sua vida. Próximo d’Ele, podemos beber da verdadeira fonte, que mantém vivos nossos sonhos, projetos e grandes ideais, impulsionando-nos a anunciar a vida que vale a pena ser vivida.

	Cristo mesmo é para nós a grande luz de esperança e orientação em nossas noites, porque Ele é “a estrela radiante da manhã” (Ap 22,16).
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	46. O mais discreto e o mais privilegiado (Devoção a São José)

	Papa Francisco, Audiência Geral (15 de dezembro de 2021)

	Continuamos nossa reflexão sobre São José. Depois de falar sobre o ambiente em que ele viveu, seu papel na história da salvação e sua justiça como esposo de Maria, hoje gostaria de considerar outro aspecto importante de sua figura: o silêncio. Muitas vezes, o silêncio é necessário nos dias de hoje. O silêncio é importante. Fico impressionado com um versículo do Livro da Sabedoria que é lido no Natal e diz: “Quando a noite estava no mais profundo silêncio, aí tua Palavra desceu à terra”. No momento de maior silêncio, Deus se manifestou. É importante refletir sobre o silêncio em uma época em que parece não ter tanto valor.

	Os Evangelhos não registram nenhuma palavra de José de Nazaré, nada, ele nunca falou. Mas isso não significa que ele fosse calado à força, não. Há um motivo mais profundo. Com seu silêncio, José confirma o que escreve Santo Agostinho: “Quando o Verbo de Deus cresce, as palavras humanas diminuem” (Sermão 288, 5). À medida que Jesus ― a vida espiritual ― cresce, as palavras diminuem. Aquele hábito de falar sem parar, como papagaios, se reduz um pouco. O próprio João Batista, que é “a voz que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor” (Mt 3,1), diz sobre o Verbo: “É necessário que Ele cresça e que eu diminua” (Jo 3,30). Ou seja, Ele deve falar, e eu devo silenciar. E José, com seu silêncio, nos convida a dar espaço à Presença da Palavra feita carne, a Jesus.

	O silêncio de José não é mutismo; é um silêncio cheio de escuta, um silêncio ativo, um silêncio que revela sua grande interioridade. “O Pai falou uma Palavra, que foi seu Filho”, comenta São João da Cruz, “e esta fala sempre em eterno silêncio, e em silêncio deve ser ouvida pela alma” (Ditos de luz e amor, BAC, Madrid, 417, n. 99).

	Jesus cresceu nessa “escola”, na casa de Nazaré, com o exemplo cotidiano de Maria e José. Por isso, não é surpreendente que Ele mesmo procurasse momentos de silêncio em seus dias (cf. Mt 14,23) e convidasse os discípulos a fazerem essa experiência. Por exemplo: “Vinde, vós também, para um lugar deserto, e descansai um pouco” (Mc 6,31).

	Como seria bonito se cada um de nós, seguindo o exemplo de São José, recuperasse essa dimensão contemplativa da vida, aberta ao silêncio! Mas todos sabemos, por experiência, que isso não é fácil: o silêncio nos assusta um pouco, porque nos obriga a entrar dentro de nós mesmos e encontrar a parte mais verdadeira de quem somos. Muitas pessoas têm medo do silêncio, precisam falar, falar, falar, ou ficar ouvindo rádio, TV… mas não conseguem suportar o silêncio porque têm medo. O filósofo Pascal observava que “toda a desgraça dos homens vem de uma única coisa: não saber ficar quieto em um quarto” (Pensamentos, 139).

	Queridos irmãos e irmãs, aprendamos com São José a cultivar espaços de silêncio, nos quais possa emergir a Palavra, isto é, Jesus. A Palavra que o Espírito Santo traz a nós. Mas reconhecer essa Voz não é fácil, pois ela se mistura com as muitas vozes das nossas preocupações, tentações, desejos e esperanças. Sem o exercício do silêncio, nossa fala pode adoecer.

	Sem silêncio, nossa fala adoece. Em vez de iluminar a verdade, nossas palavras podem se tornar armas perigosas: podem ser adulação, vaidade, mentira, fofoca, calúnia. A experiência confirma o que diz o Livro do Eclesiástico: “Muitos caíram ao fio da espada, mas não tantos como os que caíram pela língua” (Eclo 28,18). Jesus foi ainda mais direto: “Quem fala mal do irmão ou da irmã, quem calunia o próximo, é homicida” (cf. Mt 5,21-22). Mata-se com a língua! Talvez não percebamos, mas é verdade. Pensemos um pouco: quantas vezes já matamos com a língua? Nos envergonharemos! Mas isso nos fará muito bem.

	A sabedoria bíblica diz: “Morte e vida estão no poder da língua, quem a ama comerá do seu fruto” (Pr 18,21). E o apóstolo Tiago, em sua Carta, desenvolve esse tema do poder da palavra ― positivo e negativo ― com exemplos fortes: “Se alguém não peca no falar, é uma pessoa perfeita, capaz de refrear todo o corpo. [...] Também a língua é um pequeno membro, mas pode se vangloriar de grandes coisas. [...] Com ela bendizemos o Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à imagem de Deus. Da mesma boca procedem bênção e maldição” (Tg 3,2-10).

	É por isso que devemos aprender com São José a cultivar o silêncio. Esse espaço interior nos permite deixar o Espírito Santo nos renovar, nos consolar e nos corrigir. Não estou falando de mutismo, mas de cultivar o silêncio. Cada um pode observar a si mesmo: muitas vezes, estamos fazendo um trabalho e, assim que terminamos, já pegamos o celular para fazer outra coisa, estamos sempre no automático. Isso nos leva à superficialidade. A profundidade do coração cresce com o silêncio. O silêncio não é um simples calar-se, mas um espaço para a sabedoria, para a reflexão, para o Espírito Santo.

	Às vezes, temos medo do silêncio, mas não devemos temer! O silêncio faz muito bem. E esse benefício para o coração curará também a nossa língua, nossas palavras e, sobretudo, nossas decisões. Afinal, José uniu ação e silêncio. Ele não falava, mas agia, e nos mostrou o que Jesus um dia diria aos discípulos: “Nem todo aquele que me diz: 'Senhor, Senhor', entrará no Reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai” (Mt 7,21).

	Palavras são fecundas quando falamos bem. Lembremos daquela música: “Palavras, palavras, palavras…” e nada de substância. Silêncio, falar com sabedoria e, às vezes, até morder a língua ― isso faz bem ― em vez de dizer tolices.
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	47. Eles nos ensinam, nos ajudam, nos acompanham (Devoção aos Anjos)

	São Josemaria Escrivá, Amigos de Deus, 315 (1977)

	Peço ao Senhor que, durante nossa permanência nesta terra, nunca nos afastemos do Divino Caminhante. Para isso, aumentemos também nossa amizade com os Santos Anjos da Guarda. Todos precisamos de muita companhia: companhia do Céu e da terra. Sejam devotos dos Santos Anjos! A amizade é algo profundamente humano, mas também divino; como a nossa vida, que é ao mesmo tempo divina e humana.

	Lembram-se do que diz o Senhor? “Já não vos chamo servos, mas amigos.” Ele nos ensina a ter confiança nos amigos de Deus, que já habitam no Céu, e também nas criaturas que convivem conosco, inclusive naquelas que parecem afastadas do Senhor, para que possamos atraí-las ao caminho do bem.

	Concluo repetindo as palavras de São Paulo aos Colossenses: “Não cessamos de orar por vós e de pedir a Deus que alcanceis pleno conhecimento de sua vontade, com toda sabedoria e inteligência espiritual.” Sabedoria que nasce da oração, da contemplação e da efusão do Espírito Santo na alma.

	“Para que sigais uma conduta digna de Deus, agradando-Lhe em tudo, produzindo frutos em toda espécie de boas obras e avançando no conhecimento de Deus; fortalecidos em todo poder pela força de sua graça, para ter sempre uma perfeita paciência e longanimidade, acompanhada de alegria; dando graças a Deus Pai, que nos fez dignos de participar da herança dos santos na luz; que nos libertou do poder das trevas e nos trasladou ao Reino de seu Filho amado.”

	Que a Mãe de Deus e nossa Mãe nos proteja, para que cada um de nós possa servir à Igreja com plenitude de fé, com os dons do Espírito Santo e com uma vida de contemplação. Que cada um cumpra com alegria seus deveres pessoais, no próprio trabalho, na profissão e no estado de vida, honrando assim ao Senhor.

	Amai a Igreja, servi-a com alegria, com a consciência de quem escolheu esse serviço por Amor. E, se virmos que alguns caminham sem esperança, como os discípulos de Emaús, aproximemo-nos deles com fé – não em nosso próprio nome, mas no nome de Cristo – para assegurar-lhes que a promessa de Jesus jamais falha. Ele vela por sua Esposa, nunca a abandona.

	As trevas passarão, pois somos filhos da luz e fomos chamados para a vida eterna.

	“E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos, não haverá mais morte, nem pranto, nem lamento, nem dor, porque as coisas antigas passaram. E aquele que estava sentado no trono disse: ‘Eis que faço novas todas as coisas’. E acrescentou: ‘Escreve, pois estas palavras são dignas de fé e verdadeiras’. E ainda disse: ‘Tudo está consumado! Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim. Ao sedento, darei de graça a água da fonte da vida. O vencedor herdará todas essas coisas, e Eu serei seu Deus, e ele será meu filho’” (Ap 21,4-7).
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	48. São Josemaria nos acompanha desde o Céu (Devoção a São Josemaria)

	São Josemaria Escrivá, “Amar o mundo apaixonadamente”
 Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá, 113-114 (1968)

	Acabais de ouvir a leitura solene dos dois textos da Sagrada Escritura, correspondentes à Missa do XXI Domingo depois de Pentecostes. Ter escutado a Palavra de Deus já vos situa no âmbito em que desejo colocar estas palavras que agora vos dirijo: palavras de sacerdote, pronunciadas diante de uma grande família de filhos de Deus em sua Santa Igreja. Palavras, portanto, que aspiram a ser sobrenaturais, proclamadoras da grandeza de Deus e de suas misericórdias para com os homens; palavras que vos preparam para a impressionante Eucaristia que hoje celebramos no campus da Universidade de Navarra.

	Considerai por um momento o fato que acabo de mencionar. Celebramos a Sagrada Eucaristia, o sacrifício sacramental do Corpo e do Sangue do Senhor, esse mistério de fé que contém em si todos os mistérios do Cristianismo. Celebramos, portanto, a ação mais sagrada e transcendente que os homens, pela graça de Deus, podem realizar nesta vida: comungar com o Corpo e o Sangue do Senhor é, de certo modo, desprender-se das amarras da terra e do tempo, para já estar com Deus no Céu, onde o próprio Cristo enxugará as lágrimas de nossos olhos e onde não haverá morte, nem pranto, nem gritos de fadiga, porque o mundo antigo já terá passado (cf. Ap 21,4).

	Essa verdade tão consoladora e profunda, essa significação escatológica da Eucaristia, como os teólogos costumam chamá-la, pode, no entanto, ser mal compreendida: isso sempre ocorreu quando se tentou apresentar a existência cristã como algo exclusivamente espiritualista, quero dizer, como própria de pessoas puras, extraordinárias, que não se misturam com as coisas desprezíveis deste mundo ou, na melhor das hipóteses, as toleram como algo necessariamente justaposto ao espírito, enquanto vivemos aqui.

	Quando se vê as coisas dessa maneira, o templo torna-se o lugar por excelência da vida cristã; e ser cristão é, então, ir ao templo, participar de cerimônias sagradas, inserir-se numa sociologia eclesiástica, numa espécie de mundo separado, que se apresenta como a antessala do céu, enquanto o mundo comum segue seu próprio caminho. A doutrina do Cristianismo, a vida da graça, passariam, assim, como que roçando o curso agitado da história humana, sem realmente se encontrar com ele.

	Nesta manhã de outubro, enquanto nos preparamos para entrar no memorial da Páscoa do Senhor, respondemos simplesmente que não a essa visão distorcida do Cristianismo. Reflitam por um momento sobre o cenário da nossa Eucaristia, da nossa Ação de Graças: estamos em um templo singular; pode-se dizer que a nave é o campus universitário; o altar, a Biblioteca da Universidade; ali adiante, as máquinas que erguem novos edifícios; e acima de nós, o céu de Navarra…

	Essa imagem não confirma, de forma plástica e inesquecível, que a vida ordinária é o verdadeiro lugar da vossa existência cristã? Meus filhos, onde estão vossos irmãos os homens, onde estão vossas aspirações, vosso trabalho, vossos amores, ali está o local do vosso encontro cotidiano com Cristo. É no meio das realidades mais materiais da terra que devemos nos santificar, servindo a Deus e a todos os homens.

	Sempre ensinei isso com palavras da Sagrada Escritura: o mundo não é mau, pois saiu das mãos de Deus, é criatura sua, e o Senhor o contemplou e viu que era bom (cf. Gn 1,7ss).

	Somos nós, os homens, que o tornamos mau e feio com nossos pecados e infidelidades. Não tenhais dúvida, meus filhos: qualquer tentativa de fuga das realidades diárias honestas é contrária à vontade de Deus.

	Pelo contrário, deveis agora compreender com mais clareza que Deus vos chama a servi-Lo nas e a partir das tarefas civis, materiais e seculares da vida humana: num laboratório, no centro cirúrgico de um hospital, no quartel, na sala de aula da universidade, na fábrica, na oficina, no campo, no lar, em todo o imenso panorama do trabalho. Deus nos espera ali, todos os dias.

	Saibam disto: há algo de santo, de divino, escondido nas situações mais comuns, e cabe a cada um de vós descobri-lo.

	Eu costumava dizer aos universitários e operários que vinham até mim nos anos 30 que eles precisavam saber “materializar” a vida espiritual. Queria afastá-los da tentação, tão frequente naquela época e também agora, de viver uma espécie de “dupla vida”: de um lado, a vida interior, a relação com Deus; e de outro, separada e distinta, a vida familiar, profissional e social, cheia das pequenas realidades terrenas.

	Não, meus filhos! Isso não pode ser! Não podemos ser como esquizofrênicos, se queremos ser cristãos autênticos. A vida é uma só, feita de carne e espírito, e essa vida deve ser santa no corpo e na alma, cheia de Deus. Esse Deus invisível nós o encontramos nas coisas mais visíveis e materiais.

	Não há outro caminho, meus filhos: ou sabemos encontrar o Senhor em nossa vida ordinária, ou jamais o encontraremos. Por isso posso dizer-vos que a nossa época precisa devolver à matéria e às situações que parecem mais vulgares seu sentido nobre e original, colocá-las a serviço do Reino de Deus, espiritualizá-las, fazendo delas meio e ocasião de nosso encontro contínuo com Jesus Cristo.
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	49. Do “eu” ao “nós”, um projeto para toda a vida (Namoro e matrimônio)

	OpusDei.org, Vida cristã: Namoro e vida cristã (15 de junho de 2015)

	Assim como o matrimônio é um chamado à entrega incondicional, o namoro deve ser considerado como um tempo de discernimento para que os namorados se conheçam e decidam dar o próximo passo: entregar-se um ao outro para sempre.

	A doutrina da Igreja ensina a chamada universal à santidade, que abrange toda a vida do homem. Essa chamada não se limita ao simples cumprimento de alguns preceitos, mas trata-se de seguir a Cristo e assemelhar-se cada vez mais a Ele. Isso, humanamente impossível, pode ser alcançado deixando-se conduzir pela graça de Deus.

	A chamada universal à santidade também no namoro

	Nessa jornada, não há “tempos mortos”; o namoro também é um momento propício para o crescimento da vida cristã. Viver o namoro cristão significa permitir que Deus esteja presente entre os namorados, não como um obstáculo, mas como aquele que dá sentido ao namoro e à vida de cada um. “Façam deste tempo de preparação para o matrimônio um itinerário de fé: redescubram a centralidade de Jesus Cristo e da caminhada na Igreja em sua relação” (Bento XVI, Discurso, Ancona, 11-IX-2011).

	Qual é o sinal certo de que se está vivendo um namoro cristão? Quando esse amor ajuda cada um a se aproximar mais de Deus e a amá-Lo mais. “Não tenha dúvidas: o coração foi criado para amar. Coloquemos, pois, Nosso Senhor Jesus Cristo em todos os nossos amores. Se não, o coração vazio se vinga, enchendo-se das baixezas mais desprezíveis” (Sulco, 800).

	Quanto mais e melhor os namorados se amarem, mais e melhor amarão a Deus, e vice-versa. Dessa forma, cumprem os dois primeiros mandamentos do Decálogo: “Amarás ao Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente. Este é o maior e primeiro mandamento. O segundo é semelhante a este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22,37-39).

	Aprender a amar

	É importante que os namorados alimentem seu amor com boa doutrina, lendo livros sobre aspectos cruciais de sua relação: o amor humano, o papel dos sentimentos, o matrimônio etc. As Sagradas Escrituras, os documentos do Magistério da Igreja e outras leituras recomendadas ajudam a formar a consciência e a gerar temas de conversa que auxiliam no conhecimento mútuo.

	Além da formação intelectual, é essencial que os namorados cultivem a sensibilidade e a apreciação pela beleza. Compartilhar o gosto por boa literatura, música, pintura e arte ajuda a refinar o trato e evitar o consumismo.

	Virtudes humanas e namoro

	Amar significa doar-se ao outro, e aprende-se a amar com pequenas renúncias.

	O namoro, “como toda escola de amor, deve ser inspirado não pelo desejo de posse, mas pelo espírito de entrega, compreensão, respeito e delicadeza” (São Josemaria, Conversas, 105).

	O crescimento nas virtudes humanas nos torna melhores pessoas e prepara o caminho para as virtudes sobrenaturais, aproximando-nos da santidade. A generosidade manifesta-se na renúncia a pequenos desejos pessoais para agradar o outro, sem necessidade de reconhecimento.

	Os namorados devem evitar um relacionamento fechado em si mesmos, abrindo-se às amizades e ao apostolado. O amor verdadeiro transcende o egoísmo e se manifesta no respeito à dignidade do outro.

	As armas dos namorados

	Na busca pela santidade, os namorados contam com ajudas poderosas:

	
	● Os Sacramentos, especialmente a Eucaristia e a Confissão, que fornecem graça para viver um namoro cristão.

	● A oração, que fortalece a relação e ajuda os namorados a caminharem juntos rumo a Deus.

	● A mortificação, como expressão de amor, renunciando a preferências próprias para o bem do outro.



	Viver o namoro com sobriedade e preparar a boda com simplicidade são bases sólidas para um matrimônio cristão. “Ao mesmo tempo, é bom que o casamento seja sóbrio e enfatize o que realmente importa. Alguns se preocupam muito com os aspectos externos: o banquete, os trajes... Essas coisas são importantes em uma festa, mas apenas se expressarem o verdadeiro motivo da alegria: a bênção de Deus sobre o amor de vocês” (Papa Francisco, Audiência, 14-II-2014).

	O namoro não é um parêntese na vida cristã dos namorados, mas um tempo de crescimento e compartilhamento do desejo de santidade com a pessoa que, no matrimônio, será companheira na caminhada para o Céu.
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	50. Lar: O lugar para onde se volta (Família, cuidado do lar)

	Uma família em saída: dar e receber

	A família é uma célula aberta a serviço da sociedade, não uma instituição fechada e estritamente privada. Como diz o Catecismo da Igreja Católica:

	“A família é a célula original da vida social. É a sociedade natural em que o homem e a mulher são chamados ao dom de si no amor e no dom da vida. A autoridade, a estabilidade e a vida de relação no seio da família constituem os fundamentos da liberdade, da segurança, da fraternidade na sociedade. A família é a comunidade na qual, desde a infância, se podem aprender os valores morais, se começa a honrar a Deus e a usar bem a liberdade. A vida familiar é uma iniciação à vida em sociedade” (CIC, 2206).

	Dessa forma, podemos dizer que a família é o ambiente natural do amor.

	Esse amor próprio dos cônjuges consiste em querer que o outro exista e que exista bem, não de qualquer maneira: “porque te amo, busco o teu bem, a tua felicidade”. Com a chegada dos filhos, o amor entre os esposos cresce, multiplica-se e se manifesta na busca do bem para cada filho, desejando o melhor para eles em todos os aspectos: físico, emocional, espiritual, etc.

	Mas a família não se fecha em si mesma, ela transcende e se insere na sociedade – na verdade, sem a família, não há sociedade. Esse amor que começou entre os esposos e se expandiu para os filhos deve também estender-se ao próximo: todos merecem participar do amor que irradia da família, manifestado no desejo do bem.

	Para que esse amor cresça, cada família deve ampliar sua capacidade de dar e receber. Muitas vezes, há uma tendência de separar essa profunda unidade entre dar e receber, o que resulta na fragmentação familiar. Parece que “dar” pertence aos pais e “receber” aos filhos. Isso gera um conjunto de pessoas pouco unidas pelo amor familiar: pais sacrificados, filhos irresponsáveis... Mas, na verdade, todos devem dar e receber. Primeiro, dar, porque cada pessoa é chamada a contribuir. Depois, receber, para poder dar mais e melhor (cf. Oliveros F. Otero, A felicidade nas famílias, 1988). Como afirma Enrique Rojas:

	“O amor não é egoísta. Sua única referência é o outro. O amor acaba com a solidão.”

	No entanto, esse amor precisa ser concretizado. O Papa Francisco adverte:

	“O amor... não é o amor das novelas. Não, é outra coisa. O amor cristão tem sempre uma característica: é concreto (...). O próprio Jesus, quando fala do amor, nos dá exemplos concretos: dar de comer aos famintos, visitar os enfermos...”

	O Papa nos propõe dois critérios:

	
		O amor está mais nas obras do que nas palavras. O próprio Jesus disse: “Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’ entrará no Reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai” (Mt 7,21). Assim, somos chamados a amar com ações, não apenas com palavras.

		No amor, mais importante do que receber é dar. Quem ama dá: dá vida, dá tempo, entrega-se a Deus e aos outros. Já quem não ama, mas é egoísta, busca sempre receber, tirar vantagem.



	Atualmente, há muitas pessoas necessitadas: vítimas da fome, da guerra, do terrorismo, de catástrofes naturais, da perseguição religiosa, do desemprego e da solidão. Todas essas realidades estão ao nosso redor e cada pessoa, cada família, é chamada a ser um agente de auxílio e transformação.

	O Concílio Vaticano II afirma:

	“A família recebeu diretamente de Deus a missão de ser a célula primeira e vital da sociedade. Cumpre essa missão quando, pela oração e piedade mútua, se apresenta como um santuário doméstico da Igreja; quando participa da liturgia; quando pratica a hospitalidade, promove a justiça e as boas obras a serviço dos necessitados. Entre as obras do apostolado familiar, destacam-se: acolher crianças abandonadas, ajudar forasteiros, colaborar com escolas, orientar os jovens, auxiliar os noivos na preparação para o matrimônio, apoiar a catequese, socorrer famílias em dificuldade e prover os idosos com dignidade” (Apostolicam actuositatem, 11).

	Neste Ano Jubilar da Misericórdia, temos uma nova oportunidade de viver o amor familiar e concretizá-lo em favor dos necessitados. O Papa Francisco nos convida a redescobrir as obras de misericórdia:

	
	● Corporais: alimentar os famintos, dar de beber aos sedentos, vestir os nus, acolher os estrangeiros, visitar os enfermos, consolar os presos, enterrar os mortos.

	● Espirituais: aconselhar os que duvidam, ensinar os ignorantes, corrigir os pecadores, consolar os aflitos, perdoar as ofensas, suportar os incômodos, rezar pelos vivos e falecidos.



	“A misericórdia não é sentimentalismo, mas a manifestação do Amor infinito de Deus e a concretização humana do amor ao próximo.”

	A família, escola de generosidade

	A família é chamada a ser uma “escola de generosidade”, onde se aprende que a felicidade pessoal está ligada à felicidade do outro. Ali se descobre o valor do encontro, do diálogo, do serviço desinteressado.

	“As crianças que veem seus pais buscando sempre o bem comum da família, sacrificando-se uns pelos outros, aprendem um estilo de vida baseado no amor e na generosidade. Essa experiência deixa uma marca indelével. Crescerão sabendo que integrar-se na sociedade não é só receber, mas também dar” (María Lacalle Noriega, A dimensão pública da família, 2015).

	Doação na própria família

	Muitas vezes buscamos fazer o bem em realidades distantes, doando dinheiro e tempo, mas esquecemos que os mais próximos são nosso primeiro campo de ação: cônjuge, filhos, pais idosos, parentes em necessidade, amigos que precisam de conselhos, conhecidos que passam por dificuldades. Para os cônjuges cristãos, sua primeira “periferia” é a própria família, onde podem estar os mais necessitados de seu amor. Depois, o mundo inteiro. Como dizia São Josemaria:

	“Afogar o mal em abundância de bem” (Sulco, 864).

	Os idosos, assim como as crianças, requerem atenção especial. A expectativa de vida aumenta, mas não há um progresso proporcional no cuidado dos mais velhos. Muitas vezes, são vistos como um peso ou abandonados. Precisamos ser amáveis, pacientes, dedicados, oferecendo-lhes tempo e carinho, ensinando os filhos a fazer o mesmo.

	Bento XVI afirmou:

	“A qualidade de uma sociedade, ou melhor, de uma civilização, se mede pela maneira como trata os idosos e pelo espaço que lhes reserva na vida comum.”

	Oferecer-se aos que estão próximos, por amor, traz a alegria de quem se sabe filho de Deus, destinado à verdadeira felicidade que se encontra no bem.
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	51. Um caminho de encontro com Jesus dentro da Igreja (Vocação ao Opus Dei)

	São Josemaria Escrivá, “Amar o mundo apaixonadamente”

	Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá, 118-120 (1968)

	Sei que não preciso lembrar o que, ao longo de tantos anos, venho repetindo. Essa doutrina de liberdade cidadã, de convivência e de compreensão faz parte essencial da mensagem que o Opus Dei difunde. Será que devo reafirmar que os homens e mulheres que querem servir a Jesus Cristo na Obra de Deus são simplesmente cidadãos iguais aos demais, que se esforçam por viver com séria responsabilidade até as últimas consequências sua vocação cristã?

	Nada distingue meus filhos dos seus concidadãos. No entanto, fora da fé, nada têm em comum com os membros das congregações religiosas. Amo os religiosos e venero e admiro suas clausuras, seus apostolados, seu afastamento do mundo, seu contemptus mundi, que são outros sinais de santidade na Igreja. Mas o Senhor não me deu vocação religiosa, e desejá-la para mim seria uma desordem. Nenhuma autoridade na terra pode me obrigar a ser religioso, assim como nenhuma autoridade pode me forçar a contrair matrimônio. Sou um sacerdote secular: sacerdote de Jesus Cristo, que ama apaixonadamente o mundo.

	Aqueles que seguiram Jesus Cristo comigo, pobre pecador, são: um pequeno percentual de sacerdotes que antes exerceram uma profissão ou um ofício laical; um grande número de sacerdotes seculares de muitas dioceses do mundo que, assim, confirmam sua obediência aos seus respectivos bispos e demonstram seu amor e a eficácia de seu trabalho diocesano, sempre com os braços abertos em cruz, para que todas as almas caibam em seus corações, e que estão, como eu, no meio da rua, no mundo, e o amam; e a grande multidão formada por homens e mulheres de diversas nações, de diferentes línguas e raças, que vivem de seu trabalho profissional – casados, na maioria, e muitos outros solteiros – e que participam, junto com seus concidadãos, da nobre tarefa de tornar a sociedade temporal mais humana e mais justa.

	Na luta diária, com responsabilidade pessoal, experimentam, como os demais homens, sucessos e fracassos, procurando cumprir seus deveres e exercer seus direitos sociais e cívicos. E fazem tudo isso com naturalidade, como qualquer cristão consciente, sem mentalidade de elite, misturados com seus colegas, enquanto tentam perceber os reflexos divinos que brilham nas realidades mais comuns.

	As obras que o Opus Dei promove como associação também possuem essas características eminentemente seculares: não são obras eclesiásticas. Não têm nenhuma representação oficial da Sagrada Hierarquia da Igreja. São iniciativas de promoção humana, cultural e social, realizadas por cidadãos que buscam iluminá-las com a luz do Evangelho e aquecê-las com o amor de Cristo.

	Um detalhe deixa isso claro: o Opus Dei, por exemplo, não tem e jamais terá como missão administrar seminários diocesanos, onde os bispos – instituídos pelo Espírito Santo (At 20,28) – preparam seus futuros sacerdotes.

	O Opus Dei promove, sim, centros de formação para trabalhadores, programas de capacitação rural, instituições de ensino fundamental, médio e universitário e muitas outras iniciativas ao redor do mundo, porque seu anseio apostólico – como escrevi há muitos anos – é “um mar sem margens”. (…)
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	52. São Josemaria vibrava com os jovens (O Opus Dei e o trabalho de São Rafael)

	Mons. Fernando Ocáriz, Carta do Prelado (8 de junho de 2018)

	A proximidade do Sínodo dos Bispos sobre a juventude e o discernimento vocacional me leva a escrever estas linhas para convidar a uma renovada dedicação ao trabalho de São Rafael, que deve ser, para todos – na expressão de São Josemaria – como “a menina dos nossos olhos”, pois a formação cristã da juventude é e será sempre uma prioridade apostólica na Igreja e, portanto, na Obra.

	“Ite et vos in vineam meam. Ide também vós para a minha vinha”. Nosso Padre escreveu estas palavras de Jesus – da parábola dos trabalhadores na vinha (cf. Mt 20,4) – como cabeçalho da Instrução para o trabalho de São Rafael. Reconhecemos que elas também nos são dirigidas, sabendo-nos enviados a trabalhar na vinha que o Senhor confiou ao nosso Padre e que agora está nas mãos de cada uma de suas filhas e de cada um de seus filhos.

	O objetivo imediato deste trabalho é formar o maior número possível de jovens, para que, com liberdade e responsabilidade pessoais, participando do espírito da Obra, sejam – agora e ao longo de toda a vida – fermento cristão nas famílias, nas profissões, em todo o vasto campo da vida humana no meio do mundo. E como consequência desse trabalho, o Senhor não deixará de chamar aqueles que Ele quiser (cf. Mc 3,13) para se incorporarem ao Opus Dei.

	Também através da ação apostólica desses mesmos jovens de São Rafael, queremos ser, em união com toda a Igreja, semeadores da alegria do Evangelho, que “enche o coração e a vida daqueles que encontram Jesus” (Evangelii Gaudium, 1).

	Que esses rapazes e moças sejam, de fato, uma seleção não significa desconsiderar os demais. De cem almas, interessam-nos as cem; por isso, como também nos ensina nosso Padre: “Nosso trabalho deve ser dirigido, repito, a todas as pessoas: aos parentes, amigos, vizinhos, colegas, aos de nosso país e aos cidadãos de outros países; aos católicos, aos cristãos separados, aos não cristãos: sempre convivendo com amizade leal e veritatem facientes in caritate, seguindo e propagando a verdade do Evangelho com caridade (Ef 4,15)” (São Josemaria, Instrução, 8-XII-1941, n. 3).

	Embora os jovens de São Rafael não tenham um vínculo formal com a Obra – não são fiéis da Prelazia –, participam do seu espírito e do seu dinamismo apostólico. Não são, portanto, apenas pessoas que recebem meios de formação espiritual, mas sentem a Obra como sua e procuram cooperar ativamente com sua missão apostólica.

	Devemos dedicar inteligência e tempo para preparar as atividades que são meios tradicionais desse trabalho (círculos, retiros, catequeses, etc.), e colocá-los em prática com o tom humano e sobrenatural, com o sentido positivo e o amor a Deus e às almas, que nasceram no coração de São Josemaria. Sem esquecer que o fruto apostólico depende, antes de tudo, da graça de Deus.

	Sabeis bem que essas atividades não são independentes das relações interpessoais de amizade: “Nosso Padre nos ensinou que essas iniciativas devem ser sempre precedidas, acompanhadas e seguidas pela oração, mortificação e pelo trato pessoal de amizade e confiança” (Dom Javier, Carta 28-XI-2002, n. 13).

	A amizade é um valor humano muito rico, que o próprio Jesus elevou ao nível divino: “A vós chamei amigos” (Jo 15,15); “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15,13). O Senhor se entrega completamente: procuremos seguir seus passos e entregar nossa vida pelos outros. O apostolado é a máxima expressão da amizade. A amizade não é instrumentalizada, mas levada à sua plenitude.

	Viver uma verdadeira amizade, leal e sincera (cf. São Josemaria, É Cristo que passa, 149), implica sair de nós mesmos. Supõe dedicar generosamente tempo ao trato pessoal, compartilhando alegrias, dores e esperanças, com verdadeiro interesse e afeto mútuo. No âmbito do apostolado pessoal da amizade, sempre há grandes possibilidades para a espontaneidade e a iniciativa de cada um.

	Há também um amplo panorama para organizar atividades auxiliares, conforme as necessidades de tempo e lugar, que ajudem a melhorar a formação humana, cultural, etc., de um grande número de jovens, respeitando e defendendo a liberdade de todos, e facilitando sua aproximação à fé ou seu crescimento na formação e vida cristã.

	Quando as dificuldades nos parecerem grandes – e, às vezes, serão –, voltemos o olhar para os primeiros tempos da Obra, em que os obstáculos eram enormes. Anos depois, nosso Padre recordava essa época com estas palavras: “Diante de tudo isso, tínhamos muito pouco – nenhum meio humano e muita juventude, muita inexperiência e muita ingenuidade –, mas também tínhamos tudo: a oração, a graça de Deus, o bom humor e o trabalho, que sempre foram e serão as armas do Opus Dei” (São Josemaria, Carta 7/10/1950, n. 12).

	Peçamos luz ao Senhor para que cada um veja o que mais pode fazer e como pode melhorar sua participação nesse trabalho, começando pelos meios sobrenaturais: oração, sacrifício, trabalho transformado em oração. Cada um pode considerar também como melhorar sua colaboração, conforme sua idade e circunstâncias pessoais, nos diversos meios desse apostolado com a juventude.
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	53. Alguns dias a sós com Deus (O curso de retiro)

	Papa Francisco, Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, 25-31 (2018)

	Assim como não se pode compreender Cristo sem o Reino que Ele veio trazer, a sua própria missão é inseparável da construção desse Reino: “Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça” (Mt 6,33). A sua identificação com Cristo e com os seus desejos implica o esforço de construir, com Ele, esse Reino de amor, justiça e paz para todos. O próprio Cristo quer vivê-lo com você, em todos os esforços ou renúncias que isso exigir, bem como nas alegrias e na fecundidade que Ele lhe oferecer. Portanto, você não se santificará sem se entregar de corpo e alma para dar o melhor de si nesse empenho.

	Não é saudável amar o silêncio e evitar o encontro com o outro, desejar o descanso e rejeitar a atividade, buscar a oração e desprezar o serviço. Tudo isso pode ser aceito e integrado como parte da própria existência neste mundo e incorporado no caminho de santificação. Somos chamados a viver a contemplação também em meio à ação e nos santificamos no exercício responsável e generoso da nossa missão.

	O Espírito Santo pode nos impulsionar a cumprir uma missão e, ao mesmo tempo, pedir que fujamos dela ou que evitemos nos entregar totalmente para preservar a paz interior? Às vezes, temos a tentação de relegar a dedicação pastoral ou o compromisso no mundo a um segundo plano, como se fossem meras “distrações” no caminho da santificação e da paz interior. Esquece-se que “não é que a vida tenha uma missão, mas que a própria vida é uma missão” (Xavier Zubiri, Natureza, História, Deus, Madrid, 1999, p. 427).

	Um trabalho movido pela ansiedade, pelo orgulho, pela necessidade de aparecer ou de dominar certamente não será santificador. O desafio é viver a própria entrega de tal maneira que os esforços tenham um sentido evangélico e nos identifiquem cada vez mais com Jesus Cristo. Por isso, costuma-se falar, por exemplo, de uma espiritualidade do catequista, de uma espiritualidade do clero diocesano, de uma espiritualidade do trabalho. Pela mesma razão, em Evangelii Gaudium, quis concluir com uma espiritualidade da missão; em Laudato Si', com uma espiritualidade ecológica; e em Amoris Laetitia, com uma espiritualidade da vida familiar.

	Isso não significa desprezar os momentos de quietude, solidão e silêncio diante de Deus. Pelo contrário. As constantes novidades dos recursos tecnológicos, o apelo das viagens e as inúmeras ofertas de consumo às vezes não deixam espaços vazios onde a voz de Deus possa ressoar. Tudo se enche de palavras, de prazeres superficiais e de ruídos a uma velocidade cada vez maior. Mas ali não reina a alegria, e sim a insatisfação de quem não sabe para que vive. Como não reconhecer, então, que precisamos frear essa corrida frenética para recuperar um espaço pessoal – às vezes doloroso, mas sempre fecundo – onde se estabelece um diálogo sincero com Deus?

	Em algum momento, teremos de nos confrontar com a nossa própria verdade para deixá-la ser invadida pelo Senhor. E isso nem sempre acontece se não nos sentirmos “à beira do abismo da tentação mais opressora, se não experimentarmos a vertigem do precipício do abandono mais desesperador, se não nos encontrarmos absolutamente sós, no auge da solidão mais radical” (Carlo M. Martini, As Confissões de Pedro, Estella, 1994, p. 76). Assim, encontramos as grandes motivações que nos impulsionam a viver plenamente nossas tarefas.

	Os mesmos recursos de distração que invadem a vida atual nos levam também a absolutizar o tempo livre, no qual podemos usar sem limites esses dispositivos que nos oferecem entretenimento ou prazeres efêmeros. Como consequência, a nossa missão se enfraquece, o compromisso se debilita, o serviço generoso e disponível começa a se tornar escasso. Isso desnaturaliza a experiência espiritual. Pode haver um fervor espiritual verdadeiro que conviva com a preguiça na ação evangelizadora ou no serviço ao próximo?

	Precisamos de um espírito de santidade que impregne tanto a solidão quanto o serviço, tanto a intimidade com Deus quanto a missão evangelizadora, para que cada instante da vida seja uma expressão de amor oferecido sob o olhar do Senhor. Dessa forma, todos os momentos se tornarão degraus no caminho da nossa santificação.
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	54. Mudar a cultura começa por nós mesmos (Formação através da leitura)

	OpusDei.org, Vida cristã: O que ler? Nosso mapa do mundo (7 de outubro de 2016)

	Quando a humanidade começou a registrar por escrito as máximas de seus sábios, os códigos que reuniam os costumes e as leis, os relatos dos acontecimentos que moldaram cada povo... nasceu a leitura. Até então, a cultura – o cultivo da alma – só se transmitia por meio da escuta: apenas o que homens e mulheres retinham na memória era passado às gerações seguintes, como um valioso mapa do mundo, como uma tocha na escuridão.

	Escutar continua sendo essencial em nossa vida: é o que guia nosso primeiro contato com a linguagem, molda nossa expressão enquanto vivemos e, acima de tudo, possibilita o diálogo, que é uma das fibras que tecem a própria vida. Ao mesmo tempo, para ouvir e dialogar verdadeiramente, é necessário ler. Por isso, a leitura ocupa um lugar insubstituível na cultura: a memória da humanidade é hoje, em grande parte, palavra escrita – letras que aguardam o diálogo com um leitor.

	Prestar atenção

	Ouvir e ler são hábitos essenciais para expandir nosso horizonte limitado, amadurecer nossas perspectivas e compreender tanto a complexidade quanto a simplicidade da realidade. Ambos exigem a capacidade de prestar atenção. Os meios de comunicação, as redes sociais e os provedores de serviços disputam nossa atenção como seu recurso mais valioso. A abundância de estímulos pode fragmentá-la, como acontece com alguém que está constantemente sendo interrompido. Essa atenção dispersa pode ser útil para os interesses do Big Data e dos gigantes da comunicação, mas nos empobrece, pois tende a nos fazer olhar apenas para fora, deixando-nos vazios por dentro.

	Diante dessa dinâmica de dispersão, a capacidade de se concentrar em uma única coisa – um livro, uma conversa – possui um grande valor.

	A verdadeira atenção não é apenas um esforço momentâneo para reter informações; ela nos permite ser impactados pela realidade, surpreendidos pelas pessoas e acontecimentos, mantendo vivo o vínculo com aquilo que encontramos. A escuta e a leitura, como formas de atenção, tornam possível a vida espiritual. Por isso, humanizam o mundo e contribuem para reconciliá-lo com Deus. Quem lê e escuta aprofunda sua experiência de vida através de um processo de interiorização, semelhante ao que ocorreu quando o profeta Natã, por meio de uma parábola, levou o rei Davi ao arrependimento (cf. 2Sm 12,1-19).

	O verbo latino legere significa, originalmente, recolher, reunir. Saber realmente ler é mais do que vocalizar palavras; é saber se recolher, habitar dentro de si mesmo e interpretar as situações e as pessoas. O grande diálogo da cultura humana se alimenta dessas habilidades. No entanto, mesmo para alguém com cultura mediana, a aceleração da vida pode fazer com que semanas e meses passem sem que se encontre tempo para ler um livro. Nosso mapa do mundo, que poderia ter três dimensões, acabaria reduzido a meras curvas de nível. Nosso diálogo com os outros, que poderia captar a rica escala de matizes da realidade pessoal e social, se restringiria a quatro cores básicas – insuficientes para contribuir e melhorar o mundo.

	São Josemaria sempre incentivou aqueles que estavam ao seu redor a ter uma visão ampla e a cultivá-la, pois um cristão é alguém capaz de se maravilhar, disposto a refletir, a revisar suas opiniões e a levar o Evangelho a todos os lugares. A leitura bem escolhida – non legere, sed eligere (“não apenas ler, mas escolher”, como diz um antigo adágio) – é uma das chaves mestras dessa atitude apostólica.

	“Para você, que deseja formar uma mentalidade católica, universal, transcrevo algumas características: – Amplitude de horizontes e um aprofundamento vigoroso no que é permanentemente vivo na ortodoxia católica; – Desejo reto e saudável – nunca frívolo – de renovar as doutrinas fundamentais do pensamento tradicional, na filosofia e na interpretação da história...; – Atenção cuidadosa às tendências da ciência e do pensamento contemporâneos; – E uma atitude positiva e aberta diante da atual transformação das estruturas sociais e dos estilos de vida.” (São Josemaria, Sulco, 428).

	Diante da enxurrada de livros

	Todos os anos, milhares de livros são publicados no mundo, sem contar a enorme produção científica, cada vez mais especializada. Além disso, a internet oferece acesso, muitas vezes gratuito, a uma infinidade de meios de comunicação, serviços de informação e opiniões. Diante de tantas opções e da evidente limitação de tempo, a reflexão de São João Paulo II sobre sua própria experiência continua muito atual:

	“Sempre tive um dilema: O que ler? Tentava escolher o mais essencial. A produção editorial é tão vasta! Nem tudo é valioso e útil. É preciso saber escolher e pedir conselho sobre o que se deve ler.” (São João Paulo II, Levantai-vos! Vamos!, 2004).

	A leitura pode ser uma forma agradável de entretenimento durante o descanso – há muitos livros voltados para esse fim. No entanto, existe outro tipo de leitura, talvez mais lenta e espaçada, que enriquece o espírito. Há uma longa tradição de obras que educam e, ao mesmo tempo, encantam, mas, ainda assim, muitas pessoas dedicam quase todo o seu tempo de leitura apenas a livros de lazer.

	O essencial, portanto, não é apenas “ler muito”, mas ler bem – escolhendo obras de qualidade em filosofia, teologia, literatura, história, ciência e arte, que ampliem nossa visão do mundo. São tantas as histórias, perspectivas e campos do conhecimento que podem nos fazer crescer interiormente que, com um pouco de paciência, sempre podemos encontrar livros de grande valor que nos acompanhem.

	Na hora de escolher, vale lembrar que muitas grandes empresas de comunicação controlam editoras e, naturalmente, priorizam a divulgação de suas próprias publicações em detrimento de outras, talvez mais valiosas, mas com menos alcance na mídia. Por isso, é bom evitar supervalorizar os lançamentos mais recentes ou os best-sellers, como se isso garantisse qualidade. Charles Dickens ironizava essa situação em Oliver Twist:

	“Há livros nos quais a melhor parte são, sem dúvida, a lombada e a capa.”

	Quem busca estar sempre atualizado pode acabar deixando passar títulos mais inteligentes e criativos, esquecidos nas prateleiras das bibliotecas ou de sua própria casa. Se não temos muito tempo e há tantos bons livros disponíveis, vale a pena escolher com critério o que ler e não se deixar levar apenas por apelos publicitários.

	Muitas vezes, após assistir a um filme mediano, lamentamos ter perdido duas horas de nossa vida. Mas quando chegamos ao fim de um livro que, apesar de ser bom, nunca nos cativou de verdade, podemos ter perdido muito mais tempo. Se um livro não nos prende e não há uma razão específica para continuar a leitura, talvez não valha a pena insistir. Existem muitos outros que podem nos proporcionar mais aprendizado e prazer.

	O zapping com livros pode, às vezes, indicar impaciência ou falta de concentração, mas também pode ajudar a encontrar obras que realmente nos fazem crescer. O leitor não firma um contrato com o autor, obrigando-se a ler até o final. Algumas pessoas têm o hábito de abrir um livro em uma página qualquer: se aquela página as conquistar, continuam a leitura; caso contrário, deixam o livro de lado.

	Claro que vale a pena dar ao autor uma chance de nos cativar. No entanto, por que insistir em um livro com o qual não conseguimos nos conectar? Com os clássicos, por exemplo, às vezes a dificuldade está na nossa própria formação literária. Talvez seja melhor deixar um livro descansar na estante por alguns meses ou anos e retomá-lo no futuro – ou, quem sabe, encontrar outro mais adequado no momento.

	De qualquer forma, uma vida inteira não seria suficiente para ler todos os livros considerados clássicos. Mesmo entre eles, de Aristóteles a Shakespeare, de Cícero a Molière, de Dostoiévski a Chesterton, é preciso escolher bem – assim como escolhemos nossas amizades:

	“Um livro discreto é qualquer um que, se cansa, deixa de falar; um amigo que aconselha e corrige em segredo.” (Lope de Vega, A viúva valenciana).
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	55. O valor do descanso e suas oportunidades (Plano de férias)

	OpusDei.org, Vida cristã: A alma dança: cansaço e descanso (16 de janeiro de 2017)

	“Quando o corpo está bem, a alma dança”. A primeira vez que São Josemaria ouviu esse provérbio italiano, não gostou: tantas vezes ele conheceu pessoas que, mesmo em meio a um grande sofrimento físico, estavam cheias de alegria e paz: “o corpo está bem – ainda que esteja doente – e a alma dança, se houver um sentido de vida sobrenatural”, dizia ele em uma ocasião (São Josemaria, Notas de uma reunião familiar, 29-IV-1969). No entanto, ele passou a apreciar a sabedoria contida nesse ditado: o ser humano é, inseparavelmente, corpo e espírito; e, assim como o espírito, conforme seu estado de ânimo, pode impulsionar o corpo ou abatê-lo, o corpo pode ser um amplificador do espírito quando está saudável, mas também pode silenciá-lo, quando a saúde se fragiliza.

	Se é melhor prevenir do que remediar, o descanso é uma das melhores medidas preventivas. Como em tudo na vida, Deus também conta com o nosso empenho no dia a dia: trata-se de equilibrar o compromisso com nossas obrigações e a responsabilidade de recuperar as forças necessárias para continuar cumprindo-as. Descansar, portanto, não é um luxo nem um ato de egoísmo; é uma necessidade, um dever. “Cuide-se”, dizemos entre amigos e familiares ao nos despedirmos: lembramo-nos mutuamente de que nossa saúde é um dom de Deus. Um dom para servir aos outros, que precisa ser preservado, sem exageros, mas com determinação. O Papa também nos recorda isso com o sábio e paternal conselho do livro do Eclesiástico (cfr. Papa Francisco, Evangelii gaudium, 4): “Filho, na medida do possível, procura fazer o bem (…). Não te prives de um dia feliz” (Eclo 14,11.14).

	Com senso comum e bom humor

	“Dá-me, Senhor, uma boa digestão, e também algo para digerir. Dá-me um corpo saudável, Senhor, com o senso comum necessário para cuidá-lo. Dá-me, Senhor, uma alma simples, que saiba valorizar tudo o que é bom e puro, e que não se assuste facilmente diante do mal, mas encontre o modo de colocar as coisas de volta ao seu devido lugar. Dá-me uma alma que não conheça o tédio, as murmurações, os suspiros e as lamentações, e não permitas que essa coisa pesada chamada “eu” me preocupe em demasia. Dá-me, Senhor, senso de humor. Dá-me a graça de compreender uma brincadeira e de descobrir um pouco de alegria nesta vida e compartilhá-la com os outros. Assim seja”.

	Essa oração, frequentemente atribuída a São Tomás Moro, descreve com simplicidade e precisão o tom do descanso de um filho ou filha de Deus. Sem dúvida, esse santo experimentou o cansaço, pois, além de suas responsabilidades profissionais e de sua dedicada vida familiar, ele mantinha uma intensa atividade intelectual e uma constante correspondência com amigos e colegas. No entanto, ele buscava enfrentar a fadiga com senso comum e bom humor, pois é tão necessário dar importância ao descanso quanto minimizar o peso do cansaço. Por isso, São Paulo aconselha aos “que choram” a viverem “como se não chorassem”, e aos “que se alegram, como se não se alegrassem” (1 Cor 7,30). É verdade que precisamos descansar, e que, às vezes, é irresponsável esperar até a exaustão, pois nossa saúde pode se deteriorar nesse meio tempo. No entanto, também não devemos criar expectativas irreais, pois viveríamos angustiados por não as conseguir.

	É bom encontrar descanso também nas pequenas coisas do dia a dia: o melhor repouso é aquele que vem aos poucos, pois ajuda mais um fluxo contínuo de descanso do que uma pausa abrupta entre longos períodos de exaustão. São Josemaria dizia que descansar “não é não fazer nada: é distrair-se em atividades que exigem menos esforço” (Caminho, 357). Em geral, se evitarmos o esgotamento extremo, poderemos descansar dessa maneira. Com um pouco de criatividade e organização, até mesmo o trabalho pode se tornar um motivo de repouso: “enquanto trabalhas em uma coisa, descansas da outra. Esse é o espírito do Opus Dei” (São Josemaria, Notas de uma reunião familiar, 7-VII-1974). Quando colocamos entusiasmo no que fazemos, ainda que humanamente pareça pouco atraente, torna-se mais fácil sentir prazer na tarefa; assim, conseguimos melhores resultados e descansamos enquanto trabalhamos.
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